
RETIFICAÇÃO DE DECLARAÇÕES - A Delega­
cia da Receita Federal, ém Fl oríanópolis, informou
'que se o contribuinte verificar haver apresentado
decíaraçãoncom erros ou omíssões.vpoderã, a qual­
quer tempo, requerer à repartição a correção desses

erros ou omissões. Quando a correção resultar em

imposto, esse será pago apenas' com o acréscimo de

juros de mora. As retificações para inclusão de de­

duções ou abatimentos somennte poderão ser feitas
antes de o: contribuinte receber a notificação de

lançamento do Imposto.

O. TE;MPO - Pressão atmosférica média: 10Q2.0
milibares. Temperatura m,édia do dia: 29.0 graus
centígrados .com a média.à sombra no momento
de maior insolação de 32.4 graus e média-noturna
de 23.4 graus. Umidade relativa média: 77.6 por
cento. Estado médio do céu: cumulas stratus I

cirrus, de meio claro a encoberto. Estado médi�
do tempo: com formações de 'trovoadas esparsas
no planalto, chuvas esparsãs e passageiras. Instabi­
lidades no litoral, passando a estável. Estado
médio geral do tempo no Estado: com instabilida­
des rápidas e passageiras, passando a estável-bom.
Previsão: A. Seixas Netto.
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Ao despedir-se ontem à 'tarde do Senado Federal, o Governador
eleito deSanta Catarina, Antônio Carlos Konder Reis foi

aparteado pela quase totalidade dos seus pares, que unanimemente

exaltaram a sua figura de parlamentar e de homem público, Konder
,

Reis citou uma passagem
-

dó ':pom Quixote" em seu discurso e o
.

'Senador Jarbas Passarinho, citando um poema de Cecília Meirelles,
., - ,

exortou-o � "acompaphar o ,Seu gloríeso destino" .....(Página 3)
, ,
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A sê;'éonsolida'no
,
'.�'

, '.�';.;" M �. _

',� /
," ':..

a r�petiçãG :desta\��êiojidá. suspeito. Foi solicitado um

'de".
. .... :;: ":.' ,,:�A, ."�. :�. alerta especial aos .empregados

A asserribleiái prépi\li?l! uma' .. de hotéis, hospitais e pensões,
lista de aOelais qiÍ�; �rãÕ deti: onde os estrangeiros pudessem

�O��!:d�����l�%�:�:
.: se ��a�ancos foram fecha�os

Spínola, at'ÍiSâdO:�lo�:pt�siden' ontem para garantir, segundo
te Francisco dá 'ê6�ta:�(;()mes' um porta-voz do Sindicato dós
de ser o lídti� do�' éoilsPi:r�d; .' Bancos, "a segurança do dinhei- .

res .. Spínola foi desti,tuídQ de ro 40 povo", e a ordem geral é
suas prerrogativás de'g�Miai dá '''.combater os reacionários onde

reserva. O� oficlais:prtÍsós seci:ri quer que se encontrem".

julgados poi tirii hib�ãí �fr '

.. Em consequêncía da frustra-
lucionârio, �.':

.

'''',i <ii!:,. " :;,
",dá rebelião, é. evidente que os

SPr»O�� :}�;��i.:':'�'b' ,!,::!i�:a,��!í��O��Áu:��:!:,�
BRASIL? '. ;', ':::':: :;;.�;.:{" .

,.

ram agora uma importante vítô­
deu seu pleno apoio ao prímei-: O general :cónstiiva4or. e' Ó ria. o PC voltou agressivamente
ró-ministro Vasco Gonçalves grupo de oficlais 'qqe. lhe são " 'à ofensiva, depois de ser ataca­

para que' realize mudanças no
.
fiéis 'c('uítlnuavam' otit�� '-.50b do intensamente por socialistas,

gabinete como 'lhe convier, de' vigilância rriili'tãr"nti�a",�'âS'� dá
.

centristas e militares conserva­

acordo com a nova situação . .O Força Aérea espânho�,!\.esp� , dores, durante o mês. passado.1
Partido Comunista, que' tem ra de uma.d�ciS��:di(:idverriQ: ..
um ministro no governo previ- �parentemenh:;,o ex:p:N'�i.deritê .

.

AS NOVAS MEDIDAS

;i��;i�;É� . C�l�d:eimbe:m�te·�...:.·o,r..•'.',·.:.;.'.•r:.,:mr.�aC.�01:. ::�:��!i�ª�
crático Português " MDP -, de ..-... Revolucíonãrío, que foi vetado
tendência comunista. provável'

. d�stiti.Ó'·;- eÕ:ê�aí·· anteriormente pelo partídos
Gonçalves disse ontem que Spínola, e;:o:,;iovl!imo ;-espiuiliol -conservadores e pelo Partido

"as análises polfticas do Partido fez questão' de i!ií$"àt!;4iie niida Socialista - por ser "demasiado
Comunista têm sido sempr�

.

teve a ver chin' a'; j'erttatiV� radical'.' _, agora é lei.
I

corretas". Para os comunistas, a golpista. da 'F;�tçâ"Âtreil�:pQrtu- Considera-sé que o Conselho
tentativa de golpe contra-revo- guesa.,Tambêm eilteÍjde::q'Üe a terá poderes legislativos�supre-.,
lucionário . de anteontem se presença dogertetál pi'ejtiaícarill . mos independentemente d�_
deveu a uma "insuficiente sCIDi- as relações com o' r�irlt·�· de tipo de governo' ejvil que surgir

�����r=:',E� L·;��!f:f:!:��i. ,:r?±t��:1�::�=
te medidas internas m�s iigoro- rádio oficil!! p'oifugij�a:�diam', bros civis, e um deles .é Álvaro
sas, os comunistas acrescenta- a "vigilância p6P]llat�'. li: Infõr-, Cunhal, secretário-geral do
ram que "não se pode permitir mações s�bré;:;ttid6'.:q�e foit· Partido Comunista.

poder�.

Lisboa O regime portu-
guês deu, mais um passo �
esquerda ontem; quando o Mo­

vimento das Forças Armadas -

MPA - decidiu assumir poderes
políticos permanentes, através
de um Conselho Revolucioná-
rio.

Os oficiais 'declararam, en­

tretanto, que as eleições para
uma assembléia constituinte
serão realizadas - cornoestavam

previstas - em 12 de ab�. Estas
medidas foram divulgadas de­

pois de uma sessão que durou

até.a madrugada de ontem,
.

,

A assembléia de 200 oficiais

,. .

.
. .... C_�ml-po�a ,lança livros: 'O'que os EUA querem.EPA: republicanos -

UEImandato de Perón" da América Latina?'
pensam na ;

\Cidade do México Ao ria. Santiago do Çhile .� A pióxima.vi3gefu a América Latina: do .:

t: I-'d Iançar 'SeU livro ElMandato de 'R e c e.n .temen te, alg�ns secretário de Estado norte-americano Henry Kíssinger será

tormaçao e um",' Peron, 'na: cidade do México, o, jornais 'mexicanos ventilaram "substantiva e séria" e refletirã o profundo interesse do governo
, . .

.

.ex-prêsidente argentino Hector rumores de. ameaça contra a'
de Gerald Ford' pelo hemisfério,' disse William Rogers, subsecretá-

t
.

tO'd' .
" : .. rio do Departamento de Estado norte-americano, encarregado. dos,

ercelro par I 0:'·..... . .Campora disse que "gostaria-de. vida de Campora: �e este regres- assuntos latitlO-américanos.' " ..

. ( .-
' '." � -" :).> ."'\" .. '. ,.

regressar' o qUiIDto �tes ,(para a 'sasse.?t Argentinl\, ameaça' <1ue
.

.Roger:s �0 esclareceu que nações �rão' visitadas nem quando 0

Washington - b principal apoio ptii:a a-!o-!fndç-gi;:rüprr, Argentina), pqrém estou ,(lspe-' ,segundo U!ll desses jornais, pr"'- .

secretário. v.irá a América ,Latina. vtsto q,úe suas atuais negociações
terceiro partido nos Estados Unidos estd.·Sr;jttindo �n(jfe..ôs· '. rando qu� ·as c0ndições sej;ml cederia da chamada Associação

.

no O�ente 'Médio o jmpedem de' fixar :uma data exata. ,) .

elementos' mais conservadores cfo partid{}'/ii[jubl���n���':' favoráveis ao meu regresso". . Anticomunista· Argentina Esper�-se;- CQ�tudo,. qlJ.{l '·Kissrnger ':venha em princípios do

de,sencantados com p curso que a· direção 'ríacio;üzl 'd(j_.gnípo· :. Campora, que exerceu a AAA. próximo mês visto que a;, Assembléia GeF;;!1 da Organização dos

estd dando as suas atividades.,.
,

.... , ·'·:)':.,:f'" :;",' '.... função de embaixador aIg�nti- O ex-presidente argentino 'Esfados Américanos se in'iciará em Washingtón em fins de março.

O principal pala de atrações des�es eleir(i!ntqs" e.., a, no ll0 México' depois de renun- .recusou-se .também a çomentar A Améric.!!' Latinil OCUp'3 "\ffil lugati' muito importante no'

ex.;;governadorda Cafif6rnia Ronald,Reagan. Todo�:il���: ,; ciilr! presidência, há 15' meses, a atual situação política de seu
temário" de Ki�singer, saliélitou Rogers; destacando que o,secretá-

nham .com atenção' 9 possibilidad..e deq.ue Rea.··"àn,_ten,',te... ·:., ,VI,'ve ,no México e 'nesse mei.o país m'clusw'e sob?e a póssfvel
,rio 'de E"stado fez úIlla "de,claração insolitamente h0!1esta". da

_
6'

,
.,' "� ,poUtica ri0rte-ameücana em relação ,ao hemisfério,' ·no qiscurso'

criar uma nova estrutur.a partidária ou lance.' sua Cài1d:âa......,;;;;',·.:.,., ". temp'o nreparou' o livro agora m'fI'u'
.

'do 'JS'tr J é "

<Iof' ,,,,.. i<. �ncla ,�!11l�, o os . pronunciado 'em Houston, Texas,.a primei.l'O de março: .

.

�'pr,esidência em 1976.
"

;,.;,":,.. ·;"E·}f{\. '_.<. )ançado. A obra foi edi.tad{l no .. Lopez Rega sobre.a presidente Nesta o'caSião, K.issinge� meI!cionou a Pos$ibilidade de melhorar
Falando nl.lma reunião de dois mO element6s:l!lp'p,tzf#ad, .";' " Mé�ico e descreve o·per(odo de "lS�bel Perbn. Sem explicar por- .aS relações corri Cubli .e-ãisse qu.e"o:� ':��,q_}l�.�()�o" fora inici�d.o

convocada para examinar as p'ossl"'f"':A-a�dêS,'
.

.' .'..

9 de' , em'b
.

de ,,0'11" 11
.

d""
. :...

d ,,' i I" �.. c "d d
.

:u """ '" ,_ ,nov f{)
.

x'ifoi ,a que,' lSS� 9Jle·. n;j,Q !l$elit:I{,1l-'> pata �pr��oy':er com, nosses rup)gO.o um, I!ovo'mo o. e. comumca'

maioria no congresso nas.p,rQximas elefçõJs; Re ?ef�rí;_ d� ju�hocde'1973 qu'aÍldo C'!ffi- tocar no nome "'d.:sse senhor" ção, mesc1a-do �om ,realismo, 'ele:vadó')"igelâ·'e,�pêi:âÍiça' e ,fi,,:i:e da"
deu uma adesão estrità lt'Sua fi.!.._osofia tr4diciorlal: :.... '�::: ;J'."';}

"

pora,' preparóu o terreno para o e que não 'o mencionava em desconfiahça� des-espero ou ressenfiínênt0". .
.

Declarou o ex-governador: "um pártidq'pdlrtic(j)n§ó . regresso de.,Peron e sua renún- .seu livro o nome de. Lopez" Anteontem, o, subsecre.tário WilliaI!l Rofers' reuniu-se com Q

pode seI' tudo para todos. Não pode' It(:}c_iif ''i/li;f8'j,asell : ..

"

cia como pr�sidente dâArgent�- R
miiÜstro .d'as Relações Exteriore's·,. Patrício ,çarvaja....e com autori-

fundamímtall'S por interesse polftico, .. Sim.··Ple$m.'en.'·.;.��.f,.,
." .

ega. dadês econômicas.'1iajunta:rnilitar que"governào.Chile.
..

' Acreditá'-sé:rque: tanto Rogers .como' Kisslnier 'abórdarão 0 o
aumentar o número de seus partidários". Nq dia ariteri tema dos direitos htun::mo'S. no Chile. O Congi'ess0 norte-artJ.ericano'
presidente Gerald Ford e o, vice-presidente Nelsonji:_'tJc, . 1-')(: suspel}deu tode auxilio militar ao regirrie chileno até que este
ler tinham défendido .0 �istema bipizrtidáf}'o, domfnfmié'< dembnstre seu 'esfOFço para mélhorar a situação: '

numa reunido da cbmissão naciont:zl do pizrtido iepiiiJftéilhq. � .'
' .1' >

Na mesma reúnião, a presidente 'd,o' pàfi!idô,�}tàrY,., .; A'
.

'e

,.
"

.'.

""'-Louise Smith, e o �enador Robert Doi�;: db; 'j;ôr{sàs,' ..

,I I'gen "na: da
advertiram que os republicanos 'estão em d(ficuld�dl!$.:,..,e�i1,,:

.

d'
v

"

situação pode piliJ�ar. O interesse no têrciil�o.:parlid�,}:{lté!e '
'. con. ena'a tortu,ra'

princibalmente em dois pontos: a desilusão dô'$ corísetVl1ad- .'

'

BRenÓs Aires - O· ex-presiderite !Írgen.tinp Artufei Illia, de 78

res c�m o governo Ford e a queda do prestfgib li� p'artiflo.
'

anos, fez. ontem d,uras á,cusaç@es' ao gçveino peronista:e afirmou.
republicano junto a opinião pÚblica.

"

,

? .'
"

I
que a fortura' hoje, na Argentina "é gUllSe uma instituiçao". Em

Seu principal cavalo de batalha e' d. ·vice,-,Yr�si(je-"te declarações � imprensa,. o ex-presidente (ez\ questão de f�sllI que

Nelson Rockfeller, cOl'!sidera!jo um expoente .diz ala .liP.er�r durante seu governo "a guerrilha e a tortura não tinharri lugru:". ,

do partido� Os, conservadores querem sua ..eliihinaçíio· da
Ele· foi .eleito presidente como candidato da União Cívica Radical .

,

.

e governáu de 1962 a 1966. sendo que neste último ano· fo1
'chapa presidencial em 1976. Muitos acusam Ford (f�:�ei destituído por ,um golpe militar; '. 1 ..'

--.
_

,:

"esqr..lerdista" e citam como exemplo a mfmúte»çíjõ::da Manifestando seu. ponto de vista com relação á' atual"situação .

polftica de aproximação com Moscou e Peqúun é à�í1iiiS.tia . política da Argentina, ArtUro Illia acha ejue "se pÇlr um lade não' ,

concedida aos desertores das Forças ArmadHS.. ' .•... /';:.?" '.' , Se entende como humilhantr a apl�caç�o de torturas, não.�e pode
\Ao (mesmo terfzpo, mostram-se alarmadOscí:i,i/('6.Va!flçif: .'

. pretender a extirpação de outra hJ.lm,'iPlação representada pela

proposto para o orçamento deste ano.. Tradiçiotlá1ífi.eIi,te;�os morte de inocentes através de opefações da gU,erriUia".. .

.

conservadores procuram impor um orçairietzto. equli(JJ,tdo
.

.
- Apesar de argumentar-se qu:e ,ri violêrieia é um mal existente'

, .' .,', 't";
..

"

.

Campora·: no livro o regressO-.do�Claudilho e a renúncia' em ·tedos. 9S países do mundo, penso que cad!i ,povo tem suas
ao governo. , .. :., :'" ;"" "', '.:,' .;' .

I c&!racterfsticas e as causas sã'o totalníent,(l_ diverS.as em nosso pais. E .

jVo entanto, a queda do presffgio do pa�tido éevil{�ille. acrescentou: \'Em nosso goverho, nã.o ·tivemos problemas com
.

Em parte isso se deve ao escândalo Watergate é outros1_at(J$: Vietnã do, Sul: n..'"'vá, guerrilhas e não 'porque 'fôssemos toferaÍJ.tes, ma,s Sm1 por nossas
.

,do governo de\Nixon, em parte a situaçã,o e.cçJnihilkíi�*tJ��· � atitudes .terem sido tomadáS dentro da maior legalidade".
Uma pesquisa realizada por encomenda ao' dlretófló"';''iu!io-

avan"o d'OS comun.,·star Suwreendentementé, . o. ,e-�presidente atíordo.u b assuntó
na!. do partido mOstrou que apenas 18 por ceniq'q'o� '!' � ."t0rtura" n�m.momento em.,quenão se,ouvein'pFOt�stoS\contra
norte-americanos se consideram republic41lôs, énqúifiitÓ 42 esses métodos de persuasão na Árgentinã. Erri'bora o assunto tenha

por cento se dizem democratas.
.. \., <_:. :,>-""',,;;'�' , Saigon ,- Os norte-vietnami- setores ao s.eu redor Já €stavam· sido levantado esporadicilI11ente ·.p0r 'alguns polftjc-os de inenor

>�:\, ..�/,. 'tas Sif apoderaram ontem de em poder dos norje-�ietnamitas projeção, este '::mo' nenhuma '"07) partidá·riá 'levantou-se para

NEL FÁCIL, NÉM BARATO .' �:'",'y.:;:'"...
'. Uma capital de!,distrito, a 65 e de Vietcong. tlermnciarestes atos se1vagens. ','

. .

,

.

Outras pesquisas indicam uma' imabm'� ffluitd:"#;�Ílfói-: ", q_uilômetr0s ao. norte de Nas montanhas centrais, a Somente às orga:nizaçoes guerrilheiras, l)otad,amente O· Exércitp
para o partido den;zocraia _ às vezes .It!iiii'ii:·.

--.

'5,.';· Saigon, a capital sul-vietnamita, '. 230 quilômetros ao norte de Revoluci'oriário do Poyo -' ERP -, '(t os "Montoneros" têin'

para 1 _ sobre a capacidade de Sua.lidetâiéça fi .
enquanto helicópteros transpor- Saigon, prosseguem pelo tercei- . denunciado que seus m'embros têin sido "seI.VÇJgeroente· torturados

os principais problemas nacionais. ·$al;é;te;, tavam milhares de soldados go- ro' di;;! consecutivo, violentos Pelos órgãos de �egurança"., ,
"

.

.� "..'
elementos do \segundo escalão do pa.ttido;'jji vernam1mtlis") {l�a refo�çar,' combates nas ruas dé Ban' Me ,.

patrocinar a idéia do terceiro partia'o,·m·asfór.dni'· idos :" .
outra ameaçada capital proyiil-, TImot, um� c,apital de· ptovín.- .' ·C'Lina: .i/QG'm'.··��..

,n',L.a· '. d",,e,'
,".'.

por [(deres conservadores influentes, como � si"
I.

iifin'éÍl
.

.

ciaI localizada nas mentanhas . cia 'situada ·pelos norte-vietna-
n ... Ir!rU;� n

,'..

Buckley, de Nova Iorque. '

"

"

õ;,
..

;: ,\ t;entrais do Vietnã do SuL· mitas 'e vietcongs. Os reforços M'
.. ,

.

'.

h' ',", --:..... I' ......

Buckley, promotor da reunião em que diSêutsó};fR'ê41lfí/' Segundo o alto comando 'governamentais �ontinuam che- 'ao 90n a' "OVO ,mpu so .

afirmou depois do encontro que existia urii'cbnséfiS,o' d.e. ·sul-vietnamita,· a capital de dis- gando, elevando-se a um total .

Tóq"io' _;_ A nová campanha .dQ presidJte ·chi.· Mao
que' os conse;"adores' devem cOlltinuãi-'a aiir dell_ii9,q� ....trito Tri Tam. c�u em poder de '5.200 soldados, contud';', 1,'sé-Tung contra as "tendências burgilesljS" no cmt�O e n�a.cidade

, partido republicano. "Entretanto - destaú.J!i,,-:';"· nffci;·tilàúii-\·.
.

.dos nortC'vietnamitas depois de porta-vozes militares informá- ganhou agora um novo impv.!_so ll,et!0is _que ·os diii!l,entes chiileses
mos qualquer possibilit;Jade. Se não atinglrmQ'g'o�.:f/bllúi�(jj:'" um ataque com tanques e b,ate- ram que os norte-vietnamitas" apel'aram diretamente �'c1asse tfabalhadora para que "incremente a

a que nos propomos, qualque� coisa será pásstVf!t')e ':';:"'.';". :: .... );..,rias iniciado. anteontem. ainda controlam vários setores' p�odúção, acelere o i(trtlq dos Rrogressds'e se esforce para' cUmprir
Buckley acrescentau: "Estamos adverfiridd

'

.

':0', Tri Tam é a décima,sexta da c.idade.
'

ou superar o quarto. plano 'quiàqué;naí", ", .'.'

que não deve considerar garantido o apliJi-q.':dÓ$:'�dn��i:vftuo. jas ,244 capitais de distrito do No Camboja os rebeldes SegUndo o. jornal Diário 4e pequirn,)im'. attige divu]gàçlo pela
I'es: Nem' seremos comprados de foim(l.fd.,c,�.'·"'-'

I
•• ' país que o governo perde desde confinuaraln. canhoneando in- agência Nova China, o m0vimento. tem. como objetivo ·ajudar a po:ç'

..

égt!.
,

. em 'pr'án.ca ..0 plane ,do ··.prirndre...en:iWstro Ch·!;lu.- En�Lai, q'úe'
"'ord precI'sa do apol'o conservador p-ar.n )'a'n"ha't·.,·. . '.""

a tr
.
a assinada ha dois anos tensivamen' te � aeroporto de ' ' .

r. .. 6" ,
�

. éonveIte!á'a Chma,."nurn podetoso;.pals socialista moqerno, .antes·
de 1976. MOs suas I1liim'as declarações públicás, nio'''ititii�iíftf> em Pans. É tllIIlbém a mais Phnom Penh porém a ponte do final do século";

. ". 'i.

c'

'.'
, '

que está disposto a dar uma "guinada pará ó: direit4i',.jitüo· próxima de Saigón a cair em 'aérea nortC'americana se reini-
. A atual campai).h,a de. Mao baseia�se ná advt<�tência feita por:

IiJbtê-IQ, .- .' .....
'.

êl'{ �"
.

,

mãos dos norte-vie'tnamitas e ciQ,u após breve suspensão ocor- Lenin há mais de 50 anos, para, q�em as lendências ·burguesl,lS
Em sua .entrevista coletiva da' semana pa'ss�d.d;· opor do Vietcong, que conquistaram rida andontem. Informou-se

. vigentes entre os pequenos p'todutol;es podem levar � restauração
exemplo, pediu bases mais amplas'para o partiáº·ré'$.'�blf&t.:;: outrfls quatró capitais distritais também de �violentos co�bates !do capitalismo, se hão forel,11 .estritamente, controladQs pelo
no - um velho slogan da ala liberal.·do. partido/Potd :é' nos últÍli10s cinco dias.' Antes a uns' 12 quilômetros a noroes- proletário. "

.' .'
, ,"" ..

'

declarou então: "Creio que o pa;tido repub.liçano; div.'i!';se_r. da tomada de Tri 'Iani outros te da capital. r'

. O Aomal diz que ')lIha exéelellte' situação prevalece na frente

um partido de bases amplàs e de largo ali:an'�lililiia: 'iF: ,., .

industrial" e" acrescenta que P,s qp.ejátjôs estudain conscientémente
,

.

,". '. ,'. as' teses .de Marx;· .Lenin e Mao' e ps' ettos "da ,camarilha
força viável na situação polftica dos Estad�t!�i.aQf

..

::�,
'

rev(sio!listà,sOv.iétiC�!llo carnpô eçonÇíinito";'.. " �I,"
'

Conlentando essas decÍtuações,· um p-O�(ii;Viq;'. "
- ;Devemps "rebcionar estreit�Íi'én'te'.0 .amai.estudo cem as

conservadora, o Senador lesse Helms, da Cizrolinl dr;i 'le,
.

crIticas . ·�s \ tendências �ró-<;'ap}talistàs, .cetnbatei 'a corrupção.
di�se: "Para mim, esse' neg6cio de base amPla é iÚnà 'er!'ór/ne . bu,:rguesa e vigiar para que nossá$ indUstrias sigam uma orienta:ção
besteira". '\

.

.

.

,:;.' .,' /' �.'�
-

socialista - diz ,o jornal..' \' ,

Helms,. que participa de uma comissão: de rePuMí.câriOr
' .. O Diário dol,Pevo exorta os operários' a. Seg\lirem o exemplo

que"'estuda ti formação de um terceiro partido,.acte'sÚil.fàu:
: dl'ls trabalhadores,.·do· campo de petróle6 de Tachirig, "ondé

"O povo tem que �scolher. Se tivermos aois 'p�;'t;(l'oi. realizaram valiosas eXperIências ao dimiiiuir, gradativamente,. as

liberais de base amplà, o povo não tem es�olha".. ,';' '.,
..

;> �. . diferenças entre operários e camponeses, 'entre as· cidades e o

. ' ". <tampo, entre o ,trabalho malmal e o intelectual".
.

.

As advertências de Ford, porém, são alifn,entizdqs;:�ela ': O objetivo ,a longo prazo de, Mao é chegar ao cgmnnismo
experiência·de 1964, quando os republicmos"i'fÍdi'Ciz'r{Íl1:i.íi-m· �través de um processo de ni\(e1ação Que eliminaria as superiorida-
conservador para a presidência, Barry Gol�qie�, l·-;JliJ;fdiir·�. ;: des 'Ieconômicas e soeÍal atil�ente ti.sufrilidas pelos operários, os,

uma das 'maiores derrotas da.hisrórül pOlltic/z'llo pà(S'::�·.·':·i. "

habitantes das cidades e -os intele-ctuais. Ao desencadea� o novo
.

,,�. .' processo de industrialização, Mao e .ChoU'· parece� decididos a

por Brãc�'C?rry', ;i1,�P� I .' evitar QS erros dQ."grande,salto 1 frente" da dé.cada·de 1950..
_''t.-

_ ..' f

riente MédiO-----,J
\

" Palestinos '

ameaçam atacar.

Israel e
Estados Unidos

Damasco - O dirigente militar da Organlzaçã.o de

Libertação da Palestina - OLP =, Zou-heirMohsen,
.ameaçou ontem atacar "alvos israelenses até mesmo

,
dentro dos Estados Unidos': Declarou também que
a organização empreenderá outras incursões do tipo
da realizada na semana passada em Te] Aviv, que
causou Ia morte de 18 pessoas.

· Mohsen -não discriminou os alvos judeus 'nos
· 'Estados Unidos que poderiam . ser atacados por
guerrilheiros palestinos. Entretanto, a guerrilha já
sequestrou aviões norte-americanos para chamar a

atenção da opinião pública para sua causa.
Admitiu também que o ataque a Tel Avil? sinha o

., propósito 'de tiJrpedear as gestões do secretário
Henry Kissinger no Oriente Médio, onde' pretende

.

um acordo bilateral. < ,< •

''VIGARISTA E CHARLATÃO';.
_

O líder palestino afirmai. que. o secretário de
Estado norte-americano não passa de um "vigarista e

'charlatão" cuja diplomacia destina-se à presssionar Q

presidente egfpcio Anwar Sadat a conclutr um
acordo marginalizando seus aliados, especialmente a

Stria.
'

.

- Síria e OLP estilo de um lado e Klssinger e

Sadat de outro � comentou Mohsen. - ASMa e a

OLP são aliados naturais que
.

enfrentam vários
<

desafios ao mesmo tempo e existe um sentimento
.

verdadeiro de que seus destinos estão ligados.
Nossos laços se fortaleceram nos' ú ltim os meses,
quando as duas partes tiveram de enfrentar juntas

· grandes problemas poltticos.

"

, ',.'ff'''''''

: I.

,

O acordo não

.sai,mas Kissinger
garante : as partes
estão interessadas

Assuan - o seçretâria de Estado norte-americano
-,

-:
Henry Kissinger, atualmente nesta. cidade egtpcia,
está considerando os termos de uma declaração
coniunta egtpcio-israelense em que se acentuaria que
os países vizinhos não devem resolver suas contro-

'

v.érsias por meios bélicoS!
O secretário limitou-se a dizer publicamente 'que

"lImbas as partes desejam >um ,acordo e estão
trabalhando, seriámente com vistas a este objetivo. A

·

possibiliaade de. que 'as co.ndições resPectivas sejam
aceitas ,é o que se espera':

Sadat expressai. na semana passada não estar

disposto .
a assinar Um acordo. de, não agressão

· "'ef!,quanto
....

haja um só soldado' judeu "ocupando
minha terra!: "Isso seria um convite 'para que

. continuassem e eu não vou çónv!dá-los ':
'

Por CJUtr:o lado, o jorrral semi-oficial AI Ahram,
.- do Cairo, af(111J:OJ:l�,que_ Ç>,EiJ.!9. néio daria garantia
alguma num acordo de' nao' beligertinciá bom" Israel,
nem direta nem indiretamente. Qualquer acordo a

/que se chegue corJ:z a mediação de Kis$inger não c,

I passarja efe um' acordo militar e nunca sena um
-

acordo de paz, "diz' o jornal. J(;.ss.inger permanecerá
em A'ssuan até' sextaIei'ra,

'.
quando. regressará a

:Israel; e'rio sábado estará na Síria e na Jor.dânia..
.

.

.
'.-

.

,

\

As
bizantinas
relações'

interamericarias
Washington -...;A batalha em torno da lei de

comércio ex.terior'dos Estados Unidos marca novo

recorde �o bizantinismo caracterfstl(:o das relações
interamerica11fls. A América Latina exige .sua altera­
ção e, por outro lado, sabe-se que nada agradaria
mais' ô governo Gerald Ford /ia que ver a Congresso
admitir a necessidade de alterar "a lei, para aliviar a.s,
tensões ,acumuladas no cenário mundiaL

Se se �ceitar as duas posições' como legítimas,
seria lógico que Ford' solicitasse ao Congresso a

revogação das' disposiçõ_es da lei que são questiqna­
das, porque isso não só mina a confianfa hemisféri­
ca mas incltisive, enfraquece a carta da Organização
dos Estados Áméricanos - OEA -, cuja consen>ação
é um objetivo declarado dos Estados Unidos.

.

Além .disso; a carta da OEA é Ur11 tratado

ratificaçlo ,pelo Congresso rlOrte-qmericano e, portan­
to, com o poder d(} uma lei internacional Tal fato
não é de pouca importância quando se obsen>a que"
hOS 'delicados casos .de nacionalização de empresas"
r,LOrte-americanas na América Làtina; os Estados
Unidos sustentam que esses problem(/Sl não podem
ser abordados 'de acordo com' as 'leis nacionais, mas

. ,sim conforme o solene princípio' de que as normas
·

internacionais se impõe sobre a legislação interná 'de

cada,pafs., ,. ' "

O TEMOR NORTE-AMERICANO'
'Ferq 'poderia �anar as rlúvüÍas dá' questão cOm

uma mensagerf!_ 40 Congresso dizendo que, no que
t,ange aos aliados latino-americanos, propõe-se a'

cumprir fielmente a Íei de comércio exterior, con­

tãnta que ela rião�eja coufUtiva com às compromis� .

sos inter,nacionais do pafs qu,e tenham sido'.devida­
mente ratificados pela :via legislativa - ou·,seja, a

I
carta da OEA.
'Apesar disso, não se pediu\ a revogação' das

disposições d,a lei considera.das coercitivas. E em
, Washington ninguém espera que isso aconteça. Os

·

encarregados de forjar a polftica norte-americana
estariam cogitando �que um passo t desses apenas
incentivaria a América, Latina a exercer pressões'
para a reformula�ão" de outras leis também cham'a.
das ·discriminatórias. .

.

Nesse sentido, o· executivo norte-americano està.
ria· agora estimulando alguns parlamentares para que

apresentem voluntariamente uma resoluçãà, na qual
o Congresso aceitaria. qúe Ford cumprisse, a {eh
'desde qu,e ela não desrespeitasse a 'carta' da�OEA .

Tal procedimento deixaria o governo com uma linha
de defesà diante de novas ,e eventuais pressões da

· América Latina,
.

poi� sempre poderia invocar' a
qu tonam ia de seu próprio Congresso.

I
I P�r' Ary'Moleon, da Ali

, \

I
I
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oSenadoouviu em ilêncio
a ,espedidad�Konde'

'

Brasília(enviado ,especial) _ No Senado xotismo do povo?
'

\

Federal, depois de ativos 12 anos de -nandato, _ De minha parte - afirmou entendo que .'
primeira sob a legenda da VDN, 'depois pela o, ideal buscado pelo. povo brasileiro, pois. é a

Aliança Renovadora Nacional, o senador Antô- este que rios cabe servir, nãoé e nunca será o
riio Carlos Konder Reis não, conseguiu pronun-> ::per�ona1i�mó hístéril, a indisciplina predatória;"
ciar se.u discurso de cinco l'aud�s',serÓ ,a��e's ser, o liberalísmo ultrapassado ou, muito menos, o',
exaustIvam�nte ap�tead9 por, seus p'a_:res,·, a.:

_ totalistarismo 'l(ruel, especialmente aquele que'
que� �a?,lfestou apreç� pessoal, respeito, e I

defende a liberdade onde não impera para, im:
admiraçâo ", obtendo em troca, os aplausos Ido' pondo-se, assassiná-la e livre dela imperar.
plenário que' por mais de uma legislatura fre-

quentou. O futuro Governador do Estado foi o
primeiro orador inscrito no grande expediente e

ao conceder-lhe a palavra, o presidente da Casa,
senador José de Magalhães Pi nto, quedou-se n

mesmo silêncio respeitoso com que todo o ple­
nário ouviu atentamente o pronunciamento do
senador que se descedia.

'A esperança na plena realização do povo
brasileiro -(pioclamou o senador Konder Reis
_ utilizados os mecanismos dê crescimento eco­

nômico que permitem os avanços ditados pela
técnica e pela tecnologia, sem que nos divor­
ciem -das tradições que respondem pela nossa'

inconfundível personalidade, é outro ensina­
mento .qué em' mim '�e enriqueceu na fase de'

minha vida pública que OS sucessivos mandatos
de deputado federal e senador me ofereceram.

'I,

Os exemplos de amor ao Brasil que hauri nesses;

longos anos completam o quadro dq_ legado,
inestimável que me há de valer nas tarefas que
me aguardam junto ao povo catarinense. Ele diz
bem alto 'que nosso caminho continuará a' ser o

da justiça, único que conduz à verdadeira paz.
'

Ele me informa, de outra parte, que a crise que ,

'

.avassala o mundo e projeta reflexos, na forma'
de ações é reações, em nosso país, não é, essen­
cialmente, de' instituiçêes ou de leis, se assim

me posso expressar. É uma crise de desenvolvi­
mento, usado o I vocábulo na sua expressão mais

,

ampla; crise, entendida no' seu 'sentido etnoló­

gico, do sentido corrente de dificuldade ou pro­
blema. Esse momento :decisivo, essa separação,
esse julgamento são o resultado de uma profun·
da, consciência, já amadurecida, comum a toda

humanidade, do imperativo de desenvolvimento,
nos setores econômicos, social e político da

socíedade. Desenvolvimento marcado pela auten­
ticidade que nos leve aos caminhos do' progres­
so, .da liberdade, da responsabilidade, da ordem

e da paz.

Para o senador Konder Re is, "a colocação ?,
humanidade em nossos dias é repetição das

aventuras dos heróis de Cervantes". E a seguir
se indaga:

_ Qual será a Dulcineia do abençoado qui-

\

PARTICIPAÇÃO.
A Dulcinéia que tem feito o povo lutar con­

tra moinhos de vento "é sem dúvida, o regime
,de participação na composição, organização,
controle e fiscalização dos órgãos do poder, da
máquina do Estado a cada dia mais sofistícada e

.

absorven te e, 'por isso mesmo,mais fria e distan-
te".

Esse regime de participação 'i aduziu: -:-' há
de abranger os-campos político, econômico e ',

social, e tem um pressuposto e um corolário. o.

pressuposto é a liberdade e o seu corolário lógi­
co a responsabilidade. A presença destes dois
elementos assegura, o caráter principal 'de toda a

ação-de governo nos três poderes:.a autoridade.

Essa,' contudo, só pode ser exercida legitima­
mente, se capaz 'de autodisciplinar-se.

A minha aut�dlscipÚna, provada nest'a Casa,:-,
e aquela que vou exigir dos meus companheiros
de trabalho em Santa Catarina hão de se constí-:

tuir no tema mais vivo de minhas preocupàções.

HOMI;:NAGENS
Aparteado por .quase todos os seus pares, da

Arena' e do MDB, destacando-se os proferidos' :
pelos �enadores Da niel KriegervVirgúio Távora,
Vasconcellos Torres, Gustavo Capanema, Rui
Santos, Osiris Teixeira, Petrônio Portela, Eurico
Rezende', Jarbas Passarinho, Lourival Batista,
Teotônio Vilela, Henrique Laroque, Fausto Cas­
telo Branco, Wilson Gonçalves, Dinarte Mariz e

Lenoir Vargas Ferreira, todos da Arena, e Fran­
co Montoro, Rui Carneiro, Evelásio Vieira e

Nelson Car�eirô, em nome do MDB, o sen�dor.
Antônio Carlos Konder Reis viu, emocionado, o
plenário se transformar num único gesto de

,

adeus, "ainda que provisório, por' que V. Excia.
ainda retornará a esta Casa", ao final de seu

discurso, o presidente do Sénado , José de Maga­
lhães pinto" associou-se à homenagem, que "a
mais alta Casa do Legislativo d� Na çâo presta a

um dos mais eminentes homens públicos do

país: .um homem que honra, a Instituição que
tão bem soube representar, como uma de suas

mais legítimas .expressões. V. Excia. honrou esta

Casa e hoje merece ser por ela reverenciado.

'Um/avida
,dedi,cad'a ao
Parlamento

Sérgio da Costa Ramos

)

·Íl

Brasma - Na tarde de 31 de janeiro de
1955, o velho palácio Tiradentes, no Rio'
de Janeiro, terá parecido ainda mais auste­
ro ao jovem de 27 anos que; eleito em

quinto �lugar na legenda da União Demo­
crática Nacional, com 15.755 votos, viu-se,

. çercado dos vultos da, mitologia política
,

'

brasileira,· naquele Olimpo repleto' de
deuses, vivendo a efervescência de um dos

, mais dramáticos momentôs da viQa naCi�
nal. Afinada, a "Banca de Música di UDN
tinha vários primeiros violinos, como Pra­
do Kelly, Adauto Lucio C,ardoso e Bilac
Pinto, além do maestro Aliomar Baleeiro.
Ostentava até, \11n baterista em convales­
cença o terrível, Carlos Frederico de La­
cerda. loão Café Filho era o presidente, e
naquele ano mesmo em que Antonio
Carlos Konder Reis subiu pela primeira
'vez os altares da Câmara Federal, 'os
sumos-pontífices da UDN declaravam-se
eternamente vigiJantes e exorcizavam '0,11
de novembro de 1955, denunciando-o
como um "golpe branco'�.

'

Os primeiros quatro anos trarlscorre­
râm pacientes, c0!110 paciente foi a sua

primeirà eleição a Câmara Federal: os seus

votos, submetidos a recontagem, procrasti­
naram e.m ,�5 dias a ofid�ação, dos
resultados. Ein 1958, reelegia-se para sua

segunda legislatura na dâmara,'depois de
uma breve pas,sagem pela Secretaria da \

Fazenda, no governo Jorge Lacerfa. Desta
vez, não houve dúvidas: elegeram-no, com
sobras, 39 mil eleitores e a imagem 'Ide
Iparlamentar ativo e de verbo fácil, esculpi­
'do no competente cinzel de uma oposição
implacável, m as honesta.

'

Santa Catarina, que perdera Nereu
Ramos, começava a ganhar no Congresso
a sua voz de timbre 'regular e grave,
silabas perfeitamente escoQdidas no m�

mento de defender o seu "Pequeno, mas
valente Estado". As portas do velho Palá-

� ció abriram-ser mais' uma vez para Um
jovem político experiente, constitufute
estadual, de 1947, aos 21 anos, e que
agora podja receber Um ,.v,isitante ilustre:
retornava ao Palácip Tiradentes, depois do
desencapto do Estado Novo, o advogado e

professor de Direito, Secretário Estadual
de Milton Campos e fundador da UDN,
Pedro Aleixo, que aos 57 anos era' uma

sentinela da liberdade bem conl:íecida, h.
partir do célebre "Manifesto dos Minei­
ros", do qual foi o articulador e primeiro
signatário, em çompanhias ilustres cómo a
ao -atual Presidente do Senado, José de

Magqlhães Pinto, no passado recente drl
24 de outubro de 1943.
(Em 1962, enquanto a, UD� fazia de

Aleixo o líder da maioria mi Câmara,
Konde� Reis trocava aiCâmara baixa p,elo

,.�

Senado da. República,' sob cuja cúpula, na
Praça dós Três Poderes, permaneceu até
.ontem, transcorridos 12 anos. Senador aos
37 anos, derrotando Dou tel de Andrade
(PTB), elegendo-se com Atílio Fontana
(PSD), mas sendo o mais votado dos três"
(275.226), Konder Reis iniciou no Senado'
a sua carreira' de trabalho e de-méritos.
Extintos os partidos pol-íticos, petó Ato
Institucional No. '2, ingressou na Arena e

tornou�se um dos seus vice-líderes" de,
1965 'a '1968. E foi no seu parl�erítar
mais destacadQ no trabalho das comissões'

que oe/partido f�i buscar, I Relator da
COiÍstituição de 24 de Janeiro de 1967,
promUlgada pelo presidente Humberto de
Alencar Castelo Branco, ao fIm de seu

:mandato. Nela se consignavam os princí­
pios indispensáveis à nova realidade brasi-

,

leira, como as eleiçõe indiretas. e a iniciati­
va de projetos de emenda a Constituição
por parte do Presidente da República.
Embora' distante do liberalismo ideal da

Constituiçã� de 194�, a Carta' 1e 67
possuia os instrumentos adequados de

proteção à seguran0a do Estado, meios'
estes afmal !,mk'ertrofiados com a edição
do AI-5, ém.13 de dezembro de 1969.

Feito vice-hder do Governo do J>resi­
dente Emílio Garrastazu'\ Médici, posto
que ocupou de 70 a 72, re_1atando muitos
dos chamados "Projetos-Impacto", ,dentre
os quais o que instituiu. o pProjeto de

Integração SoCial (PIS), Konder Reis exer­
citou ao mesmo,tempo uma intensa ativi­
'dade para -diplomática, como membro da,s ,

âelegaç'ões brasileiras as sessões da Assem­
bléIa Geral das Nações Unjdas (63 'e72) e

como Delegado Brasileiro na II UNCTAD
- Conferência Sobre' Comércio e Desen­
volvimento - em Nova Delhi, na Índia.

RenuRcianélo ao seu mand,ato - o

segundo como S-enador, obtido em 1970,
c.om o aval de 509.127 v'otos' - Antonio
Carlos Konder Reis deixa a mais alta casa

parlamentar do País justamente quando
,

era o candidato natural a sua presidência,
não fora eleit9 para governar Santa Catari­
na. Como primeiro vice-presidente do Se­
nado, a mesma voz pausada.e serena, ,as
primeiras casas austeras como o Palácio
Tiradentes surgindo nas temporas, o postb
de Presidente talharia' com justiça o perfil
de um polftico que nunca desertou a

política,' I repudiand�a como' atividade
subalte!na. Sempre que se fez necessário,

'

pr()clamou o seu "profundo, respeito pela
classe política" e pelas instituições que ehi
representa. E�t,a pos'tura, lavrada sempre
com dignidade, não deixou de ser notada
ontem, quando despediu-se de sua casa.

, No plenário, cOIno1se"fosse numa imensa
varanda, deixou amigos com os olhos
fundo., de gqltidão.

-

5 I

Cinco dos S5 apartes:
Dàniel Krieger: "v.

Exa. deixará a imagem
memorável do pçlítico su­

perlativo, '',.
_Franc.o Montoro: "Fa­

ç.o justiça a V� Exa. em

nome do MDB, sem a4je­
tivações gratuitas. Ressal­
to em V. Exa. a honesti­
dade, o trabalho e a pos­
tura intelectual, relator
das matérias mais graves,
mais sérias, durante tantos
exercícios legislátivos. V.
Exa. honra li tradição, dó
'Iam' "

par ento". .

Gustavo Capanema: "I!
triste ver V. Exa. partir.'
V. Exa. soube ser perfeito
na 'c.onduta política,
moral e pessoal, como ho­
mem e como cidadão."

Petrõnio Portela: "O

Congresso Nacional, mui­
tas vezes, foi aplaudido e

respeitado graças ao seu

desempenho. Ouso 'dizer,
que o seu lugar é aqui."

Jarbas Passarinh o :
, _"Seria um chavão dizer

que o que o Senado' per­
deu, Santa Catarina irá

ganhar. Repito aqui o

poema de 'Cecília Meirel­
les: "Quanto ao meu des­
tin.o" não sei seo condu­
zo, não sei' se -o acompa­
nho". Acompanhe, sena­

dor' Antônio Carlos .Kon­
der Reis, o seu glorioso
destino."

Konder:A minhá auto-disciplina, provadanesta Casa, é a que vou exigir dos. ineus companheiros de ;;'�b�lh� eiz Santa Ca�a{{�á: '

Cumpr�-me �oje, aqui,'apre­
sel:lJar a meus nobres pares; a
manifestação de meu apreço
pessoal, repeito e admiração.
No próximo dia 15, devo assu­

mi( o cargo' de governador do

Estado' de Sa;lla Cátarina. Des­

peço-me desta casa, para eJfer·
cer o mandato que mejoi- con­
ferido, após indicação do Exce­

lentzssimo Senhor Presidente'
Ernesto, Geisel, através dos voo

tós da maioria dos representan·
t(>s ,do 'povo catarinense, na

eleição realizada a 3 de 'outu­

bro de 1974: Te nh6 o prôpÓsi,
to de nestas palav'ras I1,ssinalar a
presença em meu esp{rito dós

I .

mais importantes aspectos dos

patrimônio que fiz por adquirir
no Congresso Nacional, através
daqu�les que, à partir de iJ55,
participam ou participaram da

Câmara dos Deputados e d6 Se­
nado da República.
'Ouvindo, ftilando, desempe­

nhando as funções de represen·
tante do meu Estado, aprendi,
ainda mais e melhor, a lição de.
fé nos destinos, de nosSa Pátria
. virtt,tde que comec'ei a saber
no recesso de minha famz1ia,
cujo timbre foi e é a vocação
para·a vida pú,Nica.

As funções que _o gênio bra­
sileiro encontrou para' resolver,
'atrávés 'de fórmulas que a histó-

,

ria há de exigir cÓmo exemplos
de sabedoria é compreensão, as
graves érises de, que 'fomos to­

dos testemunhas, nestes últimos
vinte anos, fizeram bem viva

aquela lição, única capaz de as­

segurar a um povo as necessá­
rias condições psico·sociais ao

'seu desenvolvimento integral.
A esperança na' plena reali·

zação do povo brasileiro· utili·

zados os mecalJismos de cresci·

menta econômico que permi'
tindo·nos os afanços pela técni­

ca e pela tecnologia, não nos

,divorciam das tradições ,que res­

pondem pela nossa inconfund{·
vel personalidade - é outro ensi·
namento que em mim se enri·

queceu na fase de minha vida

pública que os sucessivos mano

datas de deputado federal li s,e­
nadar me ofereceram.

Os exemplos de amor ao

Brasil hauri nesses longos anos
,

que completam o quadro do le­

gado inestimável que me há de
valer: nas tarefas que me aguar-'
dam junto' ao povo catarinense.
, Ele diz bem alto que nosso

caminho continuará a ser o da

justiça - único que conduz' a

verdadeira paz,

Ele me inJ.?rma, de outra

párte, que á crise·' que avassala
o milndo ,e projeta reflexos,' na
forma de açües e reações, 'em
nosso pa!'s, não é, essencialmen­
te, de instituições ou de leis, se

assim me possoexpressar. É
Um4 crise de desenvolvimento '­

usado o vocábulo na rua ex­

pressãÇl mais ampla; crise,- en­

tendida no seu sentido etimoló·

gico, do latim krisis \- separa­
ção, julgamento,' são o resultq­
do de uma' profimda consciên:
cia, já amadurecida, comum q

toda' a humanidade, do impera­
tivp de desenvolvimento" nos

setores econômico, social e poc,
lz'tico da :;ociedade. De senvolv

menta marcado pela autentici­
dade que nos leve aos caminhos
do progresso, da liberdade, da

fesportsabilidade, da' ordem' e
da paz.

.
Mas;' como' tu'dol, que busca·,

a autenticidade é di[{cil e peno·
so e, exige, para ser alcançll{io,
a constante confrontação ,entre

"o que é", colocação da huma·
nidade em nossos dias �é repe·
tição de aventuras dos heróis
de Cervantes.

O düílogo entre [!Ovo e diri·

gent�s, partidos e l(deres pode
ser, riuma transposição literária,
comparado aquele das persona·
gens do grande escritor ibérico:

Ouçamo.h; em parte que pa·
rece suficientemente significati·.
va:

"
_ O que há, Sancho ami·

gol
Poderei assinalar este dia co·

mo uma pedra branca ou ne·

gra?
,_ Melhor será, respondeu A

Sancho, que vOSsa mercê o assi·

nale com o' vermelho, como

marcas, de cátedra, para, que
melhor q vejam os que o virem. '

_ Desté modo . replicou D.

Quixote,' boas novas trazes.
_ Tão boas, replicou San·

cho, que nada ma)s tem a fazer
vossa mercê senão esporear, rO·
cinante e ir direto ver a sra,

Dulcineia de Toboso que' com

mais duas, donzelas suas vem,
ver vo'ssa mcrcé.

_ 'Santo Deus o que dizes,
Sancho amigo? Disse 1). Qui­
xote - ve se não me enganas
nem queiras com falsas. alegrias
alegrar minhas tristezas' verda­

deiras.

_ ,Que vantagem teria eu

em enganar vO,ssa mercê. res­

pondeu Sancho, e ainda mais
estando tão perto de descobrir
minha verdade?' De esporas, se.

nhor, e venha, e' verá que vem'

a princesa nossa ama, vestida e

adornada; �nfim: assim como
,

leia él Ela e suas ,donzelas, são
um fulgor de ouro, são frizo$
de pérolas, são diamantes; são
rubis, são tecidos de brocardos
do maior valor; os cabelos I sol­
'tos pelos- ombros, q,ue são ou-

tros tantos raios de sol que
brincam com o .vento; sobretu·,
do, vem a cavalo sobre 3 Cana­

néias rendadas, que nem ,se po­
:de imaginar.

Hacanéias quererá�'dizer,
Sancho.

'

_ Pouca diferença faz, res­

pondeu Sancho, se Cananêias
ou'Hacananéis; mas venham so­

bre o que �'ierem, elas vem, as

mais galantes senhoras que se

-possa desejar, especialmente a

,princesa Dulcinéa'minha'senho-'
ra, é de pasmar-o sentidos.
'_ Vamos" SanchQ meu ra­

paz . respondeu D. Quixote - e

em alviçaras com estas não es­

peradas boas novas, mando-te o

melhor despojo que ganharei 'na
primeira ventura que tiver, e se

isto não te contenta mando-te
as crias que este ano me deram
as 3 éguas que tu sabes estão

para parir nb prado do nosso

povoado.

Pelas cril,lS 'me interesSo .

respondeu Sancho; pois não é
certo que sejam bons os despo·
jos da primeira ventura.

_ Nisso, sairam da floresta e

descobriram as 3 aldeias. Pas·
sou D. Quixote os 61hos por
todo o caminho de Toboso e

c,omo nada viu senão as 3 lavra­
doras, ficou 'perturbado, e per·
guntou a Sancho' se as' havia
deixado fora da cidade.

. _ Como fora da cidade? .

Respondeu - tem por acaso vos·

sa mercê os olhos na nuca, que

ryzá vêem que são as próprias
as que aqui vem, resplandescen­
tes como o sol do meio-dia?

Nada vejo Sancho· 'disse

D. QuixJte. senão 3 lavradoras disciplinar-se os governos revo·1Sobre três burricos. 'luciondrios perseguiram, ainda
,- Que Deus me livre do que contingenciados poi- ele­

diabo . respondeu Sancho . ',é mentos adversos herdados do

posstyel qUI! 'J Hacanéias ou se- passado, aquele desenvolvi­
ia lá como se chamam, brancas menta autêntico: objetivo prin­
como a alva dá neve, pareçam a cipal do mpvimento à.� março
vossa mercê burricos? Salve o de 1964.
senhor, e' que me pele estas Q que se operou em "sepa-
barbas se tal fosse verdade. raçdo ", o julgamento "e" deci-

Mas eu tê digo, Sancho ami- são" é testemunho eloquente
'go . disse D. Quixot� - que é do que acabo de afirmar. Há,
tão verdade que são burricos contudo, muito ainda o qúe [a­
ou burricas, como eu sou D. zer, tanto quanto numerosas e

,Quixote e tu Sancho Pança; pe· grandes são as realidades btasi·
lo menos" a mim assim párece". leiras. Se tivéssemos que estabe·

,

A profunda consciência de lecer para a hora que passa'
seu direito ao desenvolvimento uma prioridade' eu a situaria na

int�gral tem feito do povo o D. necessidade da disciplina que
Quixote dos'nossos dias. E nós não 'se confunde com a'submis­
. pol{ticos, dirigentes e l{deres· são' nem se compadece com a

até onde temos ultrapassa_do a passividade.
condição de Sanchos e como A minha' auto disciplina,
poderemos ultrapassá·la? provada nesta' Casa, é aquela

De ou,tr0 aspecto, qual será que vou exigir dos' ml!!-ls com·

a Dulcineia dó abençoqdo qui· panheiros de trabalho em Santa
xotismo do povo? Certamente,' Catarina e que há de se consti·
a resposta de cada um de nós é 'tuir no tema mais vivo de mi·

condicionadd as no!sas origens, nha� preocupações. A observa·
I , _

ao nosso temperamento, as nos- ção que me ocorre para melhor

sas conviccções religio�as, a traduz';r meu pensamento é a

nossa ideologút l!oUÚca, a nossa de que não tenho 'notz'cia de

sensibilidade.. De minha parte escalada alguma em qualquer
entendo que o ideal buscado setor da, atividade humana . te­

pelo povo brasileiro, pois é a nha logrado êxito sem o con·

este que nos cabe servir, não é curso de três fatores: conheci·
nem nunca será o personalismo menta, ritmo e coerência. O
esteril, a indisciplina predatória,\ , fngreme caminho do dese/1yol,
o liheralismo ultrapassado ou, vimento integral exige de todos
�ito./menos, ,o' totalitarismo o exerdcio dessas 'virtudes que
cYl{el especialmente aquele que só se conquistam com discipli·
depende a liberdade ond,e não na.,

'

,

impera para, impondo-se assas-
I

'O Congresso Nacional reno­
siná·la e livre dela imperar. Se vado e revigorado pela. legitim{,
pois o que nàá é. Resta-me d(- dade dos mecanismos q!le co·

zer o que julgo que ele é. "A mandaram a escolha dos seus

Dulcinea" qúe tem feito opa· r,epresentantes se deseja, como.
vo lu'tar contra "Moinhos de tenho certeza que sim" contri,
Vento" é, sem dú'vü!a, o regime buir para o desenvolvimento
de participação na composição,' autêntico do povo' brasileiro
organização, ,controle, e fiscali· não' poderá omitir·se dos deve·

zação dos órgãos ,do poder, da res dessa disciplina. Ela é a

máquina do Estado - a cada dia maior. aliada
I
da 'liberdade e o

mais sofisticada e absorvente e, melhor instrumento da ação
por isso mesmo, _mais fria e dis· responsável.
tante. Máquina que não englo· Se me estendi em conceitos
ba apenas o poder executivo que a sabedoria desta Casa há
mas, abrange, sem fitgi/r aquelas de transparecer prosaicos é pelo
càracterz'sticas, o Legislativo e o muito que aprendi a querê·la
Juqiciário. Esse regime de par.ti· nestes longos qnos de sucessivos
cipação, que há de abranger os mandatos. Querê·la tan(9 que
campos polz'ticos, econômico e aó despedir·me' sinto·me um

I

social, tem um pressuposto e pouco morrer,
I

'um corolário. O pressuposto é A, todos ti a cada um dos
I I"

a iberdade e o seu ,corqlário meus eminentes pares, ao fun·
lógico a responsabilidade..A cionglismo, aqs representantes
presença destes dois ele'mê�tos da imprensa, a todos deixo o

assegura o caráter principal de pouco bastante de mim em

tOldá a aç�o de governo nós três apreço" admiração e saudades.
poderes: a autoridade. Essa, Pelo que de mim for aceito
contudo" só pode ser exercida .aqui fica o meu muito obriga·
legitimamente, se capaz de auto do.

1
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Ai, Sr. Redator, que sofri­
mento de suores e pesadelos
me flagelou a noite de 8 do
corrente, após a leitura da car­

ta que' o Sr. Carmelo Faraco
dirigiu a esse jornal. Nossa
Senhora dos Aflitos! Senti
cheiro de carne humana quei­
mada, eu vi o fantasma/de Tor­
quemada acendendo, implacá­
vel, as fogueiras do Santo
Ofício. Depois o meu sonho

(sonho, uma ova, pesadelol)
,

regrediu ainda mais no tempo
e eu divisei, apavorado, cabe­
ças rolando nas portas da Ter­
ra Santa, ao som de ladainhas,
por obras dos Cruzados que,
com o se sabe, pretendiam le­
var ao Oriente' a palavra meiga
do Cristo na ponta das ciniltar­
raso

Pois não é? E pensar-se que
existem ainda dessas figuras
mediev-ais no seio de uma cida­
de como Florianópolis, famosa
pela liberdade, pelo ecumenis-

'

mo e pela 'carioquice dó seu

povo.

O Sr. Paraco é contra o di­
vórcio. f: um direito dele. Mas,
daí à sua filosofia do crê ou

morre há um abismo que se vai

alargando, graças ao bom
Deus, na medida em que o ho­
mem se liberta das pêias, dos
dogmas e dos tabus. Onde é

que se vai arregimentar, hone
em 'dia, gente suficiente para
formar uma simples paróquia

,
de roça que creia, toda ela, na
infalibilidade do Pap a, na' vir­
gindade de Maria, na iessrrrei­
ção da carne, etc.? Pra come­

çar, nem o senhor-Vigário crê
mais nisso. E corrio diz Nelson

Rodrigues, hoje qualquer co­

roinha contesta o Papa,

o casamento é uma institui­
ção que serve ao Homem des­
de que ele passou a ter vida

comunitária, é uma exigência
'

desta, e junjo com tantas,
outras formam um arcabouço
imenso e complexo da ,Lei.

Mas a indissohibilidade do ma­
trimõnio, apela para ela com o

argumento-de que o que Deus
uniu o homem não separará?

Never! digo eu. O que une ó
homem e a mulhrer é, o amor

(nem sempre) - e a' festa é
oficializada religiosamente por
um sacerdote, ou um -pastor,"
ou um pagé, o nome não im­
porta. No dia em que o amor

desaparece, fím, Se ele é indis­
solúvel na dura realidade de
milhões de criaturas que se
realizaram no matrimônio; por
que, com que direito, prelados
e leigos defendem de" forma
tão azeda a infelicidade'
alheia?

F in almente seja dito aO
obstJ.ado defensor do Bispo
de Porto Alegre que o Evange­
lho não é católico, não é espí­
rita, não é protestante: ele foi
inspirado na vida sublime de'
um Espírito Superior que pas­
sou pela Galiléia, há dois mil
anos, deixando um rastro
imorredouro de' Amor... e de
tolerância. Francisco' Assis
Zimermann. Itajaí.
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�ma nova estação
Há cerca de duas semanas um moldes da pseudo-estação exis­

dos órgãos da imprensa ,gaúcha tente na, Avenida Hercílio luz.
publicou 'ampla reportagem fo- Sem; oferecer um mínimo de
,calizando o desenvolvimento de conforto aos seus usuários, a

Florianópolis nos dias atuais e "rodoviária" 'não passa de um

dando, destaque às perspectivas aglomerado de pequenas salas

promissoras do turismo na Ilha onde, as empresas instalaram
de Santa Catarina. A matéria, seus escritórios para a venda de,
no entanto, faz severas e acerta- passagens e atendimento dos via-'
das crrticasac que o poder pú- lantes.. Os ônibus são obrigados,
blico municipal insiste em chamar, a estacionar na apertada aveni­
de estação rodoviária da cidade:, da, obrigando ,os motoristas a

o prédio qúe serve' de terminal fazerem verdadeiras manobras
dos ônibus que fazem linhas in- para o estacionamento.
termunicipais e Interestaduais e Apesar' de toda a situação,
que teve' sua construção plane- que chega a encher de vergonha
'jada para sediar um mercado de toda' uma .cídade, não se conhe-
bairro. 'cem planos de Florianópolis vir'

Por diversas vezes este jornal a possuir, num futuro breve"
já manifestou seu ponto de vista uma estação rodoviária à altura
sobre o assunto, que Ideve ser,' do que a cidade está hoje a exi­
.cômpartilhado pela esmagadora giro Enquanto outros municípios
maioria dos florianopolitanos. e - Joinville e Lages servém como
incornpreensfv el que uma-cidade exemplo -, constroem modemos
do porte de �Iorianópolis pos- terminais de coletivos, na Capi­
sua um terminal rodoviário nos tal do Estado nada se fala sobre

planos nesse sen�ido>
Muito já se comentou a res­

peito. Várias opiniões' surgiram
quanta ao local onde deveria ser
instalada a rodoviária dei Floria­
nópolis. Diversas campanhas fo­
ram promovidas para que a obra
surgisse, mas" até o presente, se

algum plano existe, 'ele dorme
.! ,

tranquilamente nas gavetas em-

poeiradas dos responsáveis pela
setor. A situação como está não
pode perdurar por muito tempo.
A cidade' já cansou de esperar
por uma estaçâo rodoviária com
condições de atender às necessi­
dades de seus usuários.

Às vésperas de in ício de um

novo Governo, é de se esperar
que' o futuro prefeito do muni­

cípio inclua entre os seus planos
priorttãrios a construção de uma
estação rodoviária à' altura de
uma cidade que cresce sensivel­
mente a cada dia <Jue passa.

I
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De qualquer maneira,.o Zezinho da
UDESC escondeu sua tristeza e, na

segunda-feira estavia num outro dia de

inauguraçãp de ponte.

Cresce na bancada da . maior urgência precisa ser

Arena na Assembléia a encurtada no Governo do

disposição de não permitir, Sr. ' Antônio Carl;;s Kon­
que <continue partindo der Reis é exatamente
exclusivamente do MDB a aquela que separa o seu

iniciativa dos, 'debates, Partido da convivência
. decidindo os parlamenta- com a opinião pública:
res situacionistas passar a Sem isto, toda a exube­
assumir uma postura mais rância (ias suas convicções
agressiva na defesa das' sobre a representatividade
suas teses e das posições polüica perdem, em obie­
do Governo, além de le- tividade prática, pois o

vantar a análise dos prin- conduto pelo qual deveria
cipais problemas do inte- fluir a comunicação entre
resse da opinião pública. o Governo e as expectati­
A decisão dos deputados vas da comunidade terá
da Arena decorre da fácil falhado no seu' papel,
percepção de que o de- mantendo entre um e'
clinio partidário encontra, outra/a indesejável distân­
na timidez da ação poltti- cia que 'ninguém aprovei­
ca da agremiação uma das ta.

l .suas causas fundamentais,
sendo necessário i mudar É sabido que o Gover­
de atitude' caso os atuais 'nadar eleito, possuindo a

parlamentares desejem dim ensão plena. dá'
conduzir, o Partido pelas questão da representativi­
vias que mais se aproxi-:' dade arenista, procurará
.mem do sentimento popu- durante o seu mandato'
lar. O fato 'de ter nascido corrigir as falhas da agre­
e vivido durante todos miação e aproximâ-la das
estes anos como Partido palpitações populares, tor­
do Governo tem levado a nando-a um instrumento'
Arena a sle distanciar cada' 'eficaz: de ligação entre a
vez mais 'do seu contato' comunidade e o Governo.
com a comunidade que Antes, porém, de depen­
pretende representar nas der iexclusivamente do
nossas casas legislativas; Senador Konder Reis, a

aum en tand o gradativa- \ necessária, modificação da
mente, o vácuo existente postura' arenista exigirá a

entre a agremiação e a contribuição de uma série
opinião pública, cujos es- de atitudes que no plano
paços o MDB procura dili- local e no plano nacional E, a bancada, por sua vez,
gentemente preencher em devem ser postas em-pré- deve aproveitar este início
seu favor. tica. O Presidente Ernesto de legislatura para marcar

No primeiro pronuncia- Geisel fez ao' Partido as com maior firmeza a sua

menta �ue proferiu logo devidas advertências' sobre presença -na atividade
após ter sido escolhido as responsabilidades que parlamentar, dando asas à
candidato à sucessão esta- lhe cabem na atual. con- sua imaginação criadora e

dual o Senador' Konder juntura nacional, 'indican- aiudando o Governo e a.

Reis afirmou que o prin- do-lhe os caminhos a se- opinião- que representa a

ctpio básico do seu Go- guir. Em decorrência dis- encontrarem uma forma
vemo seria encurtar dis- to, já se" percebe uma mais próxima de convi­
tâncias. E ele asSjlme jus- mudança positiv� do com-; vênciç. Para a Arena e

tamente num momento portamento da âreasparla- para o futuro Governador
em que, por um respeitá- mentar situacionista nas' estes são procedimentos.
vel- conjunto de fatores, a duas Casas do Congresso, que devem ser adotados já
Arena se separa do eleito- na tentativa de dinamizar nos primeiros dias de
rado ,por um muro de a 'Arena e, torná-la um exercício -do novo

incomunicabilidade não Partido participante do mandato executivo, antes

conseguindo assumirp re- processo {de desenvolvt- que-o entusiasmo se. dis-:
presentatividade que em menta politico, econõmi- perse e acabe por se insta­
princípio estaria refletida co e social do Pais, ao lar na opinião pública
na sua maioria parlamen- encontro dos propósitos qualquer espécie de apatia
taro A distância que com nesse sentido estabeleci- pelas suas atividades.

.---'-1-----11 . InfórmaçãO Geral,' 11---------�

\,

;Arena em busca
,de iniciativa

lHarcílio lHedeiro8� filho

, -c-Caros leitores, para oj;ezinho da Bandeira com sua Passargada: honroso e solene". E, a seguir, con­

UDESC (ou Zé Luiz da ACAFE) a Caros leitores,' os senhores e�tão: cl�iu para o pensativo geólogo: '''Na
transferência de Toninha, do Avaí per:cebendo qUf a ,conversa está' sim- pr:�a, ele' escorregou e c�iu sentado
para o Figueirense sooU como um ato plesmente ente'didnte, bem apropriada no asfalto ainda quente".
de infidelidade partidária. �'Sei que'ele a� um dia forteme,zte ensolarado, com Mas aí, caros leitores, já estarrzos na
é profissional; que tem que cuidar do fila da ponte ,cf!rcaildo o florianopoli- manhã de domingo. E, à tarde, o Aval'
futuro, do amparo para a velhice, o tano por todos os (adas. Era, pois, receberia o time de foinville,- meio
escambauu. Mas deixar o Avaf pelo' ainda, Sexta-feira, um dia antes da 'estraçalhado mas com 11 jogadorés.
inimigo é demaisr: E, em seguida, en- explosão de alegria, a maior que já se

-

O Ava{, também um quadro previa­
tfegou aoHelinho Lange, despedaçada,' registrou em Florianópolis. Em 1926, 'mente anunciado como esfacelàdo, es-

'uma foto do artiOleiro, - tirada pela' com a "Hercílio Luz", deve ter havido- trearia no campeonato. '

atenta câmera do Paulo Dutra. De vol- algo similar, mis as proporções dem.O- Seni Toninha, seu 'habitual exeCl,(ti­
ta, recebeu do Helinho; que não estava gráficas eram diferentes é ninguém 'vo, sem Ary Prndente, seuu habitual
para bancar viúva siciliana, 'um conso- vwia atormentado com as sufocantes alicerce e sem Zenon, seú habi,tual
lador apoio moral e; sem qualquer p.re- filas. O florianbpolitano de até ,sextir arquiteto, o Ava{ entrou em campo
tensão além da mensagem de linimentO -j'eir.a tomou-se. um ou tro cidadão, no como marido que chega em casa de­
ao aflito Zezinho, disse que "mesmo sábado, depois das 17 horas. ' pois da hora. Humilde, pronto para
sem Toninho o Caxias ser:á'derrotado': É curioso, caros leitores, é curioso. uma esfarrapada desculpa. No entanto,
Foi aí que o Carlos Humberto, pro- Ninguém ordenou a ninguém a trav,es-, no entanto, sapecou uma irrestrita

fessor de História, interveio, achando sia a pé, pela ponte. No entanto, corta� goleada no quadro de Joinville.
que a afirmação do Lange trilzia uma da a fita simbólica, amultidão se '/iber- En;z S. Miguel, o Guarani inaugurava
histórica ironia, e, despejou um trocadi- tou, como uma confusa e imensa crian- um outro tubulão e em Lages, o Inter­
Ola infame, na falta de um outro, pelo /'Ça cujo cord}ío umbilical fora separado nacional decepcionava.

, menos razoável." "Na batíllha do Avaf, de uma ,situação (o passado). para No sábado, soltaram a multidão. No
Caxias foi vitorioso". ' outro (o futuro)., O' próprio Helinho domingo, conforme observação de um
, Somente o faliMeirinho entendeu a Langee proferiU, como moradqr de fig}). eisense rntilante: "soltaram as

pretensa piada do CarlosHumberto. ' Cóqueiros, ao Waldir Gil, a confissão ,zebras no campeonato'� .

, Os demais continuaram no mesmo contundente: "Waldir,n6s nascemosde
diapafião e' o próprià� Jali Meirinho, novo e, aliviados". .

'

também professqr de História, não se Como ilhéu dos mais inveterados 1
, entusiasmou com a erudi{:ão do cole$a" o Waldir foi'.ao Continente três v�zes
pois' virou-se p(lra o Prof Takeda e' em toda sua existência) não se en­

cochichou: "Mais uma piadinha dessas tu siasmou, muito, e comentou, baixi-
a, eu me mando ,para Canasvieiras", nho, para o Prof Taked_a: "O chato é Paulo Fernando Lago
parodiando, por sua vez, o Manual. que o batismo do Helinho não foi tão

RETIFICAÇÃO
O programa .da posse do Governador

"Eleito, Konder Reis, publicado ontem nes­

te jornal, tem uma coincidência elE; horá­
rios, que mereceu um telefonema preocu­
pado do P.l stor da IjIeja Evangélica. "A
oerimônia de posse será às dez horas, e não

,

,.0 culto ecumênico. Este será às 9 horas" A
Missa será. às 8 horas, na Ca pela do Colégio
Catarínense.

LAZINHO X KONDER REIS
O discurso de despedida do senador Ari­

"tonio Ca rios Konder Reis, proferído ontem
no Senado, foi ouvido atentamente por um

plenário superlotado. Agrandemaioria dos
senadores interrompeu por largo tempo a

leitura do discurso, aparteando o orador.
De todas as intervenções, a mais descon­
traída: terá sido a do senador EveláSio Viei­
ra, que disse: "Embora sendo, como milha­
res e milhares> de catarinenses, um seu,

admirador, confesso que sofri muito com o

prestígio de V. Exa. no últiJilo pleito". O
Governador eleito retrucou: "Pode então o

Senado ter uma exata noção da minha si­

tuação: se o meu ilustre coestaduano, que
venceu brilhant�mente a eleição, confessa o

seu sofrimento, avaliem" Vs. Exas. o meu,

que perdí".
CHEGANDO

,Começam a cheaar autoridades e amigos
I do Senador Antonio Carlos Kondei Re i�

p.-a as cerimômias -lie' sua posse. Hoje,
além da maioria dos deputados federais ê o

senador Lenoir .Yaraas 'Ferreira, estarão

chegando o n:�sidente da Fifa, Sr. João
Havelanae, o Diretor de Administração do
Banco do Brasil, Oswaldo Roberto Collin,
o diretor da Caéex, Benedito Fonseca Mou·
reira" o Sr. Osear Bloch, Vice,-Presidente da
Bloch �ditores, o ftesidente da Brasean, sr.
Antonio Gallotti, o Presidente da Cobet,
sr. Pauló Bornhausen e o Vice-Presidente
da União de Bancos Brasileiros, sr. Roberto
Bornhausen.

" PERFUNCTÓRIO
O 'jornalista Sebastião Nery, no livro

que lançou ontem em Brasília,' "16
derrotas 'que abalaram o BraSil", faz uma

análise das vitórias emedebistas para \0 Se­
nado, principalmente. Confessa, contudo,
que sua pesquisa foi,feita a y'�l d'oiseau,
um dia para cada derrota. No que se refere

'

a Santa Càtapna, ojornalistá foi, para, di-'
zer' pouco, "perfunctório", simplificando
um quadro que era - e ,é -, dos mais

oomplicados. Ao ,que tudo indica, Nery
conversou com dois ou três emedebistas e
mandou a sua - deles - i nterpretação, que
peca baasicamente por &0 levar em consi-

dos pelo Chefe do Gover
no. A recente disposição
manifestada pela represen- '

tação da Arená na Assem·
bléia estadual em assumir.
a iniciativa do debate
parlamentar é-um reflexo
desse comportamento. No
entanto" é dificil prever
até que ponto a Arena
conseguirá retirar do con­
trole do MDB as teses,

(não entra aí (U exploração
demagôgicaique tocam a

sensibilidade popular, a

maioria das quais manipu­
ladas monopolisticamente
pelos deputados oposicio­
nistas. Os parlamentares
da Arena não são menos

talentosos que os da Opo­
sição, razão pela qual não
lhes faltaria competência
para abordar com proprie­
dade esses temas, sem

comprometer o Governo
qúe lhes cumpre defender,
mas sem faltar à opinião'
pública que lhes cabe re­

presentar.
O que se espera do

Senador Konder Reis é

que' ele, no Governo, esti­
mule o debate parlamen-, ,

tar dos depu tados da agre­
miação, dando forças

.

e

condições t, Arena. para se

revestir da représentativi-
-

dade que é a, essência de
qualquer Partido politico.

.deração 'a' força dominante no Estado nos
últimos quatro anos" em matéria de polí­
tica: o sr, Colombo Salles. Na falta deste'
dado, toda-a argumentação soçobra, quan­
do menos pela circunstância de que tOda a

área política está verde de saber que na

composição da chapa .para o Senado, o

nome do sr. Ivo Silveira despontou como

candidato natural da Arena. Nã'o houve ne­
nhu�a troca de favores entre ex-tJDN e

ex-PSD, como afirma Nery, até porque
(quantidades destintas não são suscetíveis �

de servirem a' escambos. Nenhum polftico
'troca, a nível estadual, o Governo p� uma

cadeira no Senado. Quanto ao tema, repisa­
do, das oliiarqui'as," já era tempo de al­
guém, na imprensa nacional, inovar. Como
'está, em relação a Santa Catarina, toda'
matéria polí#ca fica' cheirando à memorá­
vel ordem que Oaude Rains, em "Casa­
blanca" dá aos seus pOliciais: "Prenda os

suspeitos de sempre"; -�

DESIGNADOS
Acabou concretizando� uma "profe­

cia" do falecido prof. He nrique Stodieck,
feita pelos idos de '1973, na ocasião em
,que os professores desijnados ingressaram
em juízo com a reclamação trabalhista con­

tra' o' Estado .de Santa Catarina. Dizia' o
Professor e advopdo' da "Alise":, "A úJ1lca
vitória que o lovemo poderá colher no

feito será deixar a ''bomba'' estourar nas

costas do próximo governo.-A �-de
,sábado, efetivamente, o problema passará 'a

'ser '00 'sr. Salomão Mtonio Ribas Júnior.
COBEC

O Presidente da COBEC, PAULO KON­
DER BORNHAUSEN, informou qúe a em­
presa que dirige adquiriu 6 mil: toneladas
de feijão das Cooperativas ReSional Alfa
Ltda de Olapecó, A�opecuária São Miguel
D'Oeste e Coop�rati�a Mista de Palmitos,
que deverão receber um preço final de
Cr$ 233,695 por sacO de 60 quilos líqui­
dos, t&o logo a COBEC efetivar a exporta­
ção do produto vendido ao México; As
negociações, foram iniciadas por sugestão
do Líder do Govem'o ANTÔNIO PICHET­
TI, ardoroso �fensor do produtores catari-
nenses. (', .....

O Dr. PAULO KONDER BORNHAU,
SEN acredita que a COBEC; como aconje·
ceu com' a íarinlia de mandioca do Sul do
Estado (exportação de, 40 mil, toneladas
para a Bélgica) ,e lIjora com o feijão do
Oeste poderá ser um instrumento da maior
importância na comercialização das safras
catarinenses garantindo às Cooperativas e

aos produtores um preço justo e compensa­
dor para os seus produtos.

:R

,
,
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É hora de reconhecimento. '

,

É 'hora de aplauso' ,a um Governo que dividiu (com

equidade o seu .ternpo e recursos.
': Ninquérn foi esquecido.

,
/
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A,\ação qovernarnental, partindo do litoral, .cheqou a
, "( -"

,
'

todos os habitantes do território Catarinense com i.gual '

.

, \
. ',I -

'
. ,

dose, de vigor e 'Justiça.' I
,

"

I. \
'�
'. ,-

,

,
Através demais escolas, mais pontes, mais estradas, mais,

'

,
.

_. '.
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postos de,' saúde. mais flnanciarnentos. maishabitações,
,J' "

'

,
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, ./
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mais' energia, mais comunicações, o homem 'catarinense

, teve
o

do seu' Governo o retorno da 'sua parcela '-de �

'I'

trabal ho.. '

< ,I

Nós da proqressista Videira, Nós ida Perdigão, somos
(/'

, I
. \ I

I ,.' •

_,.;"/

testemunhas da atencão e do 'esforco do Governador
'

'.'
.

,'. "

, , " \._
"

Co lornb o Machado Salles, .visando a o um maior
v

,o��,:,de�senvolvimeoto�dQ Oeste,
,

, ObriqadoGovernador.
,

O Oeste, a 'cidade, de Videira, e 'especialmente A
',' \ -'

.

PERDIGAO acreditou no se'u Governo.
'
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Acreditou' no seu Governo na mesma Intensidade com
I , /" ,
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o, que crê neste que hoje se inicia.vtendóà frente a figura, »Ó:

- )i lo •

-,
... h'onradá do eminente pol (tico e· senador. ANTON 10
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GARLOS,KONfJER REIS e �e�silusúes secretários de
, ,
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Esta/do.
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Sabemos' que novas sementes virão, sopradas pelo
mesmo-vento e ao 'som do mesmo hino.·'" ..

, ,

J'.
\.

,
.

, \

, ,)/. .

E o nosso solo fértil' já\ está a-esperá-Ias. -
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.. GRUPO EMPRESARIAL :PERDIGÃO
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VIDEIRA - S.Cata,iná , '
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AVISQ [ POPULACÃO
, "

SERVICO' DE COLETA 'DE LIXO

A Prefeitura Municipal de Florianópolis e- o Consórcio
Carioca Sanenqe & Andersen levam ao conhecimento da po­

pulação que, no próximo dia 15 do corrente serão iniciados
os serviços de coleta de ii�o dentro da nova�sistemática do
Plano Integrado de Limpeza Pública em Implantação, abran­
gendo as seguintes ruas: SETOR No. 4 - BAIRROS: ES­
TREITO, (PARTE) - BARREIROS - JARDIM ATL.ÂNTI­
CO E COLONINHA:

DIl-lRNO - TERÇA - QUINTA E\SÂBADO
RIJa Joaquim Nabuco
Rua Afonso Pena /

Rua Marechal Câmara
Rúa Dr'. Heitor Blum (parte)
,

Rua Souza Dut}a
'

Travessa Paraguaçu
Rua Álvaro Cardoso
Rua João Cruz Silva

, Rua Nossa Senhora das Graças
Rua Terézio Canialho
Rua Professor Barreiro Filho
Rua Luiz Gualberto
Rua José do Patrocfnlo
Rua Gustavo Barroso
Rua Desembargador Gil COStl,1
Rua Tenente Joaquim Machado

I

Hua Flores da Cunha
Rua Odilon Galot
Rua Padre Cunha
Rua Conde Afonso Celso
Servidão Belmiro
Rua Padre Luiz Zuber
Rua Ticho Brahe Fernandes

,

Rua Sizenando Teixeira
Rua Waldemar Ouriques
Rua Olegário da ::lilva Ramos
Rua Maurina Claudina da Cruz (até a rua Joaquim Nabuco)
Rua Irmã Bonavita (até a rua Joaquim Nabuco]
Rua Coronel Caetano Costa,

'

Rua Santa R ita de Cássia
Rua José de Abreu
Rua Pedro Cunha
Rua Antonieta de Barros
Rua José Bonifácio
Rua Araci Vaz Caliado
Rua Adelino Natividade da Costa,
.Rua Senador Alberto Pascoaline
Rua Felipe Neve,s
Avenida Santa Catarina (parte)
Rua Vereador Gercino Silva
Rua Olavo Bilac
R ua José de Abreu

'

Rua Tereza Cristina (parte)
Rua Humaitá
Rua Arnoldo C, Raulino
Rua Eoclides Machado
�ua Tupinambá
Servidão 'Santa Rosa

'

B'eco caiçara �

Servidão Júlio de Oliveira
, Rua Professora Õtília Cruz
Rua Jornalista Rodolfo Eduardo Sulivam
Rua Vidal GregóriO Parreira
Rua Vereador João Bãtlsta
Rua Ministro Ribeiro dá Costa (Praia)
Servldâo Reis (Praia)
'Ru� Nossa Senhora do Rosário
Rua Vicentina Goulart

\
Rua Luiz D'Acarnpora
Rua Nelvim Jones
Rua Elesbâo Pinto da Luz (Jardim Atlântico)
Av. Atlântica (Jardim Atlântico)'

'

Rua Celso Bairna (Ja}dim Atlântico)
Transversal entre, a rua Celso Baima e Elesbão Pinto da I.uz

Rua Eduardo Dias
Rua Antero de Assis
Rua João Goularte (Rua Max Schramm para Praia)
Rua Pedro de Moura Ferro (Rua Max Schramm pára a Praia),

,
�

, \

______...._.... u

Geiselpede maior
empenho' na Petrobrás

Telebrás: 500 milhões
para telefones públicos

,

Vereadores" serão
'

remunerados em abril

o justifica a
,

\

"a sobre o divórcio
Senador Nelson Carneiro levou a assinatu�a de 14

, I

senadores além da do autor: José Esteves (ARENA-AM),
Heitor Dias (ARENA-BA), Osires Teixeira

(ARENA-GO), Paulo Guerra' (ARENA-PE), Luiz
Cavalcanti (ARENA-AL), Teotônio Vilela.(ARENA-AL),

I /

Alexandre Costa (ARENA -MA), Renato Franco �ARENAr
-PA), 'Adalberto Sena (MDB,AC),' Evandro Carreirar

(MDB-AM), Agenor Varia (MDB-RN), Marcos Freire hoje, em reunião, no Rio

(MDB-PE), t Wilson Campas (ARENA-PE), Arnon de
com diretores e chefes de

Mello (ARENA-AL), Gilvan Rocha (MD!3..,..SE).- Dirceu departamentos da Petro-
,

'

Cardoso (MDB�E$), Amaral Peixoto (MDB-RJ), Roberto brás, que sejam feitos todos

Saturníno (MDB-RJ), Orestes Quércia (MDB-SP),
os esforços no sentido de

Orlando Zancaner (ARENA-SP), 'Lázaro Barbosa que os novos poços desco-'

(MDB-GO), ,Leite' Chaves (MDB-PR), Catete Pinheiro'
bertos pela empresa entrem

(ARENA-PA).
f em fase de produção o

mais ,rápido possível, para-:
lelamente ! busca de novos

uma comparação com os países ,que já dotaram o divór- poços. �
�

cio, afirmando que o divórcio dividiria o Brasil, em cató-' A reunião será reservada
( ,

Brasflia - O Senador Ne lson Carneio (MDB-GB) licos e não católicos, afastando da igreja romana:muitos e a imprensa também não

'apresentou ontem no, Senado seu, projeto de emenda dos que a ela estão espiritualmente li�ados." .

terá acesso. Segúndo inior­
constitucional, pelo qual o casamento somente poderá ser Há quem pugne pela concessão do divórcio imediato, mações dó palácio do Pla­

dissolvido depois de cinco anos de separação legal ou sete nas mesmas hipóteses que a Législação Civil' admite o nalto, o presidente Geisel

de separação de fato, sem que tenha havido reconciliação desquite: adultério, tenti�a de morte, sevícias, injúrias" ouvirá um relato sobre as

40 casal. Entretanto, a emenda do senador Nelson graves, abandono voluntário do lar por mais de dois anos, novas descobertase as pes­
Carneiro difere da apresentada pelo deputado Rubem mútuo consentimento. Para' tanto, bastaria riscar da carta (
Dourado, na' Câmara dos Deputados" na qual fica I de 1969 o disposto no parágrafo I? do artigo175.

'

estabelecido o divórcio para os desquitados há mais de Acrescentou, porém, que "se a um parlamentar fosse
dois anos ou separados há mais de cinco anos. dado fazer smiilho urna lei' e sozinha apagar a vedação

l
A emenda foi assinada por 24 senadores, sendo 12 da constitucional, certo que esse seria o melhor caminho.

Arena e 12 do MDB. Segundo o parlamentar carioca, a' Mas a lei deve resultar do consenso da maioria e, no caso,

situa9ão posterior relativos, aos filhos, pensão e direito da a inici�tiva .teria de alcançar o quorum especial de dois
família em geral continuará inalterável. Contudo, o terços do total de senadores e deputados, para lograr tal

,

Senador prevê a criação de uma lei posterior modificando supressão. O Legislativo prudente há de sugerir a' lei
, r

O Código Civil, permitindo então uma melhor adaptação à possível, ainda que, a seu ver, não seja a' ideal".,
.

emenda onte-n apresentada. Afirmando ainda que o divórcio não
I

é uma questão
o projeto de lei do senador Ne lson Carneiro foi lido ry.� partidária e que a emenda recolhe os frutos de ufua

sessão .de, ontem do Senado e será apreciado pelas campanha de quase cem anos, à senador Nelsori Carneiro
comissões mistas a serem nomeadas nos próximos dias.

\

'disse ainda que já foi acusado de, apresentar projetos de
JUSTIFICATIVA 'anulação de casamento que seriam um divórciodisfarçado.
O projeto de emenda constitucional apresentado pelo, "Desta vez, não há disfarce, é divórcio mesmo".

,

O senador Nelson Carneiro apresentou
ontem no Senado seu projeto de

emenda constitucional que'prevê
a dissolubilidade do casamento no

!tais para os casais de desquite há
mais de dois anos ou separados, h?i
mais de cinco anos. Segundo ele, o

,

divórcio não alterará a situação
posterior dos filhos, no que concerne

! pensão dos filhos e ó direito de
familía em geral.

,

O projf tu do senador carioca será debatido
,

dentr,o uos prôxímos.dias por U1ya tomissão,
mista no Congresso. -'

Brasnia - O presidente
Ernesto

'

Geisel solicitará

, ( ,

Em sua justificativa, o Senador Nelson Carneiro fez

,] ,

Arerie, não aprova a convocação de Falcão
,

•
• I ) i

Brasília - O ministro
das Comunicações; Euclides
Quandt de. Oliveira, presi­
diu ontem a assinatura do
contrato de empréstimo no

. valor de Cr $ 500 'milhões
que o Banco Nãcional de

Habitação fez à, Telebrás,
através da Caixa Ec onômica
Fe deral. O valor global de

empréstimo será utilizado
pela Telebrás na implanta­
ção ou ampliação de redes
de terminais telefônicos pú­
blicos; Além disso, esta em"

presa 'do ministério das Co­

municações planeja, 'num

prazo de três anos, instalar
,

cerca de 25 mil telefones

públicos n<? país, que conta
atualmente com apenas 10
mil desses aparelhos ..

Brasrl'a - A Comissão Executiva Nacional da Arena, ciência à
reunida ontem em Brasilía, ratificou, por unanimidade, a aprovado
posição çontrãria do líder José Bonifácio à convocação do' Vieira ..

ministro da Justiça para prestar escíarecímentos,
/

da
. Div6rcio

tribuna .da Câmara, .so�re presos políticos de�apare,cidos; A direção nacional da Arena além de deliberar sobre a

Além �dlSS0, � Conussao resolveu que- a matena 80 sera convocação do ministro Armando Falcão �r Câmara,
votada em abril.

_ ... _
:.-ª-bdr-º�l! �tros témas informalmente" entre 0'S quais o

.

O assunto da çonv?_caçao �o n:mlstro .Arman,do Falc�o divórcio, tendo em vista que duas emendas constitucionais
fOI levantado na reumao da direção aremsta pelo própno foram formalizadas ontem, uma na Câmara, outra' no

presi nte do partido, senador Petrônio Portela. Para ele, Senado. Ficou acertado que o partido, formalmente, não
a �r�na votar� contra o ,r�q��rimento do' MDB "por tomará posição contra ou a favor do divórcio, sob a

razoes de al to interesse polftico .
� alegação de que o problema não tem conotações

Por outro, lado, ainda, que não haja tomado a político-partidárias. . \
\

, deliberação formal de fechar a questão como diretriz
partidária, o que só pode. ser feito pelo diretório nacional,
a Executiva da Arena recomendou que a liderança, dê

bancada, oportunamente, que não deverá ser 'í
o requerimento do líder oposicionista Laerte

(- ,

,Beló Horizonte - o pre­
sidente em exercício da
União dos vereadores do

Brasil, Paulo Portugal, in­
formou ontem em Belo Ho-

.

rizonte que o Projeto de
.Lei do Governo que estabe­
lece a remuneração dos ve­
readores vai entrar em vigor ,

na data de sua publicação -

dentro de um ou dois me­

ses - e não somente na pró­
xima legislatura.

Paulo Portugal disse ter
sido incumbido de transmi­
tir essa informação tranqui­
lizadora aos 47 mil 200 ve- ':

reaqores do país pelo ,líder
do governo na Câmara Fe­
deral, Deputado Jos� Boni-

Contudo, resolveu-se que a,' liderança 6rie�tará·os
deputados e os senadores para que não assinem
proposições sem'antes consultarem o partido. Lembrou-se,
por exemplo, que a Ar-ena, de comum acordo com o

governo está realizand() estudos sobre temas sociais que
poderão, brevemente, ser apresentados ao Congre�so.

'CAIXA ECONÔMI'CA ESTADUAL DE SANTA CATARiNA

Eduardo S. Cabral Canziani

Diretor Presidente em Exerc(cio

FlotianópoliJ, 07 de rvi�rc:ü de 1915 .

Acary Psrfe;lc da Silva

Óiretordo Administrsção

-

Luiz Carlos Godinho /

Contador Reg, CRC/SC 4734

Rua Deodoro, 8 .,... Centro J- �lorían6polis
.

,

Carta Patente no. 904/69, de 19.09.69 CGC no. 83.900.159
I

,

' -..
Balancete Geral em 28.02.75

Se os parlamentares da Arena apóiam iniciativaS 'de
representantes do MDB, a posição do partido póderá se

enfraquecer - comentou-se. Assim, a liderança mostrará a

cada um que a assinatura apoiando a representação da
proposição não representa qualquer compromisso de voto
no plenário.

.

... AT IVO
DISPONIVEL
Caixa. . . . . .

"
.. . , .

Banco do Brasil S/A - Conta Depósitos <' •

Tftulos Fed:lrais de Curto Prazo ....•..... \ .. '

Banco do Estado de Santa Catarina S/A - Conta Depósitos
B.N.H. - 'Depósitos Livres - FAL ..

'

....•....

REALlZAvEL
, Empréstimos
À Atividades não Especificadas

-'À Entidades Públicas . . . • .

Hipotecários .

Habitacionais - Sistema B.N.H. . '.

Outros Créditos

,Compensação - Nossa Remessa . '!
Compensação - A Rementer \.

Cheques e Ordens a Receber ., .

Ou trias ,Contas
"

Valores e Bens

Valores .,.

Bens .

, IMOBILIZADO
Móvei e Utens(l-ios e Almoxarifado

RESU TADO PENDENTE

CONTAS DE COMPENSAÇAO

«:hal:oS��""rados�
I

'

'redondos�
,

I

, "erg.lhões�
, '_.

cantonelras __
, /

Nas Bitolas:
Chatos: de 1/2 x 1/8 a,té 4 x I"

Quadrados: de 3/8 até 2"
Redondos: de 3/8 até 2,1/2"
516 fi pi fins 'mecânicos.

) 589.408,14
1.4J3_.J76,o5
2.000'.000,00

33.3J2.64

1.344.223,34 5.400.740,77

. J. 17.628606,81
330.339,50

5.955.872,08
22.290.412,31 46.205.230,76

609.078,22
256.894,74
53.099,91

4.853.055,70

\ .

6.-:'72.128,5'1

. 1. 35.374,00

53.287,§ 88.661,b2 52,066.020,85

1.671.376,51
1.u29.677,48

44.103.424,53
104-.271.240,14

(

INTERPETRO
Representante Mello Miranda & Cia. Ltda.

Rua Cruz Màchado, 463 - 'Tel":': 23-8978
Curitiba - Paraná.

PASSIVO

NÃO EXIGfVEL
Patrimônio

Reservas e Fu ndos

EXIGIVEL
Depósitos
A Vista e a Curto Prazo

'

\ po Público

De Entidades Públicas

À Médio Prazo

/7.852.696,79
364,906,50

"

,

".

, I, ,

quisas em andamento nas

faixas mais' promissoras do
, teri�ório brasileiro, como a<

plataforma continental do

Nordeste. o delta do rio

Amazonas e algumas re-

,giões do Estado do Acre.
__

.,

,.' , O chefe do governo fala­
rá em seguida, especíalmen­
te com a \ finalidade de esti­

mular .os diretore� ê técní­
cos da empresa a continua-

_

rem' os .esforços e pesquisas
visando a rápida incorpora­
ção dos novos P?ÇOS, como
os de Campos, !' produção
nacional.

O presidentyda Repúbli­
ca desembarcará �o aero­

porto do Galeão ãs 9 horas.

Pelo contrato, ficou es­

tabelecido que os financia­
mentos serão : concedidos

pela Caixa Econômica Fe-
, deral à Telebrãs, suas subsi­
'diárias, ou quaisquer outras
empresas concessionárias de

serviços públicos de teleco­
municações, estatais ou par- ,

ticulares, mediante a apre­
sentação à CEF dos planos
ou projetos promovidos ou,

aprovados pela empresa
"holding" do setor.

Segundo o documento,
os recursos do crédito serão
desembolsados no prazo de
24 meses pela Telebrás, a

contar da data da assínatu­
-ra do contrato, ,qu� deverá
fazer solicitações expressas
à Caixa Econômica Federal.

fácio de -�A.ndrada, e pelo
Deputado Federal Altair
Chagas (AreÍÍa-MG), 'relator'
do projeto de ltri naquela
Casa., '

O Presidente da Associa­
ção dos Vereadores de Mi­
nas Ge rais, terá um encon

tro com o Ministro Arman­
do Falcão na próxima ,ter­
ça-feira, às. 11. horas, em
BrasIlia, oportunidade em

que se manifestará - de
\

acordo com o pensàmento
da classe, expressado em re­

cente congre1sso em Fortale­
za - contra a criação do
mandato tainpão para que
haja coincidência de man­

datos em 1978.

8.217.603,29
/

produzidos sob rigotoso
controle de qualidade SAE 1010.

33.632.386,17
i 1 ;408,212114 45.040.598,31

I Do Públi-co
,

-: Com Correç�o Monetária

Outras Exigibilidades ,

Compensação - Sua Remessa .

Ou tras Co ntas ... I. . , . •

Ourigaçéías (especiais)
Recebimento por Conta do Tesouro hlacional

Obrigações p/Refinanciamentos e Repasses Oficiais

Outras Contas .,....1 " .

RESULTADO PENDENTE

CONTAS DE COMPENSAÇÃO

. \.

'(
�

412,800,00 45.453.39?,31

'1.21::1.197,31

_89,241,51

5.ü62,�7
3.729.200,65
114,44?,28

1.308.4:>õ,82

, 50.6'10$49,03
1.339.663,2�

44.103.424,5�
ll1!271.�9.;1$

------------�--------�------------�--------------.------------------�------------------�
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'

Cali, Celombia, - Va sco dá Gama e o De s-

portivo (1� li, da Colombia, disPutarão rloje no

Estádio Pascual GlIe�r�ro, na,cfdade colom'biana
de Cali; 'dois pontos ,vitais que 'detênninarâb a'

situaçã� .

do '?rupo Três na Taça Libertadores
da Amenca. .

o"�

Câli 11deq a séi'ie depois de vencer" domÍllio,
o Cruzeiro, pot' 1 a O e clo empate entre Va sco

da Gama e. Atlético Na cional,. por tal, ,em

Medellin.
' /

Em sua priinei!a, partid�, o Calí empatou em

seu campo com ó Nacional, por O á 'O e o Vasco
foi derrotado' pelo C�zeiro por 3 a 2..

'

-

..". ." >

,

Vasco; com apenas uiu ponto, conquistá4o
em duas partidas, précisa de unia vitõria pára
poder permanecer na disputa.'"

'

,

() 'time de Mário Travaglini, com ,uma çainpa�
Ilha �astànte irregular neste aho,depois' de limá
temporada de vitórias, não Poderá COtltiU'COn'l'O, ,

lateral, Paulo Cesar' Mattin$, .expulso domingo,'
em Medellin por jogo 'violento. Seu posto será

oc,upado per ,Gilson Zatlàta ,está machucado e

timbém não joga'.
'

Valdirainda
- ' .

"ao conseguIu \

formar ti equipe
Waldir Ferieirà' Martír, técnico da sele­

ção catarinense de volei masculino, deixou '

(para amanhã uma «íefíníção i sobre sua
equipe, em virtude, dos problemas, sérios
que está enfrentando para os treinamen­
tos.

Dos 14 jogadores convocados, nove es­
tão impossibilitados de treinar: cincb não

conseguiram dispensa até agora de ernpre- ,

gos e colégios e quatro estão machucados,
obrigando assím a interrupção dos treina­
mentos que 'estão sendo realizados no gi-
násio da FAC.

'

Badeco, de Joinvi11e, não censeguiu dis­

pensa do colégio onde lecíona; Romeu'
trabalha numa firma: de Blumenau e tam­

bém não foi liberado; Amo, de Brusque,
está no Tiro de Guerra e precisa Iícença
especial para os treinamentos ..Além disso­
Sofreu entorse num tornozelo; Aranha, de
Chapecó, pediu dispensa das aulas '11a Fa­
culdade de Odontologia, em Porto Alegre
.e deve chegar amanhã a Florianópolis;
Ivo, de Florianópclis, tem licença da Base
Aérea, mas somente para os, treinos mati­
nais das segundas, quartas e sextas. '

Os quatro jogadoies machucados são
Benhur (estiramento muscular) ,e Weiner
(lesão em ;UIM dedo' da mão direita), am­
bos de, Chapecó; Pecas. de Concórdia-, e

Marcelo .de São Ludgeiü, rnaehucaram (\)

queixo num treinamento de defesa.',
Como para hoje, à noite (20 horas no

,UBERTADORES

AranJuiconfirmou seu retomopara amanhã

'gjnásib 'da. FAC)' está programado um'

.arntstoso com a seleção masculina catarí-
,

nense, Waldir Ferreira terã muita díficul- }

dade para colocar sua equipe na quadra.
Em princípio o. treinador do s�lecionad()
câtarinense

-

pretende utilizar Werner, Be­
nhur (machucados e' sem muitas condições
de jogo), 'Ivo, Marcelo, Pecos, Martins e

Agenor.
Depois, desta partida Waldir Ferreira

pensa em reunir todos os atletas disponí­
veis para examinar com cuidado, os, pro­
blemas de, sua seleção. e decidir sobre a

possibilidade ou não de portes, pois du­
rante o campeonato brasileiro pretendia

,

utilizar, somente doze jogadores. Corno
quatrd estão, machucados le cinco ainda
não conseguem participar dos treinamen­
tos com a assiduidade necessária, Waldir
talvez nem possa dispensar nenhum, dos;
convocados, -para não correr o risco de"
ficar sem o' número suficiente de atletas
paraa formação de seu selecionado.

.
.

. .

Cruzeiro sem'Piazza tenta uma
recúper�ção dian'e do Naciol1al

Medellin, Colornbía, o Cruzeiro, sem a

presença de Píazza e
.
com uma derrota

'

ante o campeão colonibiano Ca li, enfrerr­
.tarã hoje o Atlético 'Na cionàl, também
pelo grupo Três da Ta ça Liber\tadore&, da
América, em Medellín, ,Colombia:' ,"

Piazza fOI expulso domingo, na partida
'que o Cruzeíro. perdeu 4e 1 a Q, para o

Deportívo Calí, disputada 110 Estádio,'Pas- .

cual , Guerrero. E fica automaticamente

impossibilitado de atuar na partida seguín«
�.

'
'

,

CHANCES COLOMBIANAS
,� Na última partida do Nacional, se des­
tacaram' o meio de campo colombiano
Eduardo Retat e o atacante' argentino
Tortorielo.cque criou sério problema a de-

"

fesa . do Vasco á ponto de Paulo César
.Martíns apelar para o jogo violento e ser

expulso.
'

, '

"

, _'
Antes do início do torneio no Grupo

, Três, as equipes colombianas não apresen­
tavam nenhuma chance 'enquanto Cruzeiro
e Va sco da Gama eram apontadas come

as.graádes favoritas; Contudo, agora opa-
,O Cru-zeiro, que começQU' sua 'Çartípa- noramã é-outro,

'

nha no torneio com ,. uma .vitória sobre o
'

O Na eional demonstrou ter condições
Campeão Vasco da Gama, necessita-agora de medir-se com um adversário de catego-
de outra vitória diante do Nacional para ria e .surpreende-lo a qualquer momento.
não fitar 'numa situação complicada, ,

A .partida de amanhã será disputada 110

A. ausência do campeãemundlal Píazza ,

Estádio Atanasio Girardot as 21 horas (fJ "

deveJ:!; ,pe�r bB:�ta,nr� 1ll!-�-W1i12� �F��� � .horas de Brasíkda) em Medellin:',oe" serão...s " \BEi\LIZÁYEUUQNGO PRAZO

CUJ'o tecnico ainda não sabe se OS,.übstítuí árbitros o peruail@C.OrOZco,·tichilenoDep4Sitos,compulsóriOSIMOBIl.IZÁDO
por Baiano. L. Can,tillrta e ó Uruguaio A. ]>e na -Rosa. IMOBILIZAÇÕES TE:CNICAS
'� Prováveis formações: ,V-a lor Histórico

, -

O Nacional se' mantém invictO' dep0is ,C,ruzeiroc: Raul; Darcy, Nélinho, Souza .. (+) Correçãó Monetária

d Cal"'
, ' (=) Valo� Corrigido

'

e empatar com .0
'

I ,em O:ª O.e ;com o e Baianó; Vapderley e Zé Carlos; Eduar- (-) Deprecipções t\cumullÍdas .

Vasco da Gama por 1 aI; Não tem pEO- 40, .Pãlhiriha, Di rceu Lopes e Joãozinho. '

IMOBILIZAÇÕES FINANCHRAS
'

blemàs de, jogadores e, seu ,treinad()r, o Nacional: Navaro; Moncaba, Maturana, Aplicação de Incent. !=iscais
,

'C Lo F ,,' fill Outras partiCipaÇões
paragualQ ,esar . pez rete�",.pret�nu� Teo O Campos e Retat; Djzz e Ga llego; PENDENTE,

'

apreseQ;tar 'à 'mesma formação, de domin- ,Tàmayo, Lourenço, Londero e Tortq__· '

Despesas Diferidas

gO.
'

r':' riellõ. COf11promisSoSde Cómpra e Venda

,
\

Botafogo fará' nova

proposta aMarinho para
,

"

renovar seu contrato
, .

.

-

. ,

Rio o jogador Ma rinho, que durante sua permanência
na Alemanha não conseguiu definir sua sítuação .com o

Schalke 04, éesperado hoje no Rio. Se gundo o presidente
do Botafogo1 o clube farã uma nova proposta para a

renovação de seu contrato.
'

.

.Rivadãvía Correia Meyer .afírmou queJ se Ma rinho

r�cusar esta nova: pi:oposta - não. revelou as bases - o

jogador será realmente veridido, pois "o Botafogo não
pretende iríflacíonar o futebol brasileiro num momento, , ,

em, que o 'Governo Federal recomendou cautela nesse

seritído". ,

",

'.'
,

Quanto aos torcedores que se manifestam contraria':
mente a venda do jogador, Rivadãvía afírmou que o Bota-

. fogo' não pode .se sujeitar a vontade da torcida, que não
.conhece 'os problemas do, clube. fur,Tun disse que o

•

"Presidente do clube Alemã?, estará no Rio na próxima
semana,' para resolver em defmiti�b a. questão, podendo
inclusive colocar seu cargo à dísposíçâo dos conselheiros
ao Se. ha1ke 04, que foram contra a. compra do jogador. Marinho com o empresário JosefMaria Schnupp na A�emanha, sem resul�adoi

iNDUSTR�Al. CONVENTOS SOCIEDADE ANONIMA
CGC/M F '- 82.550;401/0001.,..80 '

CR'ICIÚMA - S.C.

CI,

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Se nhoresAcionistas.:, '

" De acordo com os Estatutos Socii:lJs e dispositivos legais. temos a satisfação oe apresentar o Balanço Geral encerrado em

31 ,de dezembro de 1974, Demonstrativo da conta de Lucros' e Perdâs, acompanhado pelo parecer dó .Ccnseího Fiscal,
referentes, as ooeraçôes e resultadcs do exercício de 1974, ficando a inteira disposição para quaisquer esclarecimentos,
,', ", Criciúrr\a, 15' de janeiro de 1975.

'

, ,
'

HILÁRIO ACCIOLY FREITAS
Dir. Superintendente

\
-,

BALANÇO_GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1974

AT IVO' PASSIVO

556.120,58

I

EXIGIVEL A'CURTO PRAZO
-

FINANCIAMENTOS
I nstituições Financeiras
Outros
Clientes Receb. Antecipados
Fornecedores

,

Obrigações F iscais
Fólhas e Cortr'ibuições Sociais
Credores Diversos
T (tulos a pagar

EXIGIVEL A LONGO PRAZO

_/ C/C -Empresas'lnterligadas
FINEP ,- Desenvolvimento, de prods.
FINANCIAMENTOS�

" Instituições. Financeiras
Outros
(--) 'CurtóPrazo

NÃ'O EXIGIVEL
Capital Social
Fundo p/Aumento de Capital
Fundo de Re serva Legal
Fundo\de Reavaliação do Ativo
Lucros em Suspenso

-

PENDENTE
Vendas p/Entrega� Futuras

SUB TOtAL.

bISI'ONJVEL:
Caixa __ ,

"

BEALlZÁVEL A CURTO PRAZO
ESTOQUES:'

'

Mats. primas e Secundárias '

Peç� fabricadas, '

Conjuntos montados
Ferramentas � mats, de rnanut.

,

Produtos em elaboração
CRE:OITOS
De vedores p/Clupliciitas
(-,) 'Descontadas
Devedores DiversÓs
Adiantàmentos J.

962.307,22
25.000.00 '987.307,22

) ,529.571 ,61
1.508.980.85
139.442,31
306.B34.51

'

1'3.069.16
"160,000,00

6.613.74
848,360,00

2.455.924,13
598,771.09

1,206,764,49
144,833.33

2.927.671,05 7.333.964.09
4.645.225,66,

1.971.015,61 --

1,166,249.78' 810.765.89
63,328,66
108.489,64 '982.584,19

Ativo .cjrcul-ªnte, " .� --"-'-- íl,872.66!1Jk;
)

4.657,984.93,
25,00Q.00

987.307,22 3:695,677,71

2.476.000,00
1.304.000,00

95.527.00
320,53

14,893,11 3.890,740,64

418.757.00
13.505.374,75

4.550.651,45501.642,39

3.971.�20)� \
,320,53

3.971.941.25
,

429,151,B3 3.542,789,42

43.561,50
8.705.50 52.267.00 3.595.056,42

COMPENSADO

c (

Vasco não pode nem pensar no empate

Tltulos' em Cobrança
Vendas e Serviços Contratados
Valores Se6urados

' "

.I
Garantias de F inancjamentos
Locação de Bens

Remessa� p/Demonstração
Credores p/Garan�ias
Túulos Vinculados

168,544,17
990.000,00

3.534.086.62
2.722.727,69
132.000,00
107,198.00

2,700.0°9.00
651.093,08

11.005.649,56
o Cali �ambêm ter.á ,um qesfalque, com a

,expUlsão de seu defensor, o argentino Alberto
Cardacci, principal apoio <;la e��ipe colombiana.

'

Um empate ou uma derrota não significará,
muito para o Cali. Ao contrário, para o Vasc9
da Ga ma, uill desses resultados acabaria com

boa
. p�e de suas possi�ilidades para p�sar às

semifinaIS. '

'Na. part,ida pleliminar, as 19 horas,(21 ho�as -­

de Bralnlià) jogarão a seleção juvenil da Árgenti­
na e a reserva de Cali: O jego Vasco da. Gania x

'

Calí começará �s 21 h.oras (23 horas de-Brasí-
"lia)--, e !lerá arbitrado pelos juíz es:. La Ros, do
Uruguai, !lison Lopez de Peru e Rá.fael Homa,-
ZÍibal, doCliile.'

,

Provável fo�ação: "

I

, Vasco: tAndrada, Gilson:, M�plel, Meisés e Al­

fin�te; Alo}!'r e Ademir; Luis, Carlos, Roberto,
JaÍll e Galdino.

'

Cali': Zape; COIltreras, .(Vlunoz,Escobar (l Cas­
, !to;'Gal�r0 e ConzâJ.ez;' Di Grada, Torres, Bar­

roso .e Ba ona.

,

. ,\ ':' :. fII:.,._,.L,d�""� l! .,'

Chile pode: ser eliminado $e
,

naô iogar com África do �uj
'S� ntiago _:_- ;'Tanto faz }oga:r contra: 'os­

lpexicànos 04 sul-africanos.' , ãfirmarain os

" clúlemos dá Taça Da'Vjs de Têni�, ao mes�
mo, tempo que :se Infonnava 1,'lesta capital
que a .êquipe mexicana não eiifren�aria ,os

sul-africanos nas I eliminat0rias .semi-finhl�
da 2iona àmericaria. o Méxke era conside-'
rado como favorito dá Taça Davis, Q'epois
de elirnhiar os Estados 'Unidos, E-ntretan�
to, o Governo m,exícílno nege>ú 9 visto
para ,os sul-afdcanos, que ,teriam q;ue dis­
putar días 4 e 6 de! àbri1: :Foi vetada
também de jogai .contra os sul-àftican�s',

.

mesmo em urna quadl;a n�1'ltra� deViqo á

. política de "ap::tth�id'''' pni'ticada, na Afri!
_ca do Sul. ;,1.. \:

.' ',' .. :�'

'

4� '.' :., ..

Caso persista a Ílltransigência.. lJleXJ'ca:na;
a África do Sul .póderá ·ser q�nsiderad�
vencedora, seiri apresentar:se. De,' acordb
com ,o programa, Q vence.d91 da, partida ,

México-Mrica do Sul, de-re{á' enfrentar a

equipe colombil\na e', 0 vencedor. desta de�
verá jogar com o' Chile pela, final dá zona

sul-americana.
. , , ,

Patríc io Corneio; Um dos, tenistas cl:íile­

l}0s
.

da Taça DaYis, afirm0u qu�, ':tiln�?
taz Jogar com qualquer uma das eqU;lpes "

ao mesmo tempo que admitia, o ,vator do
mexicano Raul Ramirez. •.

Os jogadores chilenos reconpecem qu�
Zaragua (m�xicanQ) é um excelente valor, ,

principalmente nas duplas,· mas a equipe
de duplas crurenas o 'Vence,u, juntamen: j
te émn LoloMayo -, no' último campeonato
em Forest Hill. Com respeito aos sul�afri­
canos ocorre 'rugo pareCido. A África do
Sul tem um excelente par de duplas, Mo­
millan e He witt, mas seus jogadores sãc
maiS fraços indiYiduaha,�nte. Os jogadores
chilenos que demenstraram estar em exce­

lentes' condições quando eliminaram a for­
te equip� brasileira nas 'finais· sul-anierica-

,

nas :de 4'aI, parecem ter este áno uma
excelente o.pção na Taça Da, v�is.' Cornejo .

parece .haver, atingido aos 30 anos sua

plen� mataiidade ,tenística, enquant<� qUy
.

Ja�e Fillol, de 28 anos, está, s�guramen�
te, em suà :melhor temporada. �

"
'

Fillol, .jogador numero' um do Chile,
está realizando uma excelente campanha
n98 torneios do 'grande prêmio, na Fílàdél­
fia, yencendo o sUl-africano Ray Moore e

os norte-áinericanos Arthur A:she e Tom
Gorman., No torneio seguinte, em San.
Pefesbutgo, ,Flórida, ,Fillol ganhou· outra
raqli'ete' de categoria internacion�, Alexis

\

M,etreveU4 da União Soviética. Gom estes

antecedentes, os, torcedores se preparam
para' assistir partidas dt! grande categoria
quan,do .se realizarem 'em maio, próximo,
em, Santiago; os encontros,'fi�ais da zona'

ame.ricana da Tàça Davis, versão 1975.

75.3'14,38
460,632;70

SUB TOTAL, .. ,

536.007,08
13,505.374;75

168.544,17
990.000,00

3.534,Q86,62
2.722,727.69
132.000.00
1Ó(.198,00

2.700.000.00
651.09(3,08

11.005,649.56
, "

\

COMPENSADO ,

Bancos C/COb'rahça" " ,

'COntratos de Veni'jas e SerViços
Seguros'Contratados

'

Financiamentos Contratados
Contratos de 'Locação,
Produtos em Demonstração

, Garantias de ,Terceiros
Bancos C/Vinculadas

SUB TOTAL.

SUB TOTAL. ,

\

"TOTAL GERAL . , . ., .
. , 24.511.024,31 TOTAL GERAL 24,511,024,31

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERÓAS"

, r

',\ 1 ' Vendas de Prods: Manufaturados '

2 ',(-) Imposto fatu rado

, 3_,
'

,Exportação . . .

4 ;, Reodas de Serviços, .

5 ',' Vendas de Matéria Prima

ji' . Renda Operacional Lrquida
7 . Custo das vendas
8 - Lucro' Bruto (6-7)
9 : Despesas' c/vendas
9.�. - Despesas c/pessoal
9.2,' PUblicidade . ,:.'

9.3. : Imp. sfCirçul. de Mercadorias
__ '9.4. ''-Outras d!!Sf:iesas, , , , .

10: ,- Gastos Ge?ais ". .. ,

,10.� '. H(jnorários da Dire,!oria , , l"
,-' , '10.2'· ge ',pesas Administrativas . ,

"

.". .':(. :�. . .

10.3 ,Despesas FinaAc�iras . ;.
10.4 :. Gastos Fisc Triliutários ::
10.5-': Depreciações e Amortizaçõe's
,

'Depreciações. ". . . .' .

Apropr. no'custo' . .'. . .

1 i - Lucrp Operacional (8-9-10) !
12 , Rendas não Operacionais
12,1 "- Raceitàs Administrativas

, )2.2" - R�ei'tas Financéiras
12.2.'t,J\lros Recebi<,lºJ�\J., ..
12.2�2 Descantos Obtidas , .

�

12.2.3 Dividendos e Bonific .

12,3 'Receitas Fisc: Tributs.
", 12:3.1 IPI de não Fabricantes"
12.3.2 Incentivos a exportação
12,3,3 Créditos dê IPI e ICM

,13 - De 'SP8!l8S Não Operacionais ....'....,.....
14 ,LucroliqantesdoIR(11+12-13),
'15' ,I.R. do Exerclcio 'anterior .

" .16. ..: ReserVa Legal I �

17' ·'Resultado final (14-15-16)

3.960.00
1-494.550,43
103.033,00 .

74.727,,00
1.316,790,43

7.868.010,43
'7,46'.302,31_

"

'1.121.708,1.2
17.184,32

527.217.18
249-445,83

7.915.555,45
3.9B4-4'74,46
3.931.080.99
799; 1 77 ,:i6

.......

\

300.150,59
,13?5S2',95
136.649.78
226.813,94

1.994.329,07

, \.

,230.925,00
503.229,39

1.165.911,19
77.179,44

334.188,83
311.104,78 ,11.084,05

1.137.574.66
'360.935,77

,
"

172.31,4,89

. I ..... C,
•• , , .', 1.573,�2

6.324,00
114.792,50

I
122,689.72

59.530,82
1.718.42
4.68'1.92 65.931.16

Cric,iúrna; 31 de 'dezembro de 1974

HILÁRIO ACCIOLY DE FREITAS
Dir. Superintendente

SÉRGIO DE LUCCA
Dir. Admin. Financeiro

ARI NAROINO ,I'RAESSLER EDISON P'ICCARIDO VICENTE
Dir. de Produção e Marketing Dir, Desenvolv. Industrial'

"

,JoÃO LAZZARIS NETO
Tac. Contabilidade - CRC/Se ,- 1003

I

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Nós, abaixo assinados. membros 'efetivos do Conselho Fiscal da INDUSTRIAL CONVENT,OS SOCIEDA'DE ANÔNIMA,
tendo examinado o balanço geral, a demonstração da Conta de Lucros e Perdas e o relatório da Diretoria. bem corno os demais

documentos, da sociedade. referentes, ao exerc(cio encerrado em 31 de dezembro de 1974, vecificamos estarem os mesmos !",,:, .f
perfeítâ ordem e conc9n;t�ncia com os· estatutos- sociais e as leis' e!ll vigor, razão pela qual somos de parecer que os ditos
documentos devem ser,aprqvadospor parte da Assembléia Geral Ordinária, que p'ara tal fim deverá ser convocada,

'

Criciúma. 15 deJanei'ro de 1975

JosE: DAGOSTIN ANDRONICO CAMARA AVILA PEDRO BENTA FIL,HO

. \

"

, Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AVAí

Áureo só
J

,

tem uma

dúvida./É na
meia-cancha

/
.\

.

As dúvidas de Áureó pa­
ra o jogo de domingo con­

tra o Hercílio Luz, em Tu­

barão, ficaram em apenas
uma, na meia-cancha, O
treinador ainda não se de­
cidiu 'entre Balduino e Ze­
nono Para as demais posi­
ções, Áureo manterá o mes­

mo time que goleou o Ca-
.

/
-

xias, com exceçao apenas
na quartà zaga, onde Jaíco
cedeu seu lugar a Ve neza

passando Lourival para o

meio.

O retorno de Ari Pru­
dente para a partida de do­

mingo já não será mais pos­
sível, pois Áureo acha pre­
maturo devido o jogador
ter ficado 24 dias parado e

t1h1bém porque não está
totalmente refeito da con­

tusão no tornozelo direito.

Ontem Ar! Prudente apare­
ceu bem cedo ao Adolfo
Konder, .conversou com

-Áureo e se colocou à dispo-
sição do treinador, já que

'

estava liberado pelo depar­
tamento' médico para reini­
ciar os treinamentos:

Com Rubens; Souza,
Maneca, Veriez� e Orivaldo;
Lourival, Balduino e Orival-

'

do; Ademir" Juti e João
Carlos, o treinador come­

çou o coletivo, com Zenon
atuando na equipe reserva.

O treino começou bas­
tante corrido com os ata­
cantes procurando ocupar
.todos os espaços do grama­
do e sem guardar posições

.

fixas, confundindo. a zaga
reserva, apesar do bom de­

sempenho de Nenê (em tes­

tes) e Ernilson rias laterais.
Lourival, plantado na

frente dos zagueiros, dava
mais liberdade para a meia­
cancha auxiliar o ataque e

16/03
, Figueirense x Internacional

Caxias x Próspera
Hercílio Luz x Aval

Marcflio Dias x Guarani
Palmeiras x Juventus

19/03
Juventus x Figueirense
Aval x Carlos Renaux
Próspera x Hercílio Luz

Internacional x Caxias

Guarani x Chapecoense '

América x Marcílio Dias

23/03
Palmeiras x Figueirense

Avaí x Guarani
Hercflio Luz x América
Caxias x Chapecoense

Marcflio Dias x Próspera
Carlos Renaux x Internacional

26103
Juventus x Caxias

Figueirense x Hercílio Luz
,

Internacional x Guarani

Carlos Renaux x Chapecoense
Próspera x Avai

,

América x Palmeiras

30/03

ZeROR e Lourival' foram
"-

julgados terça-feira
pelo tribunal especial

da CBn e punidos
com um jogo. Como os

dois já cumpriram
a pena, poderão ser

escalados na

próxima partida. Mas
Áureo ainda não

sabe se vai de Zen'oll
I

ou Balduíno
I

.sua ,situação e assinou 'con-
trato, como amador, por 6
meses. Apenas Sabará con­

tinua com sua situação in­
definida. O jogador não ar­

reda pé de sua proposta: lu:
vas de Cr $ 3 mil e salários
de Cr$1.500,OO mensais.
Para que ele, renove, existe
apenas uma diferença de

C�$ 300,00 no salário, pois,
o Av ai não vai além de
Cr $ 1.200,00.
GOLOBOL

O orientado-r do Sesc,
Newton Poeta, esteve na

.manhã de ontem: no Adolfo
Konder, tentando com Áu­
reo a liberação de 6 jogado­
res para a realização de
uma partida de golobol, sá­
bado .â tarde, que marcara
a reabertura do Ginásio do
Sesc. Adiantou ainda New­
ton Poeta, que o ginásio es­

tará à disposição do Avai

para realizar seus treina-'
mentos. O treinador gostou
muito dá idéia e inclusive
se prontificou também a jo­
gar, junto com AríPruden­
te, Jocelí. ferreira, Jean,
Jaico, .Rogério, Emilson 'e

Paulo Roberto que serão
consultados. 0- jogo será
contra o Figueirense, com

imcio previsto para as

l5h30m.

Até amanhã jogadores
recebem os atrasados

Quando terminou o coletivo, os j_Q,gadores do �vai. ficaramcem ,

frente ao estádio Adolfo Konder aguardando o presuiente João

Salum,: que segundo o treinador Áureo, ,iria conversar com os

jogadores sobre os salários atrasados. Quando todos iam desistir,

pois esperavam Salum às 11 horas, ele apareceu com 42 minutos

de atraso e foi direto para o vestiário com os jogadores.
,.""

"

A conversa foi fápida'. e objetiva. O pagamento que estava

previsto para ontem, não saiu, mas mesmo assim, todos os

jogadores saíram satisfeitos do v�stiário. Nos 5 minutos que esteve

conversando com o plantel, João Salum , depois de, fazer ver as

dificuldades que o clube está atravessando, apresentou soluções e

deu novas esperanças. Com uma folha de-papel na mão, para que
todos a examinassem, João Salum afirmou que a: liberação do

dinheiro está praticamente garantida, faltando somente uma

assinatura e que até sexta-feira .todos receberão os atrasados.

Adiantou ainda o presidente; que há possibilidade até do dinheiro ,

sair ainda hoje e que todos devem ficar tranquilos e continuar, se
dedicando nos treinamentos.

Os mais satisfeitos com a definição de Salum foram Áureo e o

preparador físico Dacica, pois só assim poderão exigir mais dos

jogadores nos trabalhos físicos, sem o tradicional choro "sem
dinheiro não dá para trabalhar".

-

nará dia 23 de abril e o segundo,
reiniciado quatro dias depois, sem inter·

valo, até 8 de junho.
A fase semifinal começa dia l� de

junho e 'terminará dia 27 de julho,
ficando as datas de 3, 7 e 10 de agosto
para os jogos finais, que apontarão o

campeão de 75.

Chapecoense x Próspera
Palmeiras x Marcflio Dias

Juventus x América
Aval x Internacional

,

Caxias x Figueirense
Herdlio Luz x Carlos Renaux

,

02/04
Palmeiras x Ava{

Chapecoense x Juventus

Guarani x América
Caxias x Hercmo' Luz

Figueirense x Marcilío Dias

Próspera x Internacional
06/04

Carlos Renaux x Marcrlio Dias

Próspera x Figueirense
<, Palmeirasx Chapecoense

Ava{ x Juventus

Guarani x Caxias

(Internacional x Hercílío Luz

09/04
Próspera x Palmeiras

Aval x América
Mareílio Dias x Internacional

Juventus x Guarani,
Carlos Renaux x Figueirense
Hereílio Luz x.Chapecoense

13/04
Figueirense x Avaí

América x Caxias
"

Palmeiras x Carlos Renaux

Guarani x Próspera
Marcilio Dias x Juventus

Chapecoense x 'Internacional
16/04

Hercflíõ LuZ x Palmeiras

Próspera x Juventus

Caxias x Marcílio Dias

Internacional x América
Avaí x Chapecoense

Carlos Renaux x Guarani

20/04
Figueirense x Guarani

Juventus x Hercílio Luz

Marcflio Dias x Aval
América x Chapecoense
Próspera x Carlos Renaux

Palmeiras x Caxias

27/04
Chàpecoense x Figueirense

América x Próspera
Carlos Renaux x Caxias _

Hercflio Luz x Marcilio Dias

Internacional x Juventus

Guarani x Palmeiras

FIGUEIRENSE

"Somos como uma baleia branca; Todo mundo quer nos caçar"

Letieri
e Mauro', os

, ,
.

novos reforços

LauroBúriao
e as razões
do primeiro
ponto perdido

com isso, os gols começa­
ram a sair ao" natural. Num'
lance' casual com Emilson,
Balduino teve que deixar o
gramado, mas não é proble­
ma para domingo. O joga­
dor recebeu forte pancada
no peito do pé direito e

ficou no vestiário fazendo

,aplicações com gelo. Em
seu lugar, Áureo colocou
Zenon, entrando Beto no

time reserva.

Com a modificação, os

titulares passaram a pressio­
nar ainda mais, talvez devi­
do a queda de produção
dos reservas e depois de 90
minutos o placar era de 3 a

2, gols de Jutí, Lourival e

Zenon, descontando Beto e

Paulo Roberto.
No final do coletivo, o

treinador mostrava-se bas­
./

tante satisfeito com o ren­

'dimento do time considera­
do titular:' "Felizmente.

,

houve um melhor entrosa-
mento' e o time para o esta­

dual é .este aí, com, uma ou

duas modificações".
RENOVAÇÕES '

.

Rogério também reno­

I
vou contrato com o Avai

--
�

, por 6 meses, com salários
Apesar de notar a boa de Cr $ 1 mil cruzeiros mais

vontade de Ari Prudente,
Áureo apenas mandou que

Cr$ 200,00 por cada parti-
da jogada. Jean regularizou

o jogador 'começasse lenta-
mente os exercícios com

Dacica, até conseguir as

condições físicas ideais.
COLETIVO

Classificação termina em junho
Com algumas modificações e inver­

sões de mando de campo, José Elias

Giuliari, que só foi encon trado na ma­

drugada de ontem às 00h30m por Carlí­

to Nunes, autorizou ao superintendente
a divulgação da tabela do campeonato
catarinense, em Joinville,

O primeiro turno do estadual termi

Letíerí voltou ontem e já' assinou com

o Figueirense, o mesmo acontecendo com

o goleiro Mauro. Volnei, que estava sendo
aguardado não veio de Nova Prata, Para- .

ná, onde foi apanhar a documentação
necessária para sua inscrição no Figueiren-
se. j

Moenda, com uma pancada na parte ,

superior do tornozelo, Edson com lesão
semelhante também no tornozelo e Jorge
Luiz com uma contusão na perna esquer­
da, são os problemas do departamento
médico do Figueirense. Nenhum dos casos

é grave. Ontem .os jogadores tiveram trei­
no físico.. Antes dessa movimentação,
Lauro Búrigo fez uma preleção aos joga­
dores; visando analisar os erros da equipe
praticados no jogo contra o América.

Iberê Rosa deteve-se particularmente
com ,Orcina, que está perdendo uma

média de trezentas gramas diárias. Em 10
dias de exercícios iritensivos e especiais,
Orcina .perdeu 300 gramas diárias. Para
atingir uma forma física ideal e ter chan­
ces de jogar no quadro titular, tem que
perder 7 quilos.

Hoje haverá coletivo, às 14h30m.
HORARIO' DE DOMINGO

O jogo que o Figueirense havia progra-'
mado para sexta-feira com o Internacio­
nal, está praticamente cancelado, uma vez

que, seus dirigentes não se manifestaram
ontem. Assim, o Figueirense joga domin­
go, pela tabela, no Orlando 'Scarpelli. A
dificuldade criada é com relação ao horá­
rio do jogo. Dirigentes debateram na tarde
de ontem as várias opções e chegaram a

uma conclusão. O impasse criado é devido
a realização da procissão dos 'Passos no

mesmo horário que seria disputada a

partida. Ficou decidido então, que o

Figueirense encaminhará' ofício à. Federa­
ção 'solicitando transferência da partida
para as 20 ou' 21 horas de domingo.

Letieri definiu suâ contratação ontem

Dirigentes do Internacional, ainda não
consultados, deverão se manifestar favora­
velmente ?t mudança

A apresentação inicial do Figueirense no campeonato
estadual esteve muito aquém do que, a torcida esperava.
Enquanto a estréia tem desagradado por diversos motivos,
para o treinador o resultado foi normal e poderia. ser pior,

.

dadas as circunstâncias do jogo e do time' em si.
'

Questionado sobre que fatores têm contribuído para
que o jogo de estréia não tivesse o rendimento que se

esperava, principalmente porque, os treinos coletivos
demonstravam que 'havia certo entendimento entre os

jogadores, Lauro Búrígo afirmou que' o time e�tá passando
por uma fase de transição, que tende a se tomar definida

.após uma maior ordenação e entrosamento entre Os,
jogadores. Por transição, Lauro. .entende que não há,

, .ainda, um entrosamento aceitável devido à vários fatores.
entre os quais as mudanças de jogadores e o limite d�
confiança que pode 'ser depositada' em outros atletas. Há,
sim, um processo de mudança. ,I,

Para o treinador, ainda não há possibilidade de total

confiança em jogadores. Sobre este aspecto, apresentou
um exemplo; "O goleiro Edson, embora tenha se

apresentado' bem, restringe para mim a confiança,
limitando-a até certo ponto, sem contudo ser' total",
revelou. E a posição de goleiro é considerada "chave",
segundo Búrigo, preocupado com a deficiência 'atual.
Entretanto, há outros problemas decorrentes da falta de
entrosamento. "O primeiro gol do América no jogo de

terça-feira, resultou em falha da defesa, embora tenha sido
marcado' de forma irregular, pois mo jogador estava

impedido no momento do arremate para o gol."
EXPEIUeNCIA ANTERIOR

\ ;!

,

Se as previsões não atenderam no prlpeiro jogo em

seus pontos principais, entre os quais a vitória fácil diante,'
de um time com poucos recursos como é o Améríca,
Lauro não' perde a paciência e nem cede lugar a pressões
que possam resultar em mudanças forçàdas.' Essas

mudanças, segundo ele, têm que acontecer quando,
chegarem a Um ponto desejado e dificilmente trarão

algum resultado negativo.
O treinador, por uma análise' comparativa, cita o que

, I
•

ocorreu no ano anterior, como base -para o que vem
, ocorrendo neste início de campeonato. Assim' ele explica:
"Nó início.do campeonato passado, tivemos problemas

'

quase iguais ao deste ano. Houve incertezas iniciais para
depois ocorrer o acerto necessãrio e tomarmos a dianteira
da tabela até o final".

, ,

Da afirmação se deduz que há desacertos, como

realmente existem para o, observador e para os próprios
jogadores. Mencionou o caso do atacante Toninho, que
não foi feliz na estréia, apesar de ter· excelente
rendimento nos coletivos. "A exemplo do goleiro Edson"

I

Toninho necessita de maior entendimento, que não é

imposto mas que vem por si, naturalmente, e com o

decorrer do tempo. Seria exigirmos' demais que ele

marcasse gols na primeira partida", disse.
'

Outros problemas que podem parecer secundários,
assumem aspecto' relevante para um clube de futebol que
disputa o campeonato como o Figueirense. Sua condição,

/ de campeão tem-seus pontos positivos, como o prestígio
,

por exemplo, e seus aspectos negativos, como o desejo
incomum de todos os outros clubes de colocar obstáculos
no campo de jogo. Duas declarações de Lauro' Búrigo
demonstram a preocupação: "O América foi outro tíme­

diante do Figueirense"; e "Somos uma baleia branca e

todos nos querem caçar".
"Por isso tudo vai ser difícil - continuou -- mas

estamos tranquilos. O que nos interessa é a chegada e não /

- I '/

a largada é quem vai chegar lá somos nós" acentuou

confiante. Como as duas maiores forças do futebol

catarinense estão na capital, Lauro é de opinião de que

'quem decide campeonato é quem ganlra clássico.
'

,
,
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, Faltam técnicos para atender as necessidades das indústrias situadas na região Norte do Estado.
, " .

-- ,

Pe�q..isaaponta�e,�ci,t,de
mão-de'-obra noNorte dese

Join�ille(Sucursal) - No cíonãríos; e 90�91% das em: pregos, (26,3%), deixando gião pesquisada, ou seja, .a

'início do' ano passado, com presas, com mais de 400
'

claro que os níveis de 20.' e ocupação de mecânico de
a crescente falta de mão-de- funcionários. 30. graus, aumentaram sua manutenção' é apresentada

,li, -obra .qualiâcada no setor P-ara' que fossem. inicia- participação em 45,1% no pela maioria das .empresas
secundário no norte do Es- dos .os trabalhos, a equipe mercado 'de trabalho em como sendo prioritária, .

tado, a, Escola, Técnica cadastrou 461 empresas, relação aos profíssonaís de Outra, informação ,
con­

Tupy formou" a pedido da com 49.019 empregados, nível superior, -e 28,8% em' cluída pelaamostragem re-,
Secretaria do- Desenvolvi- das quais 155 foram visita- 'relaçãb aos de nível médio, fere-se ,h 'estrutura adminis-
mento Econõmícó de Santa 'das, formando um total de ocup an do QS operãrios trativa no tocante aos te-

Catarina, uma equipe' de 37.762 emprega�o�. Poste- qualificados 88:2% ,das, cursos humanos dispon'ívei�
técnicos, a fim de que fos-' riorrnente,: foram distribuí- vagas no setor de produção, pelas \ empresas. As, émpré,
sem estudadas as causas e\ das e analisadas 11 "Ocupa- representando, assim, sasde maior.porte possuem-
os problemas ocasionados, ções de nível de 30. grau; ,16,8% do total de emprega- estrutura própria' e, são

por esta carência na região 24 de nível de' 20. grau; e dos, nas empresas visitadas. organizadas para Selecionar,
da Amunesc. 6,5 de nível de 10. grau, ou recrutar e treinar seu pró-
)
A equipe, (coordenada seja, respectivamente, car- 'RESULTADOS prio pessoal. Mas o �esmo

'pelo professo):" Hans, Joa- gos ocupados por funcioná- 'Segundo õ coordenador não ocorre .com as de
chim Wind, e composta por rios .com escolaridade ,em' da pesquisa, professor Hans menor porte que, por falta JOINVILLE
mais sete elementos, teve 'nível superior, lo. e 20. Wind, e o coordenador es- de estrutura," desco�heQem \ .. For ser o maior: centro'
C0mO objetivo principal, no graus, �.. ,

,,' tadual-do Pr9�'rama:Jt;lte_tl!li-, ,Jt!áS p�(>prias .e. reais ':neQés- ...�m,dJ,ls'(,ri�, ,da miQ�-o,{egiã�
decorrer' &08· ·rrãb1ílllds,

-

ApÓS esta ànãlíse;: as d- vo de PrepaÍàção' dé 'Mã:o� sidades. Cbm' relâç',ã6� �� "da AmÜn'esc; Join:ville foi o
_ angaria! dados e informa- tatísticas :ap0l1-taram como -de-Obra (Pipmo), -pode-se eficiência dos sistemas e en-, municipío em c;rue as em­

ções os quais .seriam fome- , ocupação de destaque à' de notar, pelos resultados =. tídades incu,IIt.bi�� de f01::
'

�r,es� fOlíll.!l mais ;pesquisa­
cidos aos órgãos encarrega- nível de 30. grau (erigenhei- tr'aJ.,i®Qs: estatísticos, 'a. in-;" m,açãO"'-pr'ofissfonà1,' esta, dàs'. �lls 155 -empresas ,visi�
dos do planejamento e da ro mecãnieo),' com 62 ocu� terferéncía dos, seguintes " mostra-se satisfatória, tadas, 15 acham-se.loêaliza-

. ,programação de cursos de pações e 6 vagas 'em aberto; fatores no sísteina Ide recur- Alrní dessas considera- dás em seus limites, sendo
formação e treinámento e li de engenheiro operacio-" sos humanos adotado pelas ções, os resultados da pés- que o setor mecânicometa­
profissional, além da previ- nal, com 22 ocupações e 1 empresas pesquisadas: 1) quisa ind,icam.,'cQino neces- lúrgico apresentou 21 in':,
sãe de empregos dentro das vaga à disposição. À ocupa- \' quanto h situação do mer- sídade' prioritária, além .do dústrias. Dos -37."162 em-o

metas globais. de,desenvolvi-' ção de nível de 201 grau
- cado de trabalho, as tabelas preparo profissional, a fixa- pr�gados registrados pela

mento social, e' econômico apresenta, a fllnção d'e té'c- indicam a tendência a ção de recursos hunianos equipe do professor, H�s
pa;a a indÚstria.) Tais dados nico m�ãnico, com 60 em� acréscimo 4as ocupações nas regiões onde o mercàdo Wind, 273,78 pertencem hs
referemcse, sÇ>bretudo/ tt, pregados e 15 vagàs dispo- mais caracterfsticl,ls' da re- se �(mostra carente, e \.tma' empresas joinvilenscs.
cOtp.posição, da' mao-de�' níveis, seguindo-se as de de-

',"obra, sua distribuição por
'

senhista projytista, técniéo

ocupações e níveis de esc& !l1etahlrgico ,e laboratorista. ,

laridade" si�temas usuais de Em nível de 10. grau, foi

f�rmaçcão ,profissic;mal, e computada a ocupação de

verificação' das necesSidades,
, costu,reir(1, industrial, com

empresariais em. recursos 2.765 empregados e 65

,humanos. vagas disponíveis; a de me-

,MÉTODO ' cánico de manutenção, com
O J!létodo emprega�o 645 empregadqs e 21 vagas;

para que (fosse procedida ,a' de torneiro mecânico,
uma av'aliação da mão-de- CQ:rn �569 . ocuPações e 94
.obra qualificada no setor vagas em aberto. A ocupa­
secundário baseou.se nq ção com maiór número de
levantamento de, todas ru; vagas disponíveis foi 'a de

I '

empresaS industriais é seu 'marceneiro, com 102, 'E' o

'respectivo número, de I, em· maior acréscimo de vagas

pregados na, micn�-regi�o da . verificou-se entre me�icos
Anlunesc; na verificação, de manll,tenção, com 108,6
fre,nte à administração das P'OF cento.

,

empr�sas industriais, das
'

DEMANQA DE' EMPRE­
nécessidades de cada ranio GOS
e, setor em relação h mã& 'Passando' para ã deman- '

,,,,.�.'
-de-obra; e na adequação da de mão-de-obra, a pes-.r-' ,

entre esta qualificação e as quisa �.Escola TéCrllca

funções exéicidas nas,' em- Tupy registrou que o setor

presas por cada operário. secundário necessitará, para
Tecnicamente, a escolha da até '1977, 5,4 vagas pára a

am()stra apresentou dificul- função de engenheiro mecâ­

daâes devido à distribuição nico, seguindo-se a de enge­

het�rogêneã d� ocupações 'nheiro operacional, com 12

qualificadas nas indi}strias. vagas. A nível de 20. grau,
Entretanto, a' amostragem a de inspetor de qualidáde
c<mseguiu retr:rtàr a mãO., apresentou 111 vagas dispo­
-de-obra empregada 'nas in"' ,níveis;. técnico mecânico,
dúst'rias da região. com 83 vagas; técnico me- '

'I 'ANDAMENTO
'

talurgista, com 66; e dese-
,O univtrso da- pesquisa nhista projetista, çom 59

englobou todas'as empresas vagas, A nível de 10. grau_a
çom mais de cit;lco empre- ,de constureiro industrial pos
gados no setor secundário .'. sui 2552 vagas; torneiro

1, na miçrü-região da Amu- mecânicQ com 490; pedrei­
nesc.' Nesta', região, consti- móveis, com 433;' e a de

,

,tuída pelos municípios) de marceneiro, com 430 vagas.

Araquàri, Barra Velha, OSCILAÇÃO
Campo Alegre, Compá, As 155 empresas pesqui-

, Garuva, Guararilirim, Jara- sadas congregavam, 37.762

guá do S�l, JoinvilJe, Mas- emp�egados, sendo 7.211

saranduba, Rio Negrinho, no setor �e produção e

São Be�to do Sul, São 34.406 em oUtros setores

Fran,crscci' do Sul e SGhroe- (serviços de administração e

i, ,der, ,foram p�squisadas operários não qualificados).
17,37% . das empr�sas com A demanda de pessoal .qua-
até 30 empregad'os; 44,78% 'lificado ligado tt pr.odução

.

,

com até 150' empnlgcidos; no período' 1973/74 teve',

,����oom��Ofu� bmK�Kimo&1500em-,� _

premente racionalização e

estruturação administrativa.
das, empresas de pequeno e

médio porte.
Um dos maiores proble­

mas que vêm sofrendo estas

empresas refere-se h inexis­
tência do' elemento não
qualificado, levando os em­

pregadores a transportarem
trabalhadores de 'distâncias
quase proibitivas, demons­
trando, assim, qu� a. falta
de infra-estrutura de mora-'

dia é causa (agravante da
'tu --1-SI açav� ,

v
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DEPTo. DE RECRUTAMENTO t CÔLOCAÇÃO DE EMPREGADOS'
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,
-PARARIQG.DO SUL -

,

'
,

ConstrutOra,MENDES JÚNIOR, uma das maiores da América\Cile Sul, prdcura,profissienais'
em �ecãnicà à diesel e máq, terraplanagem' ,"

OFERECE
' ,

,

EXIGE,
.

* Cr$ 1,.600,00 mensais Experiência em grándes empre·
* Bons Rendimentos H. Extras sas de terraplal'1agem, etc

, * Aj�da de Custo p/Residencia ,,- * o.ocumentaçâ'o em' ordem
,

� Ajudá de Custo p/Alir:nertação /
* Dispon,ibilidaçle para viajar

Pedi,mos aos'interessados comparecerem à R. Felipe Schmidt,�'3S-A.

\.

S,ADlA-CONCORDJA S.A; Indústria e Comércio
.,. I

C.,G.C. Nº 83.568.147/OOO1�OO

,SQCIEDADE DE CAPITAL ABERTO

, GEMEC-RCA 200/74/048

ASSEMB'LÉIA GERAL �

EXT�AORDINÁRIA
. -,

. "-

Ed_itaJ de' Convocaçã()
, São convidados os !!enhores, ac,ionistas desta '$Qcieda�e a se _reunirem �m
assembléi; geral extraordinária a r�alizar-se no dia 05 de abril de 1975, às 10 (d�z)
horas em sua �de social, 'situada à Rua Senador Attilio Fontana, no. 86, ná cidade, '. �

de Concórdia, Estado de Santa Catarina, a fim de d�scutirem e delib'erarem sobre a

,

seguinte ordem do dia: .

" \_.\
.

I

a) Homologação do aumento do capital social, em dinlleiro, de Cr$ 87.091.200,00_
(oitenta e sete milhões,' novent� e um m'il e duzentos cruzeir.osl p�r�
Cr$ 89.856.000,00 (oiten�a e'nove milhões, oitocentos � éinquenta e séis mil

cruzeirQs); mediante a emissão de 2.764.80q,(dois milhões setecentas e sessenta e

I quatro! mil e oitocentas)' ações preferenciais, sem ditEli,to a 'voto,,,do valor no�inal,
unitário, de' Cr$ 1,00 (hum cruzeiro),' ap�ovado pela, Assembléi� Geral

Extraordinária r«:lalizada em 05 de março de 1975:

b) AI�eraçõ�s estatuárias consequentes. 1

Conc6rcia-SC, 10 �e ,março de 1975.

(a) Attilio Fran�isco Xavier Fontana_
Presidénte ,do Con�lho de Administração

" ,
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anunciar da tribuna da Assembléia Legisla­
tiya que dispõe de documentos que pro-/
vam li existência de corrupção. Nós tam­

bém estamos 'interessados em descobrir o

crime. Então por que ele não nos auxilia
neste trabalh'o?"

' !

,

Explica .o. Sr. Eugênio Strebe que o

prazo que determinou para � sindicância
.não e){pirou ainda, "pois o decreto que
constituiu a comissão e determinou o

início .da investigação' dá .!Jm prazo até o

próximo dia 23. Mas, se for possível,
, Pforrogarer'este prazo para que tudo seja
colocado em-prato limpo".

COMO COMEÇOU,
'

O Prefeito Eugênio Strebe lembra que
a descoberta do desvio de recursos come­

çõu quando /
constatou erros no balanço

financeiro, facilitado por diferenças verifi­
cadas entre o saldo bancário e as folhas
de pagamento,

- Em
-

fins de janeiro fiquei doente,
mas pedi ao' vice-prefeito providências no

sentido de verificar essas' diferenças nos I

balancetes. EIl\ seguida, no meu retomo,
instaurei uma comissão de sindicância que
está apurando essas irregularidades". O
Tribunal de Contas já tem conhecimento
da instauração deste inquérito, e eu, na

'qualidade de Prefeito, irei are o fim para
apur-ar 'a responsabilidade, concluiu o Sr.

Eugênio Strebe,

Comíssão Investiga.o
, '

"desvio de dinheiro na

Prefeitura de .laraguá.

! 'I
\.

_.

A conussao de sindicância, nomeada

.pelo Prefeito. Eugênio Strebe para .apurar
o desvio de dinheiro e materiais nos

Departamentos de Finanças e de Vendas ,

da PrefeituraMunicipal de Jaraguá <1'0 Sul,
deverá submeter h apreciação da Câmara

Municipal até o próximo dia 23 o relató­
rio contendo' os .

resultados da investiga­
ção. O presidente da Câmara Municipal,
José Alberto Klitzke, que integra a comis-

,

são de síndieância, adiantou ontem que já
foram constatadas irregularidades no De­

Í? artamento' de Finanças, Cujo contador
está afastado desde o dia em que foi,
.instaurada a sindicãncia.

'

- Mas, não posso adiantar nada, pois
os levantamentos ainda não foram con­

cluídos. Posso afirmar, todavia, que já
constatamos desfalque de dinheiro na

tesouraria: ,I ' ,

O 'Prefeito Eugênio Strebe afirmou qu�
a denúncia feita pelo deputado Roland
Dornbusch "não tem fundamerrto, pois
ele. já sabia que já' havíamos tomado as

,

devidas providências, no sentido de apurar.
as irregularidades. Acredito que esta

denúncia só teve um objetivo: promoção
\ '

'

pessoal". <:

'

'Na opinião do Prefeito de Jaraguã do

Sul, '\0 deputado Róland Dornbusch deve­
ria auxiliar a comissão de sindicância a

, r

"investigar as irregularidades" ao invés de

\
'

Prefeito: culpados serão punidos Klitzke: há indícios de corrupção
\o.. I.....,

.. ,

DEPARTAMENTO AUTONOMO DE SAÚDE PÚBLICA

TOMADA DE, PREÇO, Nº 001/75
J

,AVISO
I'

o DE-PARTAMENTej' AUTÓNOMO DE SAÚDE PÚBLICA torna público para
conhecimento dos interessado!(que receberá propostas de firmas habilitadas preliminarmente,
nos termos do Decreto GE. 8.755 de 15.12.69, até às 15 horas d.o dia 28 de março de 1975,

,

, para o forn,\cimernto de
PRODÚTOS QUIMICOS E VIDRARIAS

O Edital encontra-se afixado M, sede do DEPARTAME_NTO 'AUTÓNOMO DE SÁÚDÉ
PÚBUCA, à Rua Felipe Schmidt no. 117, em Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde
serão prestados os esclarecimentos necessários e forne.cidas é6pias de Edital. 1)

, I'
, '

Florial'1ópolis, em 10 de Março de 1975 / \

Walmir Guimarães Bittelicurt
Chefe da Seção de Compras, I

\ .,..

NOVO GERENTE DA \lEXACO S.A� I

1 , �.
\-

, i

')
"

"Em substituição ao Sr. Hélio Prazeres, designado para a Filial'
de Curitiba, assumiu, em 01.01,75, o cargo de Gerente da

Filial da T�xaco do Rrasil'S,A. nesta cidade
(> Sr.' Francisco, Martins Carreá Júnior:

_

Natural de São Paulo" o Sr. Corrêa Jr, foi a<fmitido. na Texaco Brasil -

,

'Filial de São Paulo em 26 de Jul'ho de 1951, onde
.',

ocupou diversos cargos e' de onde,vem de' ser transferido" .

'. ,

"

"

,
I

)
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Jaraguá com,.mora ! Obras da' CâmaraMunicipal estuda o Diretórios concedem

99 anos com ;ogos· i Telesc ligam plano d;re�or de·Blumenau . bolsas de e'stud��
.

I Itajaí a
'

.

I
BI�menaú (Sucursal) Os Diretórios Acadêmicos daJoinllille '(Suctirsa}) ;:.., Os primeiros Jogos Abertos de Blumanau (Sucursal) - Além da pror- Requerida I· pelo Líder do Governo,' Fundação Educacional da Região de Blumenau deverãoJaraguâ do Sul, iniciados na última segunda-feira,' � . rogação por mais 30 dias do, prazo h Vitório Pfíffer for constituída também, na até o final deste, mês, iniciar a.distríbuição de formulários

.contando com a participação de 968 atletas das. mais' Navegantes Comissão de Constituição Legislação e última sessão <ordínária da Câmara, uma aos estudantes de todos.cursos da FURB,com o objetivo
diversas modalidades esportivas, dístríbuídos em 25 equí- Justiça para, emitir parecer sobre os proje- Confissãó, de Inquérito para apurar' denún-' 'de. colher subsídios para a distribuição de bolsas de estudo
pes, são' parte das comemorações do 990. Aniversário de Itajar (Sucursal) ..:.... A tos que tratam do Plano Diretor Físico _

. c 't' .,_ '."'
.

.
.

'.' aos estudantes mais carentes' de recursos, que encontram
F d d

.

í
.

S I'.
......1' eras 1111 as ii imprensa por .um .açougueiro dífículda

..
des ,em arcar, com o alto custo das mensalidades eun ação o mumc pio. • Obra Submessas .A., firma Territorial de Blumenau e dos Códigos de. d

.,

G
.'

d
.

te dilo te' 'a'O al bietí d J' é do i � ..
. .

I l
.

I
'" o palITO' areia e que es e e

. n .do' matérial "e'scolar, segundo informações do Presidente doprincip o �etlvo o ajas "segun o mrormaçoes r�sponsave pe a tmp anta- �
. .'.

.

da Comissão Municipal de Esportes, possibilitar á realiza- ção dos cabos, subterrâneos Zoneamento, Uso do Solo e Parcelamento tentaio coagi-lo para. assinar !lm ,.docil. Diretório Acadêmico da Faculdade de Filosofia, Acary
ção dos Jogos Abertos de Santa Catarina naquele municf- ' para a instal�ç�o de-telefo- da Terra, requerida à Mesa Diretora pelo mento no qual declararia que nada tinha fi' Amorim,

.

, .'

pio em 1976 ano em que completam o-seu centenãrío de nes em Itajai, acaba de presidente da Comíssão.. Francisco José'. receber da Prefeitura, pois de> acordocom
.

"�"pFeciso salientar .; explica Amorim - qué os

fu�ldação.' \'
. '.

ins�a�ar o c�b.o. ligando Maestri, a Câmara Municipal de Vereado- denúncia.' formulada pelo Vereador Rodol- Diretórios não tem nenhuma obrigação de fazer isto. Mas

PROGRAMAÇÃO Italai ao munictpio de Na., res constituiu urna Comissão Especial para fo Sestren, o Executivo deve aquele'forne-
nós sentimos e estamos preocupados com as dificuldades

.' _.. .' -
'

.

1" vegantes. Os
i trabalhos '

d fu d d d
·

.. qúe., muitos universitários tem pata custear os seus
. ? pnmeiro dia de competIçoe� contou com as e ��a- foram 'realizados na última um estu o apro n a o as matérias en- cedor urna: quantia de J8.· mil cruzeíros , estudos; Assim pretendemos .com uma parte de nossa
tonas �e basquetebol, voleibol, handebol .e futebol

.

de
'. segunda-feira, .

tendo sido -eamínhadas àquela Casa pelo Prefeito desde julho de " 1974. Pfíffer pediu a arrecadação \ distribuir algumas bolsas de estudo que
salão, e que se prolongarão até o dia 14, no ginásio de terminados às' onze horas Félix Theíss. 'coristituiçãó da çomissãb de inquérito por possam cobrir, pelo menos parcialmente, 'as anuidades".'
esportes do Parque Agro-Pecuário destacando-se, ainda, no de ontem. A proposição origirial apresentada, pela considerar a deaüncía urna, càlünía, A,

. ,Porl outro lado, o Presidente do DAFF informou que
(odo e 10 al: o campeonato de tênis de mesa e . nás ptóxímas semanas. estarão conclurdas as ínstalãções damesmo pen

.

c
I

'

"

.

bancada da.Aliança Reno",adora Nacional Comissão. COI' formada pelos vereadores.

d b h O cabo subterrâneo, que Y -'" nnssao. l' l' i1U'
.

Y
, nova sede .doà Diretórios Acadêmicos, anexas ao Restau-

tor��� d�as °ts a; 16, haverá o campeonato de atletismo, possui 5QO metros de com, requeria que da comissão fizessem parte 6 Olávio Costa, Nelson � João de Souza.·e rante Uníversítãrío. Num investimento da ordem de 35

na pista olímpica do Estádio Max, Wilhen .. De 1:7' a,..21, primento, foi transportado 'técnicos com conhecimentos na ãrea de Milton Pompeu daCosta R:ilieir6. mil, cruzeiros, a nova sede, além das dependências destina-
'

serão realizadas as finais das competições de basquetebol,
até o local pela Balsa Maris- planejamento, hipótese refutada pela ban- POli' outro.' lado, ii bancada arenista das

.

aos serviços administrativos, terá iim_a sala de jOg0S
voleibol e handebol e futebol de salão, no pavilhão

tela. /

.cada> do MDB, diante da justificativa de pediu 'a constituição de uma Comissão de (tênis de .' rnesá;: xadrez, etc.), bem como' uma sala de

agro-pecuário, intercalado com o torneio de -xadrez, CiJnfonne' declarações seu líder, Vereador Milton Pompeu da Inquérito �ara apurar; segundo o líde;, ,�%���e����l���a4:p��:�;�eded��:��:�. transformado
campeonato de judô e torneio de bolão. Nos dias 22 e 23 do diretor da firma emprei- Costa Ribeiro, "sobre 6 ônus que teria o Carlos. 'Braga, -. Muller,. .rumores "

.sobre a
. Dentre �0$ : planos para o corrente ano, além. da

haverá competição ,de tênís de campo, nas quadras' dOí teira, Sr: Ale�and"e Fieis, Legislativo no pagamento desses técnicos. emissão dé cheque� sem provimento de.'
.

realízação do Festival Universitário da Canção, nos dias 30
.

Seita Rio Clube de Campo., . �

. sc?mann, serao colo�ada� Além disso, acrescentou Pompeu, não há fundos pela' Munieipali�áde� Na) discussão: 'e . 3�. de maio, para � qual já e�tã0 çonfirmada� as

!S,"
.'

't·' ..
'

.,' h'· �etof,ton��daStr:ba��aq�: no orçamento da Câmara uma verba espe- da matér,ià 'o Veréador Vitório Pfiffer preset:lçaS lia �u:pla de baianos Antomo Carlo� e_Jo�fI e o

fj ll'I�dllhnau era compan Ia
.

. '.'
,

.

.

.

�,.' '

. '.'
'

.

. cantor Ivan Lms. para tomarem parte da COffilSsao Julgado�1!JI..fi1!ÍiIÍiJ.f!1V' '. envolve lO pessoas, estando cífica consignada para tal finalidade. O propos quea Mesa convo�asse o . .própno ia, ,os"Diretórios' Acadêmicos pretendem çonstruir, nas

_,j •
.

d
.

\. seu término previsto para o requerimento foi aprovadq com a propos- Prefeito FéliX. Theiss para esclarecer o proximidades ,do'RU, uma ampla <quadra de �sp()rJes.gC!# PM a,� a este .ano. final do éorre_nte mês. In, .

ta do Lider"do MDB; ficando a Comissão assunt?.. .

..

.'

'. .

�
-

,.
"

.

,

.

formou ainda que provavel- li al d" d
.

c

Blumeryau (Sucursal) - Contmuam os estudos com mente dentro de 40 dias ,specí e v\erea ores asSlll1 composta:1 ,O requerimento da Arena 10i rejeitado
vistas a instalação, em Blumenau de uma .compa}lhia de serão instalados os apare- Milton Pompeu' da-Costa Ribeiro (Comis-

.

pelo voto de desempate da presidência,
Soldados da Polfcil!_ Militar de Santa Catarina, segundo lhos telefônicos em Nlíve, são de Constituição, Legislação e Justiça), sendo �pr,ovadà a proposição do lí'der do
irifonn,:ções do C�mandante da Central de Rádio Pàtrulha gantes, passando' seu fim- , Horácio Rebello (Finánças), ,Rudi Hort· Governo para a convocação do Chefe do
lopal, lepente H�ltor.. .

'-
.

. '.
' ..

' danamento;' (J depender I (Educação), Gustavo Zimmermann (Via- Executivo.No momento o prmclpal p�obl�ma é a �s,colha .de, um exclusivamente da Telesc. ção) e Mário Zirndars (Agricultura),'A Com o apoio in,tegral da' bancild�. ' BlurTuiriau· (Sucúrsal) - Setores da Comissão de Saúde
terreno adequado paJ'a .a lóc;tl�ação ·do prédio para a

,

. _.

'

.
. _ .'.,..' " da Câmara dos Dep\ltados, por sugestão do parlamentar

futura companhia. Entretanto, até. agora; J;lão existe. I

Inicialmente, cerca ·de ComlSsao �spec1al passara a atuilr somente emedebista, fi,cou aprovado () requerimen- . Jayso:il: Barreto, cogitam da convocação .de .uma série de
sequer previsão de quando entrará em funcionamento a

.

50 aparelhos passarão a após 'te,r a Comissão de ConstituiçãoLe: to da Arena, solicitandO. informações do palestras sobre as deficiênçias da assistência odontológica
Polícia Militar de Blumenau.. . :,.

.

funcionar....... naq'!ela Cidade; g islação' e Justiça emitido o seu parec_er Poder· Execv,tivo sobre a quem cabe a da poplllação brasifeira, reuniões nas quais se procurará
De acordo cOJU com�f:ános de fontes be� 113f�rmadas, paralelamente a entrega 1o� sobre as maténas ficando a critério de fiscalização dos ônibus coletivos que se'r-. ouvir os diversos setores da população ,interessados no

a nova companh1a assumma o controle do tranSIto, mas as nQvos telefones em Itf1/al, '

"

_. problema. .

'
.

informações do Comand·ante 4a' RP local eselarecefam qu,e estão sendo prometidos seus: membf0s a convocaçao de assesso.res 'vem � cidade. Os arerustas afirmaram estar' .

De acordo com o Deputado Jayson Barreto, "gradativa- .

que, por enquanto nada de' ,concreto' existe, havendo para abril, dentro do Plano téCnICOS, remunerados pelo. Executivo -havendo ImínierliS iITégularidades em pre- mente se comeÇa a tomar, consciêncict de que os proble-,
somente estudos envolvendo os fatounencion�dos: de Exten�ão da Telesc. Municipal: juízo dos usuários'. /mas .de saúde não são assllntos estanques, embora dividi- 'i

.dos .em\ especialidades profissionais, mas formadores de
conjunto ,ainplo de dados assistenciais 'que cOmpõem um

quadro de saúde totál, que inclua ainda os compon�ntes
de saúde física, psíquica e social". I

. "A, ;issistêhcia médica - prosseguiu Barreto -' vai
contornando seus percaIços. através de intensas discussões
na, área administrativa. Entretanto, um setor prioritário da

·

assistência. se despreza: o. que trata do atendimento
· odontológic9 do povo brasileiro, ao qual s{>, tem acesso

uma :. faixa privilegiada de cidadãos que em número
absolutos não 'atihge 5% da população brasileira. Daí

·

porque a Comissão. de S3!Íde 4a Câmara não poder mais
se conformar. a estud� problemas de natalidacfe, higiene,

· a:llinentação e.. nutrição; enquanto contempl� ull}'3 popula­
Çã� cada vez mais banguela, onde a assi&tência social
quando -aparece no s�tor odontológicó, limità-se a siinples

/

extração deniátial'. .' " '
,

.; .Na, análise do problema, o parlamentar catàrinense
salientou que "é cada vez. maior, entre nós, a substituição'
dos dente� naturais por dentaduras e cada veZ mais baiXa
a faixa etária em que se faz a substituição, principalmente '

entre os membr�, das claSses opemrias, que nao passam .

· pela segunda dentiçãO". , .'

O Deputado Jayson Barreto .concluiu dizendo que
.

"tema; a ,convicção de 'que' os verdadeiroS profi�sionais da'
odontologia conscios das suas funções sociais, não se

negarão 'a colabor� para o. encaminhamento' do asSl.m.to".

O ESTADO - 13 de março de 1975 - Página 10

r'��
,

,

I
1
I

FEDERAÇAO DAS INDOSTRIAS DO ESTADO· DE SANTA CATARINA
SERViÇO NACíONAl DE APRENDIZAGEM INDUSTRIAt

. '. .' (SENAI) .. ,.

DEPARTAMENTO REGIONAL DE SANTA C�TARINA .

FLÔRIANOPOllS'

C'ONCURSO
Acham:se abertas a partir de 12.03 a 22.03, aS 'inScrições ao concurso para preenchimento de

uma (1) vaga para Assistente de Treinamento·, na Agência de Treifamento do SENA1 em

Jaraguci do Sul.
,

.

I ÇONDlÇÕ�S PARA A INSCRIÇÃO
.

EXIGE-SE.
a. Quitação com Serviço Militar
b. Certidão de Nàscirnento (mínimo 21 anos e máximo 35)
c. Curriculum Vitae, '

d. Título de Eleitor.
e. Duas fotografias 3x4.
f. Prova-de concl,usão do 20'. grau ..

J'

VANTAGENS.
Venvimentos dE!- Cr$ 1 :479,00 (hum mil quatfocentO$ e setenta e nove cruzeiros) lT)ensais e

outras vantagens. .

,

05 interessados serão atendidos na sede do Departamento Regional do SENAI. à rua Felipe
Schrnidt, 67, Palácio das Indústrias, 30. andar - Florianóp01is e Associação Comer.ci;tl e

i Industrial de Jaraguá do Sul.
-

l
/

__
'. F_o�r-ia-nó�p-o-li-s,�m-a-rç-o-d-e-'�-9_7_5_. ��_

'

.A DIREÇÃO

!
I f�
1

I
I II
I

fEDE�AÇAO: DAS' INDOSTRIAS DO ESTÁDO DE' SANTA- CATARINA.
SERViÇO NACJONAL DE APRENDIZAGEM I�DUSTR,IAL

(SE�AI) '.,
'DEPARTAMENTiJ REGIONAL DE SANTA CATARINA (

" ,! FLORIÁNÓPOLIS' ,

CONCURS.O

I

"

Acham-se abertas 'a partir de 12.03 a ·22.03, as il'lsc;r-ições ao conc.urso para preenchimento de
.

duas (2)' vagas para Servente rW Ágêricia de Trêinanien,to do SENAI de �araguá, do Sul.

CONDIÇÕES·PARAA "INSCRIçÃO
EXIGE-SE

.

a. Quitação com oServiço Militar.
b, Certidão de Nascimento (m(nimo 21 anos e máximo 35). .

c, Tftulo de Eleitor.
d. Prol/a de conclusão do '10. grau ou escolaridade eqJivalente.,
e. Duas fotografias 3x4. /

VA.�TAdENS
, .,

Vencimentos Cr$ 511 ,00 (quinhen�os' e onze cruzeiros) mensais eoutras vantagens.
Os interessados serão atendidos na sede do Departamento Regional do SENAI, à rua Felipe

SChmidt, 67, Palácio das'lnd6strias, 30. andar ·'Florianópolis e Associação Comercial e Indus·
trial de Jaraguá do Sul.

,. .

I

1--'-

l!l' 'r·:"'-
..........

F-m-E-RA-ÇA-O-D-A-S-'N-OU-'S-TR--,A-S-D-O
.....

ES
.....

T-AO-O-D-É-S-AN
.....

TA-CA-TA-R-,N-A,----r
- SERViÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM I�DUSTRIAL

, (SENAI) ,
'

'1
.,

I Departamen.to Regional de Santa Catarina
.

I,' FLORIAN'ÓPOLlS .

. EDITAL I

Acham-se aberta� a partir de 12.03 a 22.03:as ins�rições ao concurso para pr\eenchimento
de uma (1) vaga para Encarregado de Serviço ni! Agêrcia de Treinamento do SENAI de Rio.do
Sul'.

. ..

'
, .'

I

I
I
I

I

Florianópolis', março de 1976.
A DIREÇÃO

.

, CONDIÇÕES PARA INSCRIÇÃO
i EX.IGE,sE, .

a. quitação com o Serviç.o Militar'
.

,

b. Certidão de Nascimemo .(mínimo 21 anos e m#imo 35 ahos).
c. Curr.icutum Vitae
d. TItulo de Eleitor
·e. Prova de Conclusãó do 20. Grau
f. Duas Fotografias 3x4 I

J.

g. Certificád() de conclusão·do cu�o de datilOgrafia t'

V�NTAGENS
,

Vencimentos de Cr$" 29,,00 (sett:_centos'e vihtl) t!
.

noye cruzeiros) r1:Iensais e outras

vantagen.�.

Os interessados serão atendidos na seCle da Agência de treinamento do SENAI de Rio do

Sul, à rua Dom Bo�o, 114. I

Florianópolis, 11 de março de, 1975.
I I \ A DIREÇÃO

.

L��__.___...._. _,

FEDERAÇAO DAS INOÚSTRIAS DO ESTADO DE SANTA CATARINA
SERViÇO NACIONAL DE, APRENO'IZAGEM 'INDUSTRIAL

-

-(SENAI) .).
DEPARTAMENTO REGIONAL DE SANTA CATARINA

. FLORIANOPOllS

CONCURSO

.I' ,

"

\ .

Achamoj;e abertas a partir de 12.03·â22.03 as inscriçÕes ao concurso p�ra �reenchimento de
. unia (1)' vaga para Instrutor de Ele,tricidade, ria Agência,de Treinamllntó do SENA I em Jaraguá
.do Sul;

,

_

CONDIÇÕES PARA A INSCRIÇÃO," .

.EXIGE-SE ./'

..

'.'

á ..Quitação com o S�rviço Militar. - .

I.

• ••
'

b. Certidão de Nascimento (mínimo 21 anos e máximo 35).
c. Curriculuin Vitae. ,.

d. Títul.b de Eleitor.!
.

,

, .'
.

.....
.

.;.
'.

'.

'

'.' '.,.
..e. Cinco (5) anos de ptática na_profissão' competente dos que não tenham {:urso de formação.

pr.Qfissional e dois (2) para �s que o possua",.
'

"
. .

..

f. Prova de concllisão i;lo 20. grau.
g. Duas fotogr;tfias 3x4. .

'.' . .
" ".

. h. Carta de referência passada pelo último empregador do. caridfçlato. '�.

,..!
•

VANTAGENS
,

Venêimentós cje Cr$ 2.188,00 (dois mil, cento e oitenta e pito cruzeiros) mensais e óútras
\ �, ,"' I .

vantagens. ,
. ','

,
.

Os interessac;los'serão atendidos na sede da Departamento Regfohal do SENACà rua Felipe
Schmidt, 67, Palácio çias. Indústri;;s ' 30: andar, Florianópolis ê Assoçiação .Comercial e

Industrial de Jaraguá do Sui.
"' .

Florianópolis, março dê 1.975.
A DIREÇÃO...

)

Florianópolis, março de 1975 ..
d A DIREÇÃO

FEDERAÇAO DAS INDÚSTRIAS DO ESTADO DE SANTA CÁTARfNA
.

SERViÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM INDUSTRIAL

(SENAI) .'.
.

DEPARTAMENTO REGIONAL DE ,SANTA! CATARINA
, '" r .

'.
. :FLORIANÓPOLIS' :. '.'

.

,.,

CONCURSO
'.

.'

Achamoj;e abertas a partir de 12.03 &,22.03 as'inscrições ao concurso para preenchimento de

uma. (1) vaga para Encarregad� de SElrviço na Agêhcia de'Trein�mento-do SENAI de Jaraguá do
Su.!.

.

: \

CONDI<;ÕES PARA A INSCRiÇÃO
.

EXIGE-SE
.

a. Quitação cQm Serviço Militar.
.'

b. Certidão dê Nascimento (mínimo 21 anos e máximo 35}
-

!: .

-

, .'

c: Curriculum Vitae
d. Título de Eleitor
é. Prova de c6nclusão de 20. grau.

. f. Duas fotografias 3x4
g. Certificado de Conclusão do curso de Datilografia ...

,

VANTAGENS .
' .

.

V�ncimentos Cr$ 729,00 (setecentos e vinte e nove cruzeiros) mensais e outras vantagens.
Os interessados serão atendidQs ,na sede do Departamento Regional do SENAI, à rua

Felipe Schmidt, 67, Palácio das Indústrias, 30. andar.-cFlorianópolis e Associação Comercial e
Industrial de. Jaraguá do -Sul.

".
.

'.\ '

Vencimento� Cr$ 729,OOt(setecentos e vin.te e nove cruzei.rQs) mensais e outras vantagens.

OS,iilreressadps serão atendidos na sede cio Departamento Regional di:! SEr'll'AI, à. rua Felipe
Schmidt, 67, Palácio dói! Indústria 30. andar - Flórian'ópo.lis.

.'

Florianópolis, março de 1975
A DIREÇÃO

FEDERACAO DAS INDÚSTRIAS DO ESTADO DE SANTA CATARíNA
SERViÇO NACIONAL OE APRENDIZAGEM INDUSTRIAL

I· - , �

,

(SENAI)
DEPARTAMENTO REGIONAL DE SANTA CATA�INA

FLORIANÓPOLIS '

(

EDITAL
/

-

Achamoj;e abertas a partir de 11.03 a, 21.03.7p as inscriçõe.s ,;0 concurso para preenchimento
c;le uma (1) vaga para ENCARREGADQ DE SERViÇO \la sede do Depat�amento Regionàl do
SENA!.

." . '."

CONDiÇÕES PARA A INSGRIÇÃO.
.

'EX IGEc..SE
.'

a) Quitação com Serviço Militar
b) Certidão de Nascimento (minimo 12 anos e máximo 35)
c) Curriculum Vitae

.-

d) Título de EI.eitor
e) Prova d� cO,nclusão do 20, grau
fi DU<;l.s fQtografias 3x4 .

g) Certificado ,de COr;Jclusão do curso de Datilografia,

VANTAGENS

,
I

Jayson vê .problemas na
,

l

âssistê.ncia odontológica

.

BREVEMENlE EM� IIAJAI'
---

KlKO - o pr9tetO� de seu lar
Todas as donas de casa vão go�ar é possuir o'

!'KIKO''..· .

"

.

<' GOVERNÓ DO ESTADO
, '.

.

>
i

'.SECRETARIA 1305 SERVICOS PUBliCaS
.
Â CASAN· '.,

, � cia catarinense de aguas e saneamento
CGC 'DO MF I\lo. 82.508.433/0001

. EDITA� DE CONVOCAÇÃO
.'

. ASSEMBLE::IA GERAL EXTRAORDINARIA

P�lo' p�esente Editál ficam i::onvocados os se'll)ores acionistas
desta Sociedade a se, reunirem em ASSEMBLÉIA GER:.c..L
EXTR�O'RDINÁRIA, no dia 25 de Março de 1975, às 9:00_
horas, na sede sociàl, à Rua Tiradentes no. 17 em Florianópo­
lis, SC, pàra deliberar\)m SObF� a seguinte

'

ORDEM DO DIA
L AlteraÇão do Estatuto.

\ '

2. Assuntos decorrentés da Alteração do Estatuto .

. 3. Eleiç§'Ci da Diretoria e do CQnselho Fiscal�
4. Aumento do Càpital. \

.

5:'Outros assuntos do interesse da Sociedade.

F!orianópolis, 27 dI! fevereiro de 197p.

'Benjamin Leb.o de Farias

Presid.ent,e , J::

PAULO MENDONÇA
D;retor, !

Carlos Eduardo Viegas Orle
.

D.iretor
HAMIL"('ON C�RDOSO

, Diretor

'".
.' ,- ( .'

Preeisa�se de eleme,tito q\Je'possua bom re::

lacionamento jUnto ao Comércio e Repa.rti�
. ,,' \

.' ., .

cões Públicas de FI,orianópôlis para a vendade'. .

"-.;
-. .

produtos de fácil aceitação. Há necessidade

'que o candidato possu� concl!.Ição p�ópria., .

.

. Os interessados deverão apresentar-se no�

diás 12 e .1-3 de inarco, das 9 às 11 :30 horas e.
.• : V \

das 14 às 18 horas, na rua Sal,danha Marinho,
11 ('ao lado da Casan):

VENDEDOR
PRACI'STA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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P.Alegre inaugurq
sistema integrado,
contra incêndio

Ladrões rfizeram
e perdfJ.ram,:,reféns

�pó� �, assalto° primeiro sistema integrado de salvamento em caso, de
incêndio a funcionar em Porto Alegre, foi inaugurado

,
ontem junto com o segundo bloco do edifício-sede da
Companhia Riograndense de Telecomunicações - CRT -, e

'se constitui. de saídas de emergência para os prédios
vizinhos, do Inps e da Embratel; que podem ser usados
nos dois sentidos. A comunicação entre os três edifícios
�rá feita, através de três passarelas, ligando o novo bloco
da CRT eo prédio da Embratel, e três portas especiais de

segurança abertas nas paredes do edifício do Inps.p custo
I

do sistema foi dividido ehtre os três órgãos, mas não se

divulgou o total gasto.
Além das passarelas e portas; o sistema de segurança do

edifício-sede da CRT é completado por' alarmes em todos
os seus 18 andares e treinamento de seus ocupantes para a

saída organizada-em caso de incêndio. Além de duplicar a
área ocupada por serviços burocráticos e de atendimento
ao público, o novo bloco abtigará a central "Matriz III,
que ainda está sendo instalada, com capacidade para 10
mil telefones. Futuramente serão instaladas mais três

,

centrais, totalizando 60 mil terminais no edifício-sede. Na
execução da obra e-complementação dos serviços, foram
investidos Cr $ 73 milhões.

'

Arcebispo desmente
a venda de i�agens
° arcebispo coadjutor de Maceió, Dom MíguelFenelon

Câmara distribuiu ontem nota oficial ha qual desmentiu
informações de que o atual pároco de Marechal Deodoro,
a 72 quilômetros desta cidade, padre Cláudio Orestes,

estiv€fsse envolvido na venda de imagens. furtadas nas

igrejas do, município, como acusou ;�m ladrão preso na

Ba1úa. Esclarece a nota que o pároco tem tomado todas
às precauções possíveis para evitar novos furtos de

imagens e, peças sacras, como os ocorridos nos anteriores
festivais de verão. No final disse o Dom Miguel Câmara
"conhecer a dignidade Ie o zelo sacerdotal do pároco,
tanto ' no' exercíc io do seu ministério_..Icomo na 'defesa, e
preservação do patrimônio".

'

° padre Cláudio Orestes disse que as igrejas em

Marechal Deodoro, não têm mais quase nenhumaImagem.
Contou ainda, .que "ao assumir a paróquia, em setembro
do ano passado, fez l.lm .levantamento dos furtos. ali
realizados, demonstrando "seu zelo, pelo patrimônio que
guarda". Afirmou o pároco da cidade, que "a açã�, _

depredatória dos ladrões, que já levaram inúmeras
imagens, inclusive na véspera do último festival realizado,
naquela cidade, causou prejuízos avaliados em cerca de
Cr$ 1 milhão". Explicou o padre que "tem tomado todas
as precauções para evitar novos furtos de imagens nas

igrejas daquela cidade, tendo mesmo guardado; em lugar
seguro; outras imagens também de muito valor, muitas das

quais do, século XVIII. Se isso é vender, não sei, mas se o

padre vende 'o comprador tem que possuir documentos

comprobatório da transação realizada".
Por fim, disse o padre Cláudio Orestes "estranhei a

.notfcia, dando conta de que tinha vendido imagens das

igrejas de Marechal Deodoro".
"

Os menores Jaime Aparecido Rodrigues, 10 anos, José
Carlos da Silva, 11 anos, e Miguel Oliveira, 12 anos,

sequestrados terça-feira por três bandidos, no bairro de
Cantagalo, em São Paulo foram recuperados pela polícia,
'após o cerco de 15 guarnições da radio-patrulha. Dois
'bandidos - Cláudio da Silva e Se verino Venâncio da Silva
-, já estão presos, mas o terceiro continua cercado num

matagal, em São Paulo, ,",
<Pela manhã, na terça-feira, os três entraram em duas

casas, cujos moradores .se encontram viajando, roubando
um, revólver, roupa,s, objetos pessoais e faca de cozinha.

, Vizinhos, chamaram a polícia e 15 minutos depois as' casas

estavam cercadas. Os ladrões, fugiram e do bairro da
Cachoeira levaram as crianças, como reféns, más dois deles
acabaram presos após três horas de cerco. As três crianças
recuperadas pela polícia não sofreram qualquer ferimento"
aparentando apenas' espanto ante a inusitada situação em

que se virám envolvidas.
Desafiando a paciência dos vizinhos e a argúcia do Detrán

�Fugitivos da prisão
/'.\

' ,·0 ;
\_

, \' -

mortos ,em'Montevidéo
Kombi abandonada

\

_

espera (há um mês)
Cinco pessoas fugir��� na' noite 4� terça-feira de duas

penitenciárias de Montt)vidfu" porém uma foi morta a

t iros- e outra, ';CJlp�ura4a.'" "As', fugas ocorreram na

Penitenciária de Punta Carretas, num elegante bairro de

, Montevidéu, e da Peniteneiãria de Miguelette, localizada
frente a portões de gara- ,

gens, onde 'há, placas de na zona central da cidade. Do primeiro estabelecimento

"Não estacione. Ga ragem", fugiram dois delínquentes.vdos quais um ao cair de um

agora. têm mais um motivo,
"

dos 'muros sofreu ferimentos o que' possibilitaram sua

premente segundo enten- captura pela guarda.
"

-, ,\"
dem, para apelar ao respec- Da 'Penitenciária de Míguelêtte fugiram outros três,
tivo Departamento. utilizando em sua tentativa' algumas cordas e puderam

,

E o veí�ulo abandonado ganhar a, rua sem ,ser�m vistos pela guarda do
mostra ho�e um certo est�-" estabelecimento penal. Fugiram depois num automóvel
do de ruma, com latana

que conseguiram roubar. .Um policial' de trânsito" que

laaPtodr.ece�do, amassamenrttos notou certa anormalidade, no' movimento do automóvel,
eralS e lerrugem no po a,.

" '

"
' "

-malas de sobre, a capota. disparou contra os ocupantes com seu revolver. Um

Dentro dele uma' mesa e disparo atingiu, fat�lmente um dos delinquentes, que foi

um colchão ainda são visí- identificado" como sendo RubeI,11 Acuna Quintana. Acuna
veis' através de vidros bem Quintana tinha sido recapturado. duas vezes depois' de
-ofuscados pela poeira.. fugir da penitenciaria. ,f; ,;'.

,
ser "descoberta"

I
ltivando sua lavoura ele atendia seus fregueses, mas ...

_" -." .I
Os moradores da rua

Santos Dumont andam des­

gostosos com um "presente '

grego" que foi deixado lá,
um dia, por um gaúcho e

do qual o De tran até hoje
não tomou conhecimento.
Faz mais .de 'um mês que
urna camioneta Volkswagen
Kombi bastante usada, de
Cor verde e em mau estado
de conservação, com placas
VF-0452 de Restinga Seca,
Rio Grande do Sul, foi dei­
xada estacionada ali 'por
um homem que chegou so­

zinho, à direção do referido
veículo. E desapareceu.
A rua Santos Dumont é

um "beco" dito "sem' saí­
da", e � K�inbi, abandona­
'da'logo li sua', entrada, no

lado esquerdo, atrapalha
'não só o estacionamento
dos carros de residentes no

local, como as manobras
necessárias para sair-se do

'exíguo local.
Esses moradores" que já

reclamavam pela falta de
fiscalização do Detran,
quanto ao estacionamento

irregular, continuamente'

A época não está' ,

'

para safra. "Quati"
,

perdei plantação
\,

do somente à sua planta-
ção. I

A maconha, apreendida
estava secando sobre uma

toalha de plástico e chega a

750 gramas. Antes de che­

gar a polícia, inclusive, Ro­
berto tentou reagir contra

pessoas da vizinhança que
se acercavam do local do'

"preparo", atrás do quintal
da casa de seu pai. Ele in­
formou que todo o produ­
to que colhia erã vendido
na Capital, para os viciados

que conhece e que constí­
tuiam a sua freguezia.

Úm "dedicado agricul­
tor" Ide Barreiros foi autua-

'

do em flagrante ontem pela
Delegacia de Polícia de São

#} José. ° referido agricultor
foi visto pelos s\eus vízinhos
cuidando, colhendo e se­

cando uma estranha cultu-
ra. Comunicadas as sus­

peitas dos vizinhos à dele­

gacia local, esta compare.
ceu a

I

casa indicada, verifi­
cou se tratar de uma plan­
tação de maconha e pren­
deu em flagrante o planta-
dor.

Roberto dos Santos, o

"Quati", não era totalmen­
te desconhecido para á de­

legacia, pois desde 71 a es­

ta datai já foi, três vezes

'au'tuado em flagrante por
tráfico de tóxicos. Ele, de

(l quando'<em vez, desempe­
nha a profissão de motoris­
ta de táxi, mas de um tem­
po para cá vem se dedican-

,
f .. ".

! �t

REDE FERROVIÁRI� "FEDE�'AL 'S. A.
-, SISTEMA REGlONAL SUL ,

12a. DIVISÃO'" - 'T:ERESA CRISTINA
TUBARÃO -

'; s. c.

CARTA· CONVITEA De legacia de Iblícia

que lavrou o auto de prisão
em flagrante, encámínhou e

"Quati" 'para' '. á' "Delegacia
de Tóxicos e Entorpeçentes ,

de Florianópolis, onde se-
'

rão procedidos os demais
1

. trâmites do inquérito que
irá pm:a a Justiça.

'

I....
t.-"� ..... , .. -l. ,"o�. ': ".�- -c ;": �.� -.(-:-' c , :"',; J:a.c.;:. ......

A 12a. D�isão Operacional - Tereza Cristina, torna público:que receberá em sua

sede;'à rua'Rui Barbosa no. 39, em Tubarão - SC., até as 1fhor� do dtÍt 26 do
corrente mês,' as' propostas para a retirada de trilho,s e seus' acessórios, pontes,

dorm.entes e postes ainda existentes n? r,art:lal de Lauro Muller.

As propostas deverão obedecer rigorosaménte as condições estabelecidas na

Carta C,onvite no. 01/CQAI75, cuja cópia poderã ser obtida na seção de Aquisi,ção
da Divisão.

Tubarão, 10 dé março de 1975
"

Eng. Rubens Donner da Silveira
Chefe da 12a. Qivisão-Oper!l,cional

Tereza Cristina,
'Ji ,.".'

�.. ,

,
\ .',

-L -

Dec,ore O ambiente que,
voce ama com ,

' ,

\... '\ '{' . \.:..

ESTADO DE SANTA CATARINA'
, ,

SECREJARIA DOS' TRANSPORTES E OBRA�
DEPARTAME,NTO AUTONOMO 'DE EDIFICAÇOES
TOMADA DE PREÇOS N º 02/75

. "�."
, _

de,,�rtlmtl
MOYEIS E DECORAÇÕES ,LTDA.

• Armários �m�u.tidos e modulados
., Estantes p7, hvmg e biblioteca
• Cozinhas americanas
,. Toucadores pI banheiros
• Paredes divisórias

Ru� Sant�s Saraiva; 1135 - Estreito

Promotores e homenageado reuniram-se ontem no Lindacap

Delegados homenageiam 9
Secretário de Segurança

\

Militar, coronel Re nato Jú­
lio Trein.
° jantar foi informal e

depois da saudação do dr.
Evaldo Villel'a o coronel

\

Paulo Carvalho agradeceu a
)

homenagem enaltecendo a
1

harmonia sempre possibili-
tada pela, união de todos.

O Departamento Autônomo" dé Édificações torna público, para conhecimento dos
" interessados, que se acha aberta a Tomada de Preços no. 02/75, para o fornecimento e
I,

cotocaçâc de vidros para o Edif(c io do TRISUIWJAL.DE CONTAS DO ESTADO DE SANTA
CATARINA, em Florlanópolis.

" '

o Edital, bem como quaisquer esclarecimentos, poderão ser ,obtidos na Sede do

Departamento Autônomo de Édrficaç(5es, 'no 100. andar do Ediffcio 'das Diretorias, à rua

Tenente Silveira, em Florianópolis, de 2a.,a 6a. feira, no 'horário das 1'4:00 horas às ,18:00 horas.
Florianópolis,' em 11 de março de 1975

'Engo. Hélio Costa
,DIRETO,R GFRAL

Na noite de ontem os

delegados de polícia de to­

do o Estado homenagearam
com um jantar, realizado
no restaurante Lindacap, 'a
partir das 20 horas, o Se­
cretário de Segurança e In­

formações, coronel Paulo
Mello Mendes de Carvalho.

Além do homenageado e

dos promotores do encon-
" I

, tro, estiveram presentes' o
chefe de gabinete da SSI,
ç:oronel Be' nhour de Castro
Romariz, <) Superfutenden- ,

te da Polícia Civll e o Co­
mandante Ce r�l Ida Polícia

, "
,VISITE OU SOL:ICITE ORÇAMENTOS Cf NOSSOS DECORADORES PELO

FOr-'::f,65=- I �

".",

\

MÜLLERA. GONZAGA, S:A. ' ENGENHARIA
,
\ FilHOS

Matriz: Rua Dr( Fulvio Aducci" 763 - Estreito - Fpolis - se,
,Fpolis - Felipe Schmid� - 3'1 Fone. 2357" ,(loja) ,

� "INCOR'PORACOES ,IMOBiLIÁRIAS
"

MATERI�IS PARA. C·ONS1RUÇAO·
'"PROMOçllO MÊS ,DE' ANI,V�RSÁRIO

.

\ "

Sociedade Anônima de Capital Aberto

CGC Nº 83873984/001 - GEMEC RCA 220-73,/144

EQITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA" "

CHAPA DE, CIMENTO E AMIANTO á,50 x2,44 à Cr$ 19,00
CONJUNTÓS SANITARIOS DECA CIDAMAR E CELlTE 15% desconto

\
'

,

TI,NTA YPI RANGA COM 20% de desconto
PIAS INOX E 'FICHER COM 15% DE DESCONTO

APARELHOS PARA BIDET E LsAVATORIO FABRlrv1A'R
, , ,

\

Pelo presente, são convocados os senhores Acionistas a comparecerem à AsSem­
bléia Geral Extraordinári,a a se realizar no dia 21 de março de 1975, às 20,00 hor!ls,
na sua sede social, à rua Arcipreste Paiva, no. 11, nesta Capital, a' fim de apreciarem
a seguinte ordem do dia: ,

", '

, 10.- Proposta 'da Diretoria com o Parecer favorável do Conselho Fiscal para
aquisição de um terreno de propriedade do sr. Admar Gonzaga.

20.- Nomeação de 3 (três) peritos para procederem a avaliação dI, respectivo
��.

.

30 .. Alte,ração da Razão Social.
4Õ.Outros assuntos de interesse social. �

Flbrianópolis, 10 de março de 1975
Admar ,Gonzaga :

'

Diretor Presidente

Sirius pi Lavatório à ,>, 'Cr$ 345,00
Sirius p!bidet' ,< '398�OO

I

Aquàrius lavatório ,275,00
-

-' Aquarius bidet ,

'

,,320,00
"CASAS POPULARES DE MADEI'RA COM DES�ONTO ESPECIAL DE

I ,

m�tlj�"em
e ... Waikiki

, '

1�%".
'/

,BOLOtA DUDAÇINAALFRED
, �

,\,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.Senhora Daysi I.Nerner
Salles, tem .recebido

merecidas homenagens,
de senhoras dé nossa

,sociedade

('

I�

Thereza e Luiz Daux jan­
tavam no Manolo'S. A
sra. Daux usando tailheur
em linho palha, marcava

sua classe e elegância.
-x-

.

Cristina - Quem aniversa­
riou na última semana, foi '

a linda Maria Cristina. da
/Silveira Assis. Um jantar
informal na Lagoa da
Conceição, marcou o'

acontecimento que com­

pareceram o noivo de
Cristina, industrial Miguel
'Proco piacki, Regina e

Roston Nascimento a ele-
gantíssima Nara Hülse o'

bom partido" engenheiro
Osmar Gruba e este colu­
nista.
,-x-

_ Chegando - Para partici­
par da solenidade de pos­
se do governador e vice­

governador do Estado, se­

nhores Antonio Carlos
Kónder Réis e - Marcos

Henrique Buech1er, está
chegando hoje do Rio, o

conceituado advogado Er­
nesto Ida Luz Pinto Doá,
ria.
-x-

sando modelo em renda )

preta, assinado pelo Cos­
tureiro Lenzi, estava mui­
-to elegaite em recente re-
cepção, a sra. Maria Kot­
zias. O valioso colar em

platina e brilhantes que a

sra. 'Kotzias usou, foi corí­
siderado a mais linda jóia

_ daquela recepção. I

-x-

,Marisa Ramos e Adolfo
Ziguelli comandando uma

, -,

A beleza
- de Cristina I

Assis

O simpático e' elegante ca­

,sal Regina e Celso Lopes,
--,deixaram o encalorado
fim de semana na ilha, pa­
ra veranear no Itapema
Plaza Hotel.

-x-

De São Paulo -, O enge­
nheiro e sra. Júlio Vera EI
Carpia, em sua bela resi­
dência num dos luxuosos
bairros da capital paulista,
sábado receberam convi­
dados para um almoço.
Foi notada entre os convi­
dados do elegante casal
Celina e Júlio, a presença
do secretário de obras da
Prefeitura de São Paulo e

sra. Werner Zulauf e o en­

genheiro e sra. Miguel Cal-
deron.

' \,

-x-

_,Chegando de Brasília pata
assistir a solenidade de
posse do Governador do
Estado senhor Antônio
Carlos Konder Reis, que
se realizará sábado às 10
horas em sessão solene no

Palácio Barriga Verde, os

Deputados Federais Henri-

que Córdova eLuíz Hen- -

'

rique da Silveira.
-x-

Hoje às 18 horas, a Asso­
ciação Coral de Florianó­
polis que têm na Presidên­
cia o Dr. Faria, recebe'
convidados para a inaugu­
ração de sua sede própria,
em Córrego Grande, Trin­
dade.
-)(-

Nini - Galeria de arte

Açu-Açu, de propriedade
de Lindolfo Bell na cida­
de de Blumenau, em co­

quetel, dia 17 próximo
faz sua primeira exposição
do ano 75. Nini e Be 11,
recebe seus convidados às
20,30 horas.

-x-

Deixou o Rio onde reside
e já há alguns dias encon­
tra-se com familiares na

cidade de Itajaí, onde
chegará amanhã a capital
catarinensee para .assistir a

posse de seu filho.isenhor
Antonio Carlos Konder
Reis, no cargo de governa­
dor ido -Estado , a Exma.

animada mesa na última
semana, quando jantavam
com amigos, no movimen­
tado Corujão.

_

-x-

Chegando a capital catari­
nense da Ipequen� tempo­
rada a Lisboa, a convite'
da Varig, Walter Souza�
da Agência de Turismo
BESC:

'

-x-

Chegou ao Rio- na última
semana procedente de Lis-

, boa' onde foi especialmen­
te convidado para conhe­
c er Portugal, o sr. Se hnai
der, o senhor que discuti
sobre turismo na agência
da companhiaVarig.

,

l-x-
Estou sendo informado
.que o novo aeroporto
Hercilío Luz, terá uma

confortável sala de esp�ra,
à chamada para o embar­
que. Lá os senhores passa­
geiros, serão.atendidos co­

mo se estivessem .a bordo.
Isto quer dizer, serviço in­
ternacional.

,

,

I -x:-

- x -

Indústríál Júlio Augusto
Wetzel, Presidente da So­
ciedade Harmonia Lyra de,
Joinville. Estou recebendo
'sua carta

-

o que muito me

envaideceu, Agradeço sua

gentileza pondo-me a dis­
posição do ilustre Presi­
dente, oportunidade esta,
em que nos tlaní melhores
entendimentos.

-x-

Viajou para cidade de La­
ges com objetivo de visi­
tar o edifício do Hospital
Veterinário da Escola Su­
perior de. Medicina. 'Vete­
rinária de Lopes, o Reitor _
da UDESC, Antonio-Nico­
,iló Grillo.

-x-

° que se comenta/em so­

ciedade .bem como nos

meios políticos, é que ocu-
pará aiió cargo no 'gover­
no .do Se nhor Antônio
Carlos Konder Reis, Q Di­
retor da TV Coligadas, se-

,
nhor Flávio Coelho.

,�===H=�r=ós=co=P=O========��ll'==C==i=n=e=nn=�=,a=======,=j��

OmarCardoso..,_
Darci Costa'

ÃRIES - o dia se apresenta excelente para tratar de assuntos

importantes que estão em pendência, principalmente os jurídicos.
Por outro lado, evite a precipitação nos negócios, no trabalho' e o

gasto desnecessário de energia física.
TOURO - Dia de muitas chances no comércio e na indústria, pro­
pício às assinaturas de papéis ou contratos importantes e à sua con­
dição psicológica. Excelente às viagens, ao romance e à vida familiar.
GÊMEOS - 'É um dia dos mais benéficos a você, onde tudo devera

'sair conforme os seus, planos. Mas, contudo, deverá evitar o

abatimento de sua condição psíquica, Espetacular à vida amorosa e '

às viagens,
CÂNCER - Em primeiro lugar neste día.i.cuíde das coisas mais

ímportantes para depois cuidar das ou tras. A influência se apresenta:
favorável ao amor, a sua paz de espírito e até mesmo aos sorteios e à
loteria,
LEÂO - Dia neutro, Tenha cuidado em viagens, principalmente
com � velocidade e auto-estradas, com sua saúde e com sua reputa­

ção. Faça tudo dentro de su.as reais possibilidades e não se 'deixe
abater por qualquer coisa.

'
�

VIRGEM - f urn dia dos mais produtivos possível, principalrrrente
em se tratando de seu desenvolvimento profissional e social. A vida

arnorosa lhe trará, também, muita satisfação, bem c?mo às viagens e

as novas amizades. ,

UBRA - É uma excelente quarta-feira para os seus interesses

econômicos, comerciais e profissionais. Dê ínfcio aos projetos já'
bem estudados que tudo tende a resultar positivamente. Sucesso

.

1
amoroso e social.

ESCORPIÃO - Pode contar hoje com' grande probabilidades de

êxito financeiro, profissional e sociaL Cuide, corretamente de seus

interesses pessoais sem prejudicar terceiros. Vida amorosa afável e

feliz. Pode,viajar.,
.

SAGITÁRIO - Espetacular influê'rlcia astral aos assuntos novos, às
idéias novas e para tratar com a justiça. Contudo, não empregue o ,

seu dinheiro, com precipitação, escolha um fundo de investimento

que lhe dê maior solidez.
. )

CAPRICÓRNIO - Neste dia, deverá saber se 'comunicar com os

outros, principalmente aqueles menos evoluídos mentalmente. Últi­
ma influência ao comércio, aos novos empreendimentos, às viagens
longas ou curtas e ao amor.

AQUÃRIO - Dia em, que lhe promete lStimos lucros em negócVJs '

bem entabulados, pelo esforço' no campo de trabalho e pelos conta­
tos que fizer 'com pessoas de alta posição sociale' material, Bom às

viagens e ao am or.

PEIXES - Excelente dia para tratar de assuntos que exijam muita

perícia e in teligência, Terá, sucesso, pois Mercú rio, astro tu telar do

dia, está lhe beneficiando.juntamente com o Sol, em todos os senti·'

dos,

Teatro

Noiva da Noite; de Lenita Perroy
. '_}

:CORUJÃO
RESTAURANTE DANÇANTE,

(A ME LHOR COMI DA DA U�,GOA)
IVhJs{ca ao vivo no almoço e no ja,ntar.
Atrações:

COSTINHA em "VELUDO, ° COSTUREIRO DAS.
DONDOCAS", comédia em dois atos de Jorge Murad e

Costinha, quarta-quinta-sábado e domingo às 21 horas e <,

sexta-feira às 22:00 horas. Censura 18 anos. Promoção: '

Coca-Cola - APESC,e DCE da UFSC. Estudantes têm 5\)
por cento de descontos, com exceção. de sábado e

domingo.
RECITAL DE PIANO com MARGARIDA FURTADO,
brasileira, radicada em Viena, tendo se apresentado duas
vezes no Palais Palffi em Viena. Estará sexta-feira às 20.:30

horas no TAC. Interpretará músicas de Bach-Beethoven­
-Braluns e Schumann. Estadantese sócios da Pró-Música
de Fpolis e Coralistas. Promoção da Secretaria do Gover- ... ....
no no ano centenário do Teatro Alvaro de Carvalho. �... ... r-

,

<

LUA DE PAPEL (Papper Moon) Novamente o diretor Peter

Bogdanovich e seu cinema de nostalgia, narrando as trapa­
lhadas de uma dupla de vigaristas, pai e filha, cuja especiali­
dade é vender Biblias nas fazendas do Missouri. Comédia

que foi recebida com bastante entusiasmo, e que reafirma o

amor do cineasta pelo cunema que marcou sua juventude.
Ryan O'Neeí-e sua filha Tatum O'Neal são os protagonistas.
WB. Censura 10 anos. São José 3-7,45-9,45I1s.
NOIVA DA NOITE - nacional-Aventura, romance e tragê-

, dia, em filme de Lenita Perroy, com Rossana Ghessa, Fran­
cisco Di Franc-o: Eastmancolor - 18 anos, Riu
5-7,45-9,45hs. ,

O EXORCISTA (The Exorcíst) Adaptação cinematográfica
do livro de Wiliam Peter Blatty, com roteiro feito pelo pró­
prio autor. Mistura de sexo, religião, crendices, mistificação
e fenômenos não explícados elo comportamento humano,
em que o nível. técnico da produção. Sob a direção de
William Friedkin, atual Linda Blair, Ellen Burstyn, Lee J.

Cobb, Max von Sidow e Jasón Miller. WB. 18 anos. Coral

3-7,45-10hs. .

-,

O DESTiNO DE UMA PAIXÃO, com George C. Scott
AVENTURAS DDE UM VELHACO, cam Kirk Douglas -;­

,10 anos. Rox'y 2 e'S hs,
.

.

,

AVENTURAS DE UM VELHACO, com Kirk Douglas e
Mark Lestes. Censura 14 anos. Jalisco Bhs,

.

O RETORNO DE RlNGO,lcom Giuliano Gemrna
. EXORCISMO NEGRO" com José Mojica Marins, 18 anos'.
Glória 8 hs.
AINDA AGARRO ESTA VIZINHA, com Adriana Prieto,
Cecil Thiré. 18 anos. Rajá S hs.

"-

IVAN TRIO ÇOM O CANTOR CÉLIO
JOSÉ \

_ _

-,

_ '\

FLAVINHO E SEU ORGAO ELE1RONICO.

u{goa daConceição e� fren�e ao,Posto

de 98,00

por69,00
,

I de 45,00
\ de 110,00 por30,QQ

SOCIAL

de 70,00

de 15,00

por 27,QO por4Q,QQ
VESTIDO

h
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Nàvo·secretáriodo.Oeste
deve ser anunciado hoje

nova agência: Fraíburgo
.

/"
.

/

BR -282 fica totalmente Conselhos
de farmácia
realizam'
assembléia

concluída 'em novembro
o chefe do 160, Distrito Rodoviário Federal em

- contato que manteve ontem com o futuro Secretário da
Fazenda; Sr. Ivan Bonatto, informou que a BR-282 deverá

,ser entregue totalmente ao tráfego até o mês de'
novembro, incluindo todas as obras de arte e o

:
asfaltamento dos trechos entre Curitibanos, Campos
Novos e Joaçaba.

-,
'

,

O Sr. Ivan Bonatto esteve na sede do 160�' DR F

acompanhado .do Sr. Ruy K1 ein Homerich, diretor da
Incobrasa. Durante o encontro o Sr. Altamiro da Silveira

, fez urna ampla exposição sobre os trabalhos desenvolvidos,
na rodovia,

o presidente do Conse­
lho Regional de Farmácia,
José Silvano Pinheiro" e o

representante no Conselho
Federal, Aldo Brito, são os

dois representantes /catari­
nense que foram a Minas
Gerais para participar, da
assembléia geral dos-Conse­
lhos Federal e Regionais de

Farmácia, com início hoje,
estendendo-se àté o dia' 15
deste mês.

O objetivo da assembléia
nacional é fazer um exame
da problemática sanitária
no Brasil, através de deba­

,

Em Fraiburgo, o Banco do Estado de Santa Catarina, ' tes dos presidentes de to­

camo última iniciativa concretizada na gestão da sua atual, 'dos os Conselhos Regionais
direção, inaugura amanhã a' nova agência do estabeleci- de Farmácia' do Brasil .e

menta daquela cidade, A inauguração está prevista para as Conselheiros da CFF, Serão
llh30m .e estarão presentes o presidente' do BESC Lauro tratados na .ocasíão assun­

Linhares e demais dire.tores. tos de caráter ético e pro-
A agência de Fraíburgo é _c<;>nsequente de contínua fissional, entre os quais,

reivindicação da população dó município principalmente .

educação sanitária e a expe­

represe�tada ?Or seu prefeito mu�cipal e irá substi�ir o dição de alvarás pelas pre­

�té entao existente posto d� serviço dAo �ESC d�_ �ldade feituras municipais. As reu­

mstalado 'em 1973, e subordínadoa agencia de Videira. A niões terão início às 9 e às
agência do BESC em Fraíburgo será a primeira e única 14 horas, na Associação
entidade bancária a existir atualmente naquele município Médica de Minas Gerais, Os
devendo' ser seu gerente o Sr. José Matos Filho. Ficara representantes' catarinenses
instalada em' prédio alugado pelo BESé e funcionará em estarão de volta a esta capi­
tadas as, cartéiras, constituindo-se assim na 52a. agência tal na próxima segunda-fei-
'do BESC em .Santa Catarina.

'

ra.

Banco do Estado abre uma

���������������������/

Madeireira Capistrano ·Lt�a.,
Perfeição em qualquer tipo de ernbalaqern:

Fábrica de esquadrias, beneficiamento
e material para construção,

Rua Dib Chererns l ISü - Fone: 6376 Capoeiras Florianópolis - SC.

IRMANDÀDE DO SENHOR JESUS DOS PASSOS,
,

' '

(

E HOSPITAL DE CARIDADE

FESTIVIDADES DO ORAGO EM 1975

PROGRAMA
Dias 12, 13 e, 14 de março: TRIDUO com pregação às 19,30 horas, na Igreja do Menino Deus.

Preqador : Frei Junípero ,OFM, Vigário da Paróquia de Santo Antônio. - Ocasião para

confissões. '

SÃBADO - Dia IS de março I

às 7 horas - Na ,Igreja do Menino Deus: Santa Missa e após a mudança das alfaias e utensílios

para a Catedral Metropol itana;
às �O horas - Trasladação da Veneranda Imagem do Senhor dos Passos, vedada em biombo,

, para a Catedral Metropolitana;
às 22,30 horas - Trasladação, da imagem de' Nossa Senhora das Dor.es, para a Catedral

M�tropolitana,
DOMINGO DA PAIXÃO =.Día 16 de março,

às 08,OÕ horas: Na Catedral Metropolitana, em altar frqnteiro à Imagem do Senhor 'dos Passos,
Santa Missa, com comunhão geral dos Irmãos e Irmãs, r:_evestidos de suas insígnias. Ao

Evangelho pregará o Révmo. Padre Augusto Cesar Pereira, conhecido orador'Sacro, e Diretor do
,

Seminário de Corwpá, neste Estado.

GUARDA DE HONRA: Durànte todo dia de domil1lgo (16 de março), os Irmãos e Irmãs, far.ão

gua'rda de honra, r.espectivamente, às imagens do Se nhor Jesus dos Passos e N.S. da� Dores,
conforme escalonamento e horários dete�minados nos anos anteriores;
às 16,30 horas: -SOLEOI\!E PROCISSÃO do retorno, com .0 comparecimento das.mais alta!;,

-

autoridades federais, estaduais, 'municipais e do élero,_lrm�dades e fiéis, obedecendo o seguinte
itinerário: saída da Catedral, RiJas'Tenente pilveira, AI varo (;j� Carvalho, Felipe Schmidt e Praça,
15 de Novembro, (lado do Palácio);
SERMÃO DO ENCONTRe>: Do alto do adro da Catedral Metropolitana, o Revmo, Padre

Augusto Cesar Pereira" consagrado orador sacro, pronunciará o sermão alusivo à cena do

Encontro; seguindo, ato contíQuo, a Procissão pela Praça 15 de Novembro (lado da Prefeitura) e
-

'ruas Tiradentes, Bulcão Viana e Menino Deus, /'� \,

MISSA VESPERTlNA:,lmediatamente após a entrada da pr06ssão, na Igreja do Menino Deus,

será celebrada Santa Missa, oficiada por Monsenhor Valentin Loch, dign(ssimo Vigário Geral da

Arquidiocese de Florianópolis.'
'

SEGUNDA FEIRA - dia 17 de março
às 8 hpras: Na, Igréja ,do Menino Deus, Santa Missa

-

em ação de graçªs por todos que
,participaram e colaboraram nas festividaçles de Passos do corrente ano.

•

,

OUTRAS NOTAS
,

Participarão da solene Procissão do retorno, encarnando"as diversas fig'uras, as seguintes,
. .

- I �

I

senhoritas de nossa sociedadlll: I'
'

VERÔNleA: senhorita Eli Terezinha Faustino da Silva; ,

SÃO JOÃO: Leila Apar.ecida Costa

MARIA MADALENA: Maria de Lourdes Farias

BEÚS: Targina Edite Abreu, Zeli, Chaves de Souza e Laila Guimarães.
MESA ADMINISTRATIVA DÃ IRMANDADE DO SENHOR

JESUS DOS PASSOS
-

./

Provedor: Des, João da Silva Medeiros Filho

10. Vice·Provedor: Des. José Rocha Ferreira Bastós

120. Vice-Provedor: Des, Eugênio Trompowsky iaulois Filho
"

30. Vice-Provedor: Dr. Telmo Vieira Ribeiro

Secretário: José Tolentino ,cle Souza
Adjunto de See::�etário: Professo'r Américo Vespucio Prates

Tesoureiro: Ary Nicomedes Lentz '

Procurador Geral: Carlos Schmidt
Mordomo do Culto Divino: Moacyr Iguatemy da Silveira I

CONSULTORES:, Dr. Hercílio da Luz .Golaço, Dr, Dair Mário Lago, Vereador Aloisio Acácio

Piazza, Waldir da Luz Macuco, Carlos Moritz, Osn( Barba,to,
'COBRANÇA DAS ANUIDADES: Diariamente na Secretaria da Irmandade, no Hospital de
Caridade, e no domingo, dia 16 de março, das 9,,00 às' 11 ,Oà horas na Sacristia da Catedral
Metropolitana, o Sr. Irmão tesoureiro e demais auxiliares, Iilfetuarão a cobrança das anuidades

referentes a 1975.

OBSERVAÇÃO: Roga-se aos prezados Irmão,s e Irmãs, o üso de roupas escuras durante as

solenidades. ,

Florianópolis, março de 1975
José Rocha Ferreira Bastos

Provedor, em exercício
Ary -Nicomedes Lentz

Mordomo do Culto, em exerc(cio

o Governador, eleito
Antônio Carlos! Konder
Reis não' extinguirá no

momento a Secretaria dos

Negócios do Oeste, e ainda

h<!ie deverá anunciar o

nome do novo 'titular

Em solenidade marcada para às 18 horas de' hoje, � daquela Pasta, segundo re-"

Deputado Nelson Pedrini será empossado na presidência velou ontem na Assembléia

do Fundo de Previdência Parlamentar, em substituição do o Deputado Zany Gonzaga,

Deputado Fe mando Bastos, Como tesoureiro', tomará futuro Secretário do Inte­

posse o Deputado Fioravante Massolini,
rior e Justiçá. "Dependeu-

Nos moldes enfao existentes no Congresso .Nacional e, do de estudos - disse - o

demais Assemblíias do País, a entidade foi criada em
Governo poderá oportuna-

1967, como Instituto de Aposentadoria e Pensão dos mente optar IX;la c�ação de

De putados de Santa Catarina, Ipalesc. Em '1974, podei'
uma companhia que pos�

'do Governador Colombo Salles foi transformado em- ser um", mstrumento mm'

Fundo de Previdência. Par1ament;r, com sede própria no
eficiente para. a promoç�o

90. andar do Edifício Comasa.
' ,

.

do desenvolvimento regro-

A receita do I Fundo provém da eontribuíçâo I dos nal. Mas essa- alternativa

deputados, à razão de 8% sobre seus vencimentos mensais, . so�ente será ado�a�a de­

mais' juros auferidos de empréstimos a, deputados é ,pOiS de c�m�ltar os mter:s­
funcíonãríos da ,Assembléia, e juros' provindos de aplicação se� do.Oeste "

A declaraçao
de saldos de recursos em letras de câmbio e cadernetas de fOI feita ontem na Assem­

poupança.
'

' , bléia, quando Q Deputado
Jorge Gonçalves da Silva,
do MDB, fazia da tribuna
um apelo no sentido da

permanência da Secretaria.
O Deputado Gentil Bellani
também tranquilizou o par­
lamentar, adiantando que a

decisão do futuro Governo
é pela permanência da .Se­
cretaria, "não obstante até
mesmo os ataques a ela
feitos pela Oposição duran­
te a última campanha. O

Deputado Menezes Lima,'
do MDB; acrescentou que o'
seu partido' combateu a

administração doSrc.Plinio
,
de Nes e pregou a necessi-

7

Ipalesc vai dar possea
,

,seu novo presidente hoje

Celesc aumenta capital
, \

,

- 'I

para Cr$ 391,8 milhões'
A Ce ntrais Elétricas de Sa nta Catarina, em assembléia

geral extraordinária realizada na manhã de ontem, tev;
aprovado o' aumento de seu capital social de
Cr$ 315.902.640,00 para Cr$ 391.842.610,00. Tal
aumento ,foi possível mediante utilização de recursos já
existentes na empresa, a reaplicação de dividendos pelo
Estado de Santa Catarina e capitalização também em
favor do mesmo, e prefeituras municipais. Refere-se ainda I

a cotas de retorno. do imposto único, sendo que esta se.'
efetiva em decorrência de legislação 'específica das

empresas de eletricidade.

/

/

CONVITEAGRADECIMENTO -

Maurflio\ Fernandes, senhora e filhos, Osny Ba rbato, senhora e filhos, Heitor

Rotlolfo de Souza, senhora e filhas, consternados com o falecimento d!! sua querida,
.l

.

,.

mãe, sogra, avó ebisavó ANITA PRATS FERNANDES, vêm pelo presente) agrade-
cer a todos que a confortaram e acompanharam em sua enfermidade e sepulta-

-. .. ).

mento.

,Agradecem ainda, muito especiarmente as enf�rmeiras e médlcos do Hospital de
Caridade, pela dedicação e carinho com que sempre a trataram.

, \ ."

Aproveitam e convidam a -todes para a missa' que mandam celebrar em intenção
de sua alma, no próximo dia 15 (sábado), às 19 horas, na Igreja de Santo Antônio.

\

Aos que comparecerem a este ato de fé cristã, os nassos agradecimentos. 1

"

CENTRAIS 'ELÉTRICAS
'

DE SANTA CATARINA S.A.

CELESC
"

-,

C.G.C./M.F. No. 83 878,892/001

EDITAL DE CONVOCAÇAO,
,

Ficam cOrlVocados os Senhores Acionistlls da Centrais Elétricas de Santa Catarina S/A -

CELESC "':';,para se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, a tealizar-se no próxima dia

25, de març,9 de 1975, lIs 10 horas, em sua sede S�ciql fi rua José da Costa Moellmann, 1;29,1
nesta Capital, Ii>�ra deliberarem sobre a !ieguinte ORDEM, DO DIA:

10.) - Reforma das Estatutos Sociais;
,

�
20.) - PreenchimenM de, cargos vagos na Di'retoria; \
30.) - Outros assuntos decorrentes da reforma estatutária.

,

i= lorianópolis, 07,de março de 1�75,
OSVALDO MOREIRA DOUAT

PRESIDENTE

CARLOS GÓES BESSA
DIRETOR FINANCEIRO

JOSt CORRÊA HULSE

DI,RETOR TE:CNICO
"

, \' "-

CARLOS ALBERTO REIS SEARA
DIRETOR DE OPE RAÇ6ES

cer- /

Caixa Econõm,ica, Federal

TOMADA DE .PREÇOS
A CAIXA ECONÔMIC�" FEDERAL- Filial de Santa Catarina, torna
público' que fará realizar, no dia 09 de abril de 1975, licitação sob a'

modalidade de Tomada de Preços para execução de obras de construção
de prédio des:tinado às novas instalações da AGENCIA CEF EM

ARARANGUÁ (SC.).
O Edi,tal, as especificações e as plantas que, constituem o projeto se

encontram à dispOSição" dos interessados na 'Comissão Permanente de
Compras e,Contràtaçõ�s da Filial-SC., à Praça XV de Novembro, 30-
30. andar, em Florianópolis.

Florianópolis, 10 de março de 1975.
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dade de sua substituição no correu sobre as dificuldades
, posto, e jamais a elimina- existentes quanto à vacina­
ção' daquela Pasta "que en- ção contra a febre aftosa
tende ser a aspiração dó na região de Brusque. Disse
povo do Oeste para admi-

_

o parlamentar que tem

nistração de seus' interes- havido "abusos" e excesso,

ses".
"

de poder" para levar os

COMBATE À AFTOsA, criadores à 'vacinação, e que
Durante a sessão plena- além da falta de pessoal

ria, além do IDeputa�o qualificado que inspire eon-

Jorge Gonçalves da Silva, fiança aos criadores, "os

quatro deputados ocuparam veterinários não são remu­

a tribuna da Assembléia. O nerados condignamente e

Deputado Francisco Kuster, têm que dividir o seu tem­

do MDB, encaminhou po entre as o�rigações espe­

moção à Mesa visando cíficas e outros afazeres

apelo ao Governo para que com que possam comple­
na reclassificação do fun- mentar o seu orçamento".
cionalismo "seja le'Vada em Sugeriu também uma "cam­
conta a desvalorização da panha de educação", para
moeda". - O Deputado tomar a vacinação melhor
Moacir Bértoli,' da Arena, aceita entre os criadores. O

, registrando o andamento as sunto foi longamente
dasxobras de construção 'da debatido por deputados da

,barragem-sul de contenção' Arena e do MDR" com

das cheias no -Vale do queixas sobre despreparo
Itajaí, bem como o � prõxi- de vacinadores -e aspectos
mo início da barragem- ligados' à própria qualidade

, -norte.: apelou ao DNOS ,c:Ja vacina, que têm levado

para que seja dado caráter os criadores a impedir a

de, urgência à construção da vacinação de seus rebanhos
estrada que liga Ituporanga temendo a morte do gado.
a Alfredo Wagner, a fim de O Deputado Fioravante

que a barragem em Itupo- Massolini destacou porém
ranga possa operar-ímedía- que a campanha de vacina­
tamente sem'que provoque ção em Santa Catarina deu

colapso nas comunicações excelentes resultados, tanto
rodoviárias entre regiões que a aftosa praticamente
próximas. O Deputado Mi- desapareceu, manifestando­
raci Deretti.ido MDB, enca- -se apenas, em pequenos
minhou à Mesa expediente surtos. Ao final dos deba­

da Câmara Múnicipãl de tes, ficou uma sugestão do
Joinville, solicitando da Deputado Álvaro Correa,

Assembléia o desmembrá- do MDB, para que a comis­

mento do Distrito de Boa são competente da Assem­

Vista à sede do Município. / bléia convide o Diretor da

O Deputado Wahnir Defesa Animal no Estado,
Wagner, que .oeupou o es- Sr.' Alberto dos' Santos,
paço reservado ao MDB no para discutir o assunto com

"grande expediente", dís- os deputados.
,

-

Funrural apresentà seu
relatório de atividades'

,_"
I

Dentre as atividades desenvolvidas pelo, Funrural em,

Santa Catarina no ano passado, destacou-se a conclusão
das unidades ho spitalares para atendimento de

trabalhadores rurais nos municípios de Timbé do Sul, '

São José do Cerríto-Ponte Alta e Nova Erechim. Durante
o período, foram iniciadas as obras de construção de mais

três unidades hospítalares, \ dessa vez nos municípios de
Vidal Ramos, Treze de Maio e Luiz Alves, as quais
deverão estar concluídas até meados do próximo mês de

agosto.
A informação foi prestada por fonte do órgão,

acrescentando que rio finai do' exercício passado foi
iniciado o processo de licitação para a construção de um

hospital no distrito de Cachoeira do Bom Jesus, em

.Florianópolis, o qual também 'deverá receber todo

equipamento do Funrural. O custo dessa obra está orçado
em Cr $ 1..400.000,00; Foi grande o número de

equipamentos entregues durante o ano, principalmente de

ambulatórios e gabinetes odontológicos aos sindicatos da
,

.r classe, colônias de pescadores, e fundações Hospitalares.
6 Funrural doou 138 ambulatórios médicos e 129

gabinetes dentários, além de 1 r ambulâncias e dois ônibus

circulantes" destinado ao atendimento médico e

odontológico em regiões desprovidas desse tipo de serviço,
Segundo o relatório apresentado, incluindo-se 'as doações
de equipamentos hospitàlares; o Funrural doou um total
de Cr$ 3.294.027,43 em 74.

CONVÊNIOS ASSISTENCIAIS
'

Até dezembro de, 1973, o Funrural havia firmado um

t9tal de 239 aonvênios assistenciais em todo o Estado,
passando esse n�mero a ser, de 515 em 31 de dezembro
âe 1974, distribuídos da seg\l�nte maneirá: 1'52 convênios

hospitalares, 160 convênios ambulatoriais, 201 total
mensal dispendido no exercício passado foi em média de

Cr$ 5-:420.000,00.
A comissão revisora para julgamento da reclamação de

processos para aposentadoria indefeIidos, foi instalada em

12 de julho do ano passado. Foram examinados pela
Divisão de Benefícios Pecuniários 1.122 recIarn�ões de

aposentadorias canceladas, das quais 445 foram deferidas
e 677 indeferidas. Foram feitas 48 reuniões, tendo sidô

julgados 270 recursos dos quais a 68 foi dado provimento,
negado a 117 e baixados em diligência 57.

BENEFICIOS CONCEDIDOS
O Funrural concedeu em 1974, 11.452 benefícios

pecuniários, 'sendo 5.076 aposentadorias por velhice, 594
aposentadorias por invalidez, 2.156 pensões e 3.627
aUXilias

.

funeral. Desde a criação. do órgão foram \

concedidos' 68.258 benefícios aos trabalhadores rurais

catarinenses, dos quais 50.663 aposentadorias, por velhice,
4221 aposentadorias por invalidez, 5.329 pensões e 8,045
auxt1io funeral.

Até 31 de dezembro passado, o Funrural tinha 48.714
benefícios em manutenção; tendo pago um !tQta( de
Cr$ 10.1)32.512,00, subdi'vididos em 42.425

aposentadorias por velhice (8.824,.400,00), 1,845

aposentadorias por invalidez (3�,3.760,OO) e 4.448 pensões
com Cr$'924.352,00 pagos por mês respectivamente.

Projeto aisciplina área

oc�osa de obra pública
o d�:lJUtado Waldir Buzatto, do MDB, apresentou

projeto de lei na syssão de ontem da A�sembléia, pelá
qual a administraçã'o públicà estadual fica proibida de
determinar ou contratar, a construção de edificações,
destinadas ao funcionaplento de repartições públicas, com
área considerada ociosa superior a dez ,por cento da
construção global.
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c. RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN
'ZMA,NTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"

, "VEICULOS USADOS
TIPO J - COR
130Ó - V�RMELHO
1300 - BEGE
1500 -'AZU,L PAVÃO
1500 - AZUL DIAMANTE
VARIANT - VERMELHA . . .

TL 4 PORTAS - BRANCO'LOTUS
SP 2 - VERDE HIPPIE
BHAS(LIA - AZUL SAFIRA

ANO
. 1968'
.1968
.1970

• s, .1971
.1970

· ,.1972
'

.. 1973
· .1974,

Dispomos de motores \1300, '1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca,

GATÃO' AUTOMOVEIS
Francisco ToleÍltino:13 - Fone 29-80,

VObKSWAGEN 1300 AZUl L NIÁGARA 1973,
BRAS(bIA OCRe MARAJO -: 1973,
VOLKSWAGENl1300 BEIGÉ CLARO .' 1969

CORCEL,CUPÊ LUXO VERMELHO . r, I. 1972
. . . . . l . .

_ Compramos.seu carro à vista

R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto
fONES�4673 - 2952

CHEVROLET CARAVAN VÁRIAS CO�ES
CHEVROt:..ET PIC-UP
OPALA VÁRIAS CQRES ..•

OPALA CUPÊ LUXO .

CHEVETTE VÁRIAS CORES, ..
DODGE 1800 VÁRIAS CORES\ . .. .'/

DODGE 1800 "SE:' �ÁRIAS'CORES
CORCEL STANDARD
CORCEL LUXO
GALAXIE . ., .

VOLKS 1300' ,

.

,I ,'�ÃO'FEtHAMOS'PARA ALMOÇO
COMÉRCIO DE A:UTOMÔVEIS, BARCOS

Financiamentos até 36 meses,

-r-

.1975

.1975

.1975 ,

.1973
• .1975

• •• 1975
• .1975
• .1973
· .19n
.1970
.1971

(C����,,'=��'��- S�_f:t-:R < l'tt A:R �
COMERC,IA-l BEIRA MAR \JEICtllO!' t- AtPR�St,�'TAÇOES l) DA.

Av. Rubens de Arruda �amos (Beira Mar Norte); 210
Fone ..... 4377 v

CHEVETTE - ÂZUL ,- ZERO, PRQNTÂ ENTREGA
BRASfllA - BRANCO LOTUS

'

BRASfLlA - OCRE MARAJÓ I.

PASSAT - MARRON CARAVELA : .

VOLKSWAGEN 1300 - BRANCO LOTUS .'.
VOLKSWAGEN 1500 AMAREiLO COLONI.AL
VQLKSWÁGEN 1300 - �RANCO LOTUS

_
..

CHEVROLET OPf.LA - LUXO VERDE
'

.,_.

RURAL WILLYS TURQUESA
CORCEL CUPÊ LUXO
CORCEL CUPÊ - VERMELHO

1975;
.1974
'.1,974 /

.1974

.1973

.1972

.1970

.1971/

.1971

.1971

.1969

ATE!'IÇÃO
ESTAMeS FINANCIANDO PELO CRED-IPESC

I 1.'

RUA: GAL. GASPAR OUTRA - ESa. AFONSO
PENA fone 6597

'

ESTREITO - FPOLlS.
OPALA CUPÊ - LARANJA METÁLICO
BRASltlA - AzUL . . . . . .

FORD CORCEL C!JPÊ '- �RANCO ,

CHEVETTE - j\MARELO TRiGO
CHEVETTE - AZUL PROFUNDO
PASSAT-AZUL .

SP 2 - BRANCO .

VOLKS 1300 - OCRE MARAJÓ
VO LKS 1500 �'BRANCe)
DODGE DART - VERMELflIO
VOLKS 1500 - B'EGE '. . . .

Veiculos OK e usados de qualquer marca"

da linha Nacional.
'

.1

O.K."
O.K.'·
0.1(.

, O.K.
1974
1973
1973
1972
1971

! \

REVE�DEDOR ..�,

AUTORIZADO'

ESTOQUE DE VE,ICULOS
SP 2 - AZUL CAiÇARA .

PASSAT L - A�UL\S'AFIRA
VARIA�l\ - BRANCO '

.

TL'- VERMELHO .

FUSC�O - OCRE ,MARAJÇ>
FUSCAO - BRANCO ..

FUSCÃO - A;lUL ... \.
FUSCÃO � VERMELHO'
1300 -,BRANCO .1 ••

·1974
.1974

.1972,
· .1972

.

· .1974
· .1973

.19?2
..... }972
.

'

..... 19R5< ,

,

I

/

POSSUIMOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXPoSIÇÃO
VEICULOS USA,OOS'DE QUALQUERMARCA.

R.-GAS'PAR DUTRA - 90 ESTREITO
,', FONES - 6312 - 6628 - 5632

.

,

Florianópolis.,
'

, ,\

CARJONI BOM. AUTOMOVEIS 'lTOA.
" '

, 'Av. Ri,o Branco. 53 - Fone 3966
, '

1 - Chevette - azU I . . . : .1974
. 1,973
.1973
.1973
.1973
.1971
:1970

1'- Belina - azul marinho
1 - Variant - marfOll'l ..

1,-, Volks 1300 ,- amarelo'
1 - Volks 150b -vermelho
1\-- Corcel Cupê luxo
1 - Kombi,STD - b8!le

• I·

ORAÇAO AO DIVINO ESPfR,ITO SANTO "APTO PEQUENO
Espírito Santo, tu me ,esclareces tudo, que iluminas todos os

' \, 'i

Cilminhos para �ue eu atinja meu id!lal, tu· que me dás Ó' 'Dom PROPRIO PARA UNIVERSITARIO, NO SOL:AR DNA.

Divino de perdoar e esquecer o mal que me fazem, que em todos CONCE-IÇÃO; COM 1 QUARTO, SALA, BANHEIRO;'
'os in�antes de minha vida estás qomigo, quero neste curto diálÕgo ' COZINHA, ÁÀEA DE SERViÇO E SAN'ITÀRIO' DE

agradecer por tudo e 'çonfirmar uma Ve,z que não quero separar-me -
' EMP'REGADA. ,-

.de ti. Por maior que seja a ilusão material, não será o m'ínimo da I ,CONTeM :2 ARMÁRIOS EMBUTIDOS, LUSTRES, FOR-

,'vontàde que sinto de um dia estar cont'igo e todos os ml;!us irmã� RAÇÃO COMPLETA·E CORTINAS.
-

1"

na glória perpétua. A pesSoa, deverá fà�er esta oração 9' dia. PREÇO, - 100.000,00.
seguidos, sem fazer 'pedido. Dentro de 9 dias será alcànçada a TRATAR NO EDF. DIAS VELHO SALAS 16 e 17 OU

graça por lDais clifícil que seja� Publicar 'assim que receber ii gr.aça. FONE �537 REGIS IMÓVEIS CREC11142.'
E.V.V. ;:' . j

,/

O.K.
O.K.

DR. porYDQRO -SÃO: THIAGO
CL(NICA MeDICA GERAL. DOENÇAS DO CORAÇÃO E
DA PRESSÃO.

Rua, Felipe Schmidt 27, (EdiHcio Dias Velho) 11'1.
andar, sala 1111.

Diariamente II tarde.'

DR.\,SAM�EL FONSECA
, 'CIRURGIAO-DENTI.STA \

De 2as. às 6as. feir�s, a partir das 18h30min. Aos sábados, \

. a partir das 8 horas.
,"

Consultório � Rua Jerônimo Coelho, 1'6710. andar '.:.. Fone:
2225.

_,

. ,

,

Vende-se um apto com 2,10m2, mobiliado,
com 3 quartos, bibl [oteca, sala de jantar, I i­

vi"g, dependência completa de empregada, 2,
banheiros, área de serviço, garagem, situado,
noSolar do Flamboyant, à rua Esteves Júnior.

, \ ,

Tratar no local, apto. 1202, das 17 às 19 ho-
ras.

',APARTAMENTO' VENDE-SE

,VENDEDOR, '

EMPRESA DE PRODUTOS,DE COI\JSUMb MÉDICO '

HOSPITALAR, E,STÁ ADMITIKJ,DO VENDE.DOR
EXCLUSIVO ,PARA ATUA,R NAS REGiÕES 00

"VALE DO IrAJAfE LITORAL SUL SC�'. (

OFERECE" ÓTIMAS CONDlÇÕ!=S /
, ._ \ - '

, CARTAS ENDEREÇADAS AO SR. JOSE,MARIO
,AOS CUIDADOS DA REDAÇÃO DESTE JORNAl.

MANTEMOS SIGILO

,

. I

PRECISA-SE TELEFONE
J

" A' Transportadora Blumenauense Ltda.,
,

\ ,

precisa de um telefone 'comerclal para alugar.
Tratar à rua Desembarqador Pedro Silva, 507

,

ou pelo fone 6627.

f

'l.

I ' Conj�ntos com ãre'à de 120m2., 2 ban'hei�s em

ediHcio recém construfdo.no centro da cidade. _,

Tratar na Praça Pereira Oliveira, 14 - 1o.,ándar ou
pelo telefone 4440

ALUGA-SE

�

"LOJA VENDE-SE,
"

\

Vende-se ótima' loja à rua Conselheiro Mafra
no. 43. Tratar pelo fone 6365 no horário co-' I

mercial.
I /

, PRECISA-SE
\

"IMPRESSOR - BlOQUlSTA

Real Gráfica, precisa, dos prcfissionais acirra: Rua Manoel de
Oliveira �amos, 30 - ESTREITO. /

PRECISA,-SE
Elementos dó sexo masculino, com mais de
;20 anos, boa aparência e curso ginasial, que
tenha prática �m vendas. \. , r

. Possibilidades, de receber até Cr$ 2.000,00
'mensais,

.

.

. , " I

T ratar à Rua Bernardino Vaz 154 - Estreito
com o Sr. Saul Bernardes.

\

ou pelo,

,MAQUINAS:
• \

I ,

.

Aluga-se máquinas para escritório. Tratar na
\

'

Casa Eliane à rua Tiradentes, 12

fone 3359.

CERTIFICÀOO EXTRAVIÁDO,
"

Foi perd'ido o Certifilcado de Proprie9ac!e do ve(culo ma(C8'Merce-
des Benz, cor azul e preto, placas 0�-O076, ano 1972, chassi�
34403216027078; �rtencente aQ_,sr. Saul Arão Fidelis.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Pedro Manoel Pereira, declafa Que extraViou' o Certificado de Pr�­
priedade de s/car:TIinhão marca Chevrolet, ano 1963, Chassis,

, G63B213M, cor I:>ege, Placas WZ-0011.
, São João do Sul - SC, 7 de març_o de, H175.

Certificado Extraviado
Foi !)xtraviado o Certificado de ProprleçJade de um veículo Aero

'

,VVillys, ano 1968, Motor no. B8071517, Chassis no. 8'1145503344,
Pla.ca no. OZ0009, pertencente ao Sr. José Carlos Steiner_

Tl!Ibarão, 10 dê março de 1975

CERTIFICADO EXTRAVIADO

Foi perdidO o Certificado de Propriedade do camihh�o marca

Mercecl�s B�nz, an� 1967, motor no. 32198011014905, cha;sis
34400711011746, pertencente ii Philippi & Cia.

. \

V. Sa. deseja construir, vender ou comprar soo imóvel?
Procure-nos para uma visita sem compromisso, e teremos o

máximo prazer em' aiudé-ío a realizar seu sonho. Possu (mos
planos' de financiamento para pagamento em até,240 meses.

Para melhor servi-In, mantemos em nosso quadro de funcio-'
nárips uma equipe de técnicos especializados para qualquer
tipo de projeto em construção civil.
CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA JOWI LTDA.
Av. IVO SILVEIRA !\lo. 4.501 - FONE 6453

,
"

CREq 17

"

/ APARTAMENTO CENTRAl
, Vende-se"com' garagem e telefone, Cr$
20Q.000,00. liràtar com sr. Hélio. Fone 4059.

VENDE-SE
CREC,I-31 -Fones 25-48 e 20-82

R�a !V'arechal Guilherme, no.5
,

,

r (horário comercial),

,CENTRO: otima área para grandes empreendimentos. Ar­
borizado c/praia particular. Área de 7.000m2.
CENTRO: Casa Mista c/94m2. Preço totalmente financiado,
Prestações de Cr$ 1.800,00.,
COQUEIROS: "Hua Pascoal Simone. Terreno c/3,60m2 -

Pronto p/ccnstrulr. Preco: Cr$ 60.000,00. '

,
COQUEI ROS:"praia da Saudade. Frente p/o asfalto. Zona
Comercial - Parte Construfda, Área de 420m2'- Preço:
Cr$ 230.000,00.

"

COQUEI ROS: Ediffcio 'Praia da Saudade. Apto. de 100m2
c/garage. Preço: Cr$ 35.000,00 entrada. SALDO FINAN,
CrÀD0.

'

,CAMPECHE:' Terreno p/S(tio - Perto do Mar. Área de
15.000m2. Preço: Cr$ 50.000,00 .. , .,

�' LOTES: Frente olo ,Mar. Làcalizados Próximo Balneário'
,

Cambcriú. F,inànciadQ{õ até QO meses. BOM, EMPREGO DE
CAPITAL.
C O M 1" R A.M O S - Casas e Terrenos em QUALQUER

PONTO,. Rua Marechal Guilherme, 5.

CON_STRUTORA E IMOBI UÃRIA
BERCATQN-LTDA.

Segurpnça em seus imóveis
v Rua C�ronel Pedro Demoro no. 1791

Crci 119 - Fone 6674
Vende:

\ ESTREiTO' '

Rua Osvaldo Cruz - Casa ue alvenaria c/3 quartos - sala -

copa - cozinha - banh�iro - área de serviço - entrada

��..
'

Rua- Aracv Vaz Callado: Casa de alvenaria com, 3 quartos �'
.

sala - copa - cozinha - ár,ea de serviço - banheiro. Preço:
Cr$ 160.000rOO. ,

Balneário: Rua asfaltada ,- casa de alvenaria c/ 3 quartos -

living _;_ sala jantar - copa - cozinha - banheiro privativo e

social - dep, empregada - ãreà serviço - churrasqueira e

garagem.
'COQUEIROS

Praia do Meio - Casa de alvenaria em construção - 3'qúartos
;- living

,_; varanda - copa - cozlnha s- banheiro privativo e',

social - depend •.empreg. - garagem.,
'

Praia do Meio - Casa de alvenaria c/ 2 quartos - 1 suite -

Iiving -- sala jantar social - sala jantar diéria - banhelro ,

social - dependo empregada - área serviço � abrigo p/c arre.

CEI\I'rRO , ,I
.Bua' Dr. Cid Gonzaga: Casa de alvenaria c/3 quartos - sala -"
copa - cozinha - banheiro '-, garag�m e casa mista nos fun-
dos- Terreno .rnede 305m2. '

PRECISAMOS DE CASAS DF ALUGUEL P/ATENDER
CLIENTELA.

'

,
'

CASA � BALNEÁRIO ,ESTREITO
, I

ÓTIMA RESIDI:NCIA COM 121,60r;n2" CONTEr�IDO' 3

QUARTOS, SALA DE ESTAR, SALf. DE JANTAR"COPA
COZINHA, BANHEIRO E'6ARAGEM. PERTO DO CLUBE
6 DE JANEIRO. PREÇO: Cr$ 170.000,00. TRATAR NO
EDF. DIAS VELHO SALAS ,16 'e 1-7 ou FONE 3537 -

REGIS IMÓVEIS - CRECI 14i

, / VENDE-SE'
Lote no Alto Itaguçú medindo, 14,OOx18,oOm <Preço -

J

Cr$ 40.000,00 Tratar - Construtora e.Imobltlérla Bercatón
Ltda._Rua Coronel Pedro Demoro, 1791 - Crci 119 Fone -

6674

! .

ALUGA-SE
,Conjujnto para escritório' ou, consultÓrio

c/p1,60m2. de área total sito nó Edif(cio APLUB;So.
'andar.

, ,

,

Trátar pelo te,lefone 4440,- Edson
Valor mensal �'aluguel: 2 salários,mínimos

�------------�----�--�------------------,
,I ,

, -TERRENO 5.100 m2 'ITACORUBI
"

,

',' l-

DE FRENTE PARA O ASFALTO 35M.
TERRENO PLANO ÓT,I"''IO PARA CONSTRUÇÃO DE

,GALPÃO, DEPÓSITO OU 'RESID�NCIA., PREÇO Cr$,
140.000,00. TRATAR NO EDF. DIAS VELHO SALAS �16'e

, 17 OU FONE 3537 - REGIS IM,ÓVEIS,- CRECI 142.
. ,

BARCO DE PESCA
(

- \ �
.

-
.

Arrendo e dou garantias Embarcação medindo
, ate 20'metros,.�quipado ou I)ão; negóci? Ur­

gente. Propostas para' Madepesca S/A, rua Cei.
, Fernando Martins,S/N - LAGUNA - SC.

CRECI - 57

S ��D!.�M.. 22 ':31 fone 2160- ...".

Aoi - MAGNfFICO ,APTO., SITUADO À AV. OSMAR
CUNHA, CONTENDO SUITE OE CASAL, VEST(BUL.O
C/ARMÁRIOS EMB. 3 QUARTOS, BWC, C/AZULEJO DE­
CORADO ATÉ' O TETO, L.IVING C/ARMÁRIO, PIA'

I C/TAMPO DE MÁRMORE, NÁUTI.L.US"FILTRO, AMPLA
ÁREA DE SERVIÇO,C/AZULEJO DECORADO, DESPEN- I

SA,.DEP. DEi EMPREGADA COMPLETA, L.USTRES, TELE­
FONE APÓS INSTALAÇÃO PELA TELESC, LIVRE DE
CONQOMfNIO,' GARAGEM P�RA .oOIS CARROS, EN­
TRADA SOCIAL PRIVATIVA .

IM.ÓVEIS À VENDA
'

082 - UMA CASA SITUADA ,À RUA'L.AURO UNHARES"
AGRONÓMICA, C/580,Oom2. os CONSTRUÇÃO', CON­
TENDO 1':\10 PISO SUPERIOR UMA SUITE MAIS DOIS,
QUARTOS" ESCRITÓ,RIO, I.AVABO, COPA-COZINHA,
BWC, L1VING, DUAS VARAN,DAS. NO PISO II�FERIOR,
GARAGEM PARA DOIS CARROS, L.AVANDERIA, DEP.
DE EMPREGADA COMPLETA 6: PL.AY- GROUND. ÓBSER

, VAMOS QUE EXISTE�MPLO TERR!,ENO ONDE P'O.DERÁ
SER CONSTRUrOA PISCINA OU OUTRAS EDIFICA-

ÇÕES.
'

,

072 - Urna residência no bairo de Bom Abrigo, contendo.no
andar superiot lima suite, mais dois quartos,' living .. sala de

'

estar e banheiro. No piso inferior garagem p/ dois carros, dep.
de empregada completa, área de serviço com depósito, chur­
.rasqueira, copa-cozinha.
053 --' EOF. AbVES' DE \BRITO - Apto. com 3>quartps,
ertnários embutidos, cortinas, living, dep. de empregada com­
pleta, área de serviço, cozinha ampra com armários de tórrni-

. .

,\ \
' , \.

ca, srnteko em todas as peças, garagem.' \

/ 096 - Casa de alvenaria situada à RUIl Tereza Cristina, CO(l­
tendo 3 quartos, sala de costura, amplo tiving" sala de TV,
banheiro social, copa-cozinha, área de serviço, garagem.
094- Urna casa de alvenaria situada em BARREIAOS, CO!)­
tendo 3 quartos, sala, copa, cozinha" dependência de empre­
gada completa, 2 BWC, garagem para dois carros. Na ,p�rte
externa existe' uma .sala com, carpet, banheiro, lavanderia,
churrasqueira.'

. ' \ -'
'

064- DOIS I.,OTES SITUADOS NA IilUA BELMAR, EM
CACHOEIRA DO BOM J.ESUS - CANASVIEIRAS, FREN-
TE P-ARA O MAR.

,I '

086"", EDI F. ITAGUAÇU - Apto. contendo ,2 quartos, sala,
cozinha, BWC",sinteko em todas as peças.
089-- CASA DE ALVENARIA SITUADA À RUA CASTRO
ALVES, contendo no piso inferior amplo living, lavabo, sala
de,estar:cozinha, dep. de empregada, terraço e garagem. No
.piso superior quarto de c�sal c/banheiro pri�. e ,terraço, mais
dois quartos, saleta, BWC.
060- APlO. NQ EDF. BERENICE _.:. Rua Anita Garibaldi,

,

c/2 quartos, saia" banheiro, área de serviço, dep. di!' empre­
gada, garagem. Transferência de' Financiamento.,

'

063- APTO�-NO ED>F. CAL.IFÓRNIA,:" NA· AV. TROM- ,

POVVSKI, No. 62, CONTENDO UMA SUITE COM' ARMÁ�
RIO .ÉMBUTlOQ, AR 'CONDICIONÁDO, COFRE, MAIS
DOIS Ql;JARTbS' COM ARMÁRIOS EMB.;, A,MPLO 61-
VING, ,ESCRITÓRIO; UM BANHEIRO COM AZULEJO
ATe o'TETO, PISO VITRIFICADO, ÁGUA QUENTE NA
PIA, ÍJEP: DE EMPREGADA, DUAS GARAGENS, ÁREA
EXTERNA, SINTEKO EM TODAS AS PEÇAS. "' ,

095- CASA SITO À�RUA GENERAL BITTENCOURT, con­
tehdo 3 quartos, dois BWC, :2 salas, copà-cozinha.
092 - Um 'terreno localizado à flUA PASCOAL SIMONE,
com 585,00 metros quadrados..: ,

042 - TERRENO NO BAL.NEÁRIO DE GANASVIEIRAS­
área c/10aOm2. representáda por 3 lotes com 360m2. cada
um' r

'

090- CASA DE AbVENARIA CONTENDÓL.IVING, COPA
, -';COZINHA I C/AZULEJO DECORADO ATÉ O TETO, 2

BWC C/AZo DECORADO, SAL.A DE TV, 3 QUARTOS E

GARAGEM. PARl'E'TÉRREA, LAVANOERIA, ÁREA DE

SEHVIÇO, CHURRASQUEIRA -SITO UjV1A DAS TRANS­
VERSAIS DA AV. SANTA CATARINA
091 - UM' TE'RRENO SITUADO À RIUA DELMINDA
SILVEIRA, com 12,00 metros de frente por 100,00 metros

de fundos.
'081- Um terreno localizado à Rua He itor Blumm, no Estrei:
to, na frente da Firma Philippi Veíc ulos, contendo 23,00
metros de frente por 22,50 metros de fundo.

,

'

057- BAL.N�Á'RIO DANIELA _: Uma· casa tle madeira
c/área externa de 67,50m2., contendo quarto, 2 garage"ls e

,

churrasqueira. terreno todo murado, rua calçada, no corpo' da
casa amplo varandão, 100 metros da Praia. /,
087- Loja no Centro Comercial, sito à Rua Tte. Silveira.
Permanecerã armários ernbutldos, carpet, cortinas, dois pro-
vadores, balcão.

"

,

085 - BAI.NEÁRIO ÇANASVIEIRAS, DISPOMOS DE
DIVERSOS bOTES A PARTIR DE 'o-s 28,000,00 (VINTE
E' OITO MIl. CRUZEIROS), FINANCIAMOS ATÉ ""24
MESES. .

'

073; Urna área numa- das principais Zonas do Estreito com

6:198,50m2. e 2.569.00m2. de'área construída, próprio para
indústria ou comércio. '

'

<,

" '

, '

077- SÃO, PED,RO DE AI.CÁNTARÁ - Residência c/6 dor:
mitório�, sala, copa, cozinha,) quarto de- banho" 2 salas de
e star', sanitário, terraço, garagem, ãrea constru1da 300m2,

T'7!-re�o meçUndo 855m2., cháca�a com frutas de 'várias
espécies., / ,

'

075- TERR-ENO COM 360.o0m2. SITUADà NO JARDIM

ITAGUAÇU, NA PARTE AL.TA.
076- Um 'terreno localizado no JARDIM, ITAGUAÇU:
c/área de 496,42m2. <; ,

' -,

080- UMA CHAcARA EM BIGUAÇU'COM 10.000,OOm2.
CON;rENDO 1 casa, DE MADEIRA PINTADA À ÓLEO, '

OUTRAS' ED�FJCAi;:ÕES DE!ST1NADAS À GUARDA O.E
VEICULOS E MATERIAIS' DIVERSOS, PEQUENO ESTA-

BULO t;>ARA ANIMAIS, LUZ e ÁGUA PO;rÁVEL ,

093- TERRENO, L.OCALIZAD,Q NA CARVOEIRA, com

'600,OOm2.

,
'"

"

A'VENDE'DORA DE .APA,RTAMENTOS
>tM, ,JLORIANOPOLl S

"

ALUGAMOS '

,

Um andar de 250m2. na Felipe Schmidt, Edf. Recém comi-
,truído. Tem 2 WC e pode se� feita 2 salas.

I
.

VENDEMOS
-KITI NETES - na Felipe Schmidt com 7.000',00 de entrada
e 709,00 mensal mais financiamento:

-

-E-8T{.U:ITO ;_ uma residência confortável com 150m2., em
Rua de pOU(::O movimento. Pode ser a que você procura .

-JARDIM ÂTLÁNTICO - uma casa com 2 quartos, sala,
c ozinha, WC soclal e der'ljais dependências, pode ser financia.-
da.' I , \

'

-AV.,BEIRA MAR NORTE - Edifício A�d�éa-1 Apto. por
a,ndar, com 3 quartos (1 .suite), WC social, coz., copa, s/estar
e jantar, telefone, dep. de empregada, lavabo. Financiado.
-LARGO SÃO SEB�TIÃO - ainda. restam 2 unidades.
Aptos. com:3 quartos; 2 WC, social, coz-copa, �/estar e jantar,
área de serviço, dep. de empregaeja e garagem. '

-APARTAMENTOS EM CONSTRUÇÁO - u melhor investi-
'I'I1ento com maior lucro.(

,
,

,

-EDF. '�edeiros Filho - ao lado da F.aculdade �e Direi"o c/3
e 4 quartos, demais depen'dências, garagem, salão de festas.
EDF. Luiz /Gonzaga Valente c/2 e 3 quartos, demais depen­
dências e garagem. �pndições fac!litadas. L.ocal Ru� Heitor
Blum - Estreito. "

\

-TERRENOS - quem ,c9mpra terra nunca erra. L.otes em 24
meses fixo, ,em Barreiros; na entrada do trevo ElR-l01 ,

,p/Capital.
'

TERRENO - no costã,! do mar de Coqueiros p/cpnstrução
de alto padrão,'por Cr$ 160.000,00.

'�

�')���I
-,

. I?REDIBE�S IMdslLlÁRIA LTDA.
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\

. Instalado há quase dois anos, o

.

Studio A-2 lecalíza-se numa

.

IlI!tiga casa na Travessa,Harmonia,
esquina com a Beira�Mar Norte

Onde' a arte. catarinense­
pode 'se

deséàvolver' 'plenaPten� >
, ,) /' '\' ,'.

\.
,

.

Cónfíantes na qualidade'da produ':
·

ção, arnstlea catarinense..' "urna das
mais expressivas d9 Brasií, flevido, a"
granJ!e diversificação ',de costumes no
Estado?', Luis Paulo pePí.Qto � ,Sérgj,o'
Roberto Leite Stodíeck se assoóíararn
p'àra: promovê-la ernpresârialmente, in­
tegrandó-a no contexto ,artístic@ na­

citmaL\
Para isso, montaram hã \illase'(lois

anos, p, 8tudio A2,Promoyões 1.t&a.
(atuaJirtent,e ,na �ravessà Harmonia,

·

ne, 2, esquina com avenida' Rubens
de Arruda Ramosj.,

'

,. ".

, ,O trabalho passou a, se desenvol- ,

,

ver, desde então, no sentido de válóri,;;
·

zar, no próprio Estado e nos demàts
·
os. pintores, escultorés,"eÍlta:lhadote�,
-os músicos e o folclore catarinensê,
misturando o que de "verdadeiramén­
te artfstíco -era produzldo" aos adis-

" . tas nacionais jã consagsados, �.'

f" CONVERG�NCIA ARTISTICA
I ,E foi assim' que entremearam às

I aprese.nt�ções de cru;tore's .câtitrin�nses,'
como Eliana Tauloís, LuIZ Henrique,

I Tuca 'e outros, nomes como os de
Caetano. Veloso,. Gilberto eu.. Gal

I Costa, Novos Baianos, etc. ,

I Para os próximos diqs,' como, aber;
i fura' da sequêneia mensal de coletivas

I de' artes plásticas o Studío A2 já tem

programada" uma ex,l\)osição de. três.

I desenhistas da vanguarda .florianopoli­
tana:' Max Moura; Bonson; e .Ury

I Azeve,do,. ,

I Max,' cujos trabalhos são consíde-

I
ravelmente conhecidçs pelos floriano­
polítanos, exporá - aquarelas sobre o

I fo1c!o;nf catarínense, er:focando m_ais
I especificamente o BOI de Mamão.
, .
Seus trabalhos são .bastante recentes"

I inSPirado.s na "brincadeira" de folçlos
re promovida pelo Studio I A2 nos

· últimos dois meses.' '.

Bonson, cartunista jornalístico conforme, faz questão de acrescentar galeria mais Elke �Rering Be11, e
I Dum diário catarínense, apresentar� Stodíéek,

.

,- '..
'

Rubens Oestroen, ambos em Blume­
f:,s,e.--á �om_yartúil,� a_rnp,HadQs� aj)mdan-, ' Aiém", ,Çi,as, �oletivas rnensaísse o nau, A$,ap._d:os 'Sêel:; em' Joínvííle, H>�;;
;do-:-terrlâ'> tãnibérn, ihl',atuá:lidad'€:,�'

"
St'udio 'A2 maÍlténi' uma exposição sis, �;nmkJin Sascae�:)e., �.jko ,Sto1z"

I' Ury -. é ainda uma stitprêsa. permanente de artistas já qons�grâdos todos em Flonan6pdbs.
,..,

Stodieck e Peixoto o' estão lançando. no panorama nacional: Vera Sabino,) , \

ç aGiantàm somente que os seus Rodrigo de Haro, Ma,x Mourà; S11vio f PROMESSAS
' *

tabalhos vls1mrt.bram paisagens natu- Plético, Maye-r Filho, Jandira, Janga, Como "

representantes para '�anta:
faiS da llha.' Vecchietti, Martinho de HarQ, Guido' Catl!i'ina dos empresários. Gullherme
" Os'preços'? "Acessíveis'''. ' Reuer e Eli Reil.. Araújo e George �l1s-Dahiel Mas, do

A galeria 'de arte - do Studio A2, Am,la.lmen'te, ,o "festival da Pan- Rio, 'e Cláudio Petãgliá, de São Pa'ulo,
· contudo, conta com financiamentos dorga (julho), Presépio de. Fr\l11k1in a dupla de:\,empresários catarinense

para seus' cliente�, p�a. aquisição.de Cascaes, baseado nu folClore açoriano promete ,para' o '. prirrÍeiro' _semestre
.obras,de maior valor, através <;lal Besc, (dezembro):, e a Brincadeira do �oi

. deste. an<;> as aprese1üaçoos d� MiJton,
Financeira, Banço Real, e o financia-' de Mall'l,ão (janeiro-fevereiro). ' Nascimento, Gal CÇ>sta (pela 3a. vez),
mento especial da firma, áciotl!ldo

'

Em 74: pr,omoveu exposiçQes cole- Ney- M�to Grosso e Rock Honor,

principalments para a '�gúrizada", tivas com os artistas do estoque_ dà 'Show�

'1,1-',

r, �'

, O nome A72 surgiu .da idéia de lembrar q'� dois fun,dadore$; Ana Maria e Beto Stodieek

/
' ,

. Uma.opinião' sQbre
a arte e sua'

,/ -

�atual situaçãQ
no E,�tado;

.

��já
I

foi'pior'"
'o Estado -- Como está exposições de nossos lu'tis-

o merc�do de arte
-

plástica tas Nesses eentr0s.
em'Santa Catarina?

.

OE -'- .Quàl a vantagem'
Luiz Paulo Peixqio - A' cle uma Galerià de' Arfe'?,'_

coisa já foi pior. Mas aindà·
.

'lPP':" Galeria d'� arte é
.

há muita coisa a ser feita.' vma empreSa que comercia­
Em' nosso' Estado existem liZa os trabálhos dos' artis­

apengs duas' Galerias ,de c tas plásticos. É paga pelos
Arte, ·no vprdadéiro sentido artistas, através de comis'­
da pal:av�a,' que tentam de- sões. çle venda �' não pelos
sénvol�ér um, comércio élientes.' É fundamental,'
honesto e profissional de pará CJlI;e as galerias conti· ,

nossos artistas, Estas duaS" miem existindo, e que
_galeriaS são': Galeria Açu outras venham a ser cria­

Açu, de Blumenau 'e, a das; que o \ consumidor'
.

pioneira no Estádo; e a compre as obras" de sua

Gakria de Arte do Studio predilêção no lug� adequa­
A2, em Florianópolis. do. Normàhnente, quando

OE _:. O investin),ento na queremos comprar bananaS',
arte cafarinense é lucr.ati� vamos ao mercado e não ao

, vo'?'
.

bananal.
lPP - É do conheci-

. OE - O que contnb�i,
mento 'de todos que os para "o� '!:>lefes da arte? �. .

LPP -;- Temos que tràba­
investimentos feitos em lPP,- A falta de crrtica lhar para que todos yntél).­
obras de arte' são os mais 'd� arte em nossa imprensa; dam que comprar -quadros
seguros. Podeinos ver isso· pes'soas qualiflcadas, não não e mantrop�a'. Já Se foi
claramente na história con- vinculadas a artistas e gale- a época .em que se compra"
temporânea. O mercádo de . rias, que informassem ao' v;a quadi:o para '!Üudar o
arte de, nosso Estado pro- público os verdadeiros ta- artista. O artista plástico é

mete _ser,' lucrativo, mas lentos e valores de nossas um Pl!flfissiortál como qual-
,aind,a teremos" que travãr 'arte:s plásticas. Há muita quer' outro; que tem uma,

'muitas batalhas.' Batalhas. 'gente. )evando gato per me'rcadoria' para' vender
contrá a falta de profissio- lebre. E· coml!im encontrar· ,pelo feal valor, em casas,
c,llalismo de muitos artistas; , mos multa fajutice sendo especializadas como a gale-
\ bat�a contra os blefes'da; vendida, :por· a,ltos preços, 'ria de arte, e que não :fiCI,l
arte; batalha contra a' fa1ta- que automaticamente infla- 'devendo nenhUlh favor pela'
de ética profissional de di- cionam os trabalhos de leal \ eomp�a' de' seus trabalhos.
versas empresas' e órgãos I, valor. Na ausência dessa I 'OE - E. os novos artis-

públicos.
.

,"; crítica
. especializ�d,a, esta· . taS?

. ,

\. 'OE, ,- O que é preciso
.

mos tentand'o. Junto aos lPP Não' devemoo
, para a v.alorização da arte \ artistas plásticos já ,cencei- esquecer OS novos talentos ..
catarinense? ",' tuados um órgão de .. classe É necessário promoção ,de

lPP, - É fú�damenta1 que. possa controlar o salões para que novos artis-

· que nossos artistas entrem _ assunto, , ',.
. tas possam mostrar seus

no mercadó dos grandes OE ,!_ Por ql:le o mercá- trabalhos, mesmo ainda nãO,
centros como Rio \e São do de at:te, .em Sa:nta Cata·, tendo ,condições de en,tra­
Paulo: E isso só será possÍ" rina, não está sen40 levado rem direto para a venda qe

"
vel se o Estado promover à sério? sua� obras. \

\

, 1 "

I

"4inda �remos que travar muitas bat�as" (Peixoto)

, \

• "'I
, .

Cb�jCÉITUÀDA FIRMA 'CO:NSTRUtORA DESTA
éAPITAl, PRECISA DE 5 (CIi"JCO},DATilÔGRA­
FOS ÓE. AMBOS OS SEXOS E UMA,!1l RECEi'CIO-

. NISTA, TODOS tOM p(=rÁnCA.
'

,
. ""

.

, LEMB,flÀMOS I\IÃÓ SE APRÉSENTAREM SEM O
REQUISITQ ACIMA.,OSCAN.i)IDATOSDEVERÃO

.

i
SE APRÉSENTAR' NO DEPARTAMENTO PESo ,
SOAL, À PRAÇA PEREIRA OLIVEIRA, 14, NO
,D'lA 14 P:�ÓX!MO, ÀS 9,00 HO�AS.PRECISAMEN ..

TE.
.. .

'I',,'

CÃo'
SERViÇO DE COLETA' DE LIXO

AVISO A ,P,OPU

À Prefeitura Municipal 'cle Florlanópolis e � Consórcio
Carioca Sanençe & Andersen levam 'ao' COr'llíécimento da
populaçâo que, no próxlrno dia 14ido corrente serão inicia',
dos '05 serviços. decoleta de lixo áentro da, nova sistemática
do PLANO'!NTEGRADO DE LlfylPr.:ZPi PUB,I.JC� em' imo

plantação, abrangendo' as s�guintés ruas: SETOR No. 3 _

BMRROS: COQUEIROS � ITAGÚ.l.\Ç:U'- BOM-ABRIGO -

.

€APOEIRAS -. ESTREITO (PARTES)
DIURNO:SEGUNDA - QUARTA e SEXTA·FEIRA,

Rua Quatorze de JUlh0-
Rua Vlscorrde de Cairu

:Rua Antônio qomes Soares
Vila Flávio
Rua José de Alencar
Rua Sálvio Gonzaqa
Rua Sãó'Pio X

.

R,ua El<Íclldes de Castro

· f3u,a.Jair. Guedes da Fonseca
Rua Jairo Alcântara da Cunha

Hua Bente Goia
,

Rua Mar,'l.ues de Carvalho, -c

Rua Miguel Daux
Rua Joâo do Vale Pereira "

.Fi.ua�beLCàp2Ja", _ ... .;,:...,. �.,.., _:....."�.� .._ _
_ ,.,_.,""" '

Rua-Professar Baier Filho ' -

Rua- São Cristóvão
,_.

Rua Santos Furtado
Rúa Cor:tselheiro,Araú'jo
'�ua' Cel._Evando Linhares

, R.ua Pascoal Simone'
Rua,Araújo F�g'uerec;lo
Rua Fritz fy1uHer
Av. Engenheiro Max Souza
Rua Désembargador �dro SHVil
Rua Gal. Estilac leal
Rua Monsehlaor Frederido Hobold
Rua Marechal Costa e Si Iva
Rua Des�mbarg�dor Flávio Tavares

.
Rua José l,uiz
,Rua José Dutr'a

· Rua. Euclides da ClIriha
,Rua Profes�ora Eniflia Boséo §chrnidt

'

Rua José Lins do Rego
·

Ruà Ferhando Ferreira Neto
Rua Voluntário FernandoCaldeira
Rua '''rheófllo;.de\Almeida
RLoia André Wendhausen
Rua Ademar Grilo

'.

RUalElizéú GUilh�rme
Rua Sebastião Caladb

�
Rua Desembargádor Tavares Sobrinho

"

, Rua,Antehor Moraes

,
,I.

'Rua Hermflio Muller
� Rua Fernando de Méló
Rua João Meireles
RIJa RosiQha Caml'los
Av. Governador' flio Silveira

,

Rua. Câ"ndidó Ramos

flua 'Pr.efeitQ,Dib Cherem
.

,Filma Santos Sa�aiva
.

Rua Gumercindo FEi'rreira
Rua. Óom PedFo I
Rrm Dom Pedro II

'{

Rua Laurinda Caldeira de Andrade
'Rua Joaquim Carneiro' (parte)
Ruá Camp,oHno J .. Alves
Rua Thiago da F6ilseca ":

Ser;vidão 'Passos
.

·Rua Feríníhio Costa
Rua Paulá Ramos

.. Aúa jornalista ,Idelfonso Juvenal
Rua José -Ricardo Nunes ..

'

· RLia Pr'of!lssor:,ÇlemeAte de Brito .

, ,Rua lVÍarcfHà Sirtlas
,'I Ruâ Capitão Anâxágqras Aires Neto

"

Rua Poetá. Francisco Machado de Souza i.
�Rua PaLiI P. Harris

"

,\

•

/ \ Y..'
�

,

O ESTADO - 13 de março de 1975 _ Págtna i,5
'--,--- ._----:-- '!

."'_'" I

C'ONVITÉ ISSA'
,

I, � (�- I

A Família de Ja'<son José qibeim convida
·

parentes e pessoas ami,gas para assistirem a

Missa que manda reÚlr em SU2 intenção 1)0
dia 15 de março (sábado), às 1'91115111 no Co-

.

lécio Catarinense.'
� I"

(
. I

---,�,:....��� I\.
\, .'

AVISO ·;p�;U;A-ç��l !
SERVI�'O DE COlETA ;L1�O II

I
I

,

A Prefeitura Municipal de Florianópolis e o ,Consórcio
Carioca Sahenge & Andersen leva'tiI ao conhecimento da po­
pulação que, no próximo. dia 15 do corrente serão iniciados
os sei'X'iços( de coleta de lixo dentro da nova 'sistemáticB do
Plano Integrado de Limpeza Pública em implantação, abràn­
gendo as seguintes ruas': SETQR No. 5 � CENTRO (PARTE)
DIURNO DI,�RIO

,I

Ruã Menino D�uS>
Rua Laura :Caminha Meira
Rua Dr, Cid Gomes
Rua Valdomira Mangalhote

"

Se rvldâo João Moureira
Rua Clemente Rovere
'Rua Silveira de Souza
�lua Gal, Vieira da Ros;
Vila Kinsersk.

· �lfa Gal. Nestor Passos
Rua Major Costa

· Servidão Amazonas
Rua Monsenhor T0R
Rua Crispim Mira
Rua José Boiteaux

I
I
I

.Bua Prof. Anacleto Darniane
Travessa 'Piedade ),

Rua Irmão Joaquim
Rua ÂngelO Laporta
Rua Raul Machado" ,

J �
I
'I'

!

I
Rua-Demetfio Ribeiro -' .

,

. I í
Rua João Calado'

• ! !
Rua Prof. Henrique Stodiek,

.

i I
Rua Armando Valério de Assis ,j! �
Rua Monselhor Manoe! Leite ' \
Rua Alan Cardek' .

/ /'

IRua .João Carvalho ""

Seniidão/Gerônimo'
Rua Edmundo da Luz Pinto

/'
i, _, I I

-,--..,...--.......�...:..---_..:.'-_,;.�-�j�1
�_.- '''';':--'''�l I

\ �
,
,.

1

PESQIJE;�A PIONEiq.A DA COSTA S/A
'; CGC�liF 83.891.710t0001' ,

"ASSEMBLEIAGERAL OHDINÁtiIA'

Rua Trajano Margarida
,Rua João f\'Aacáriõ

_

Rua Coralha dá Luz �

. 'RlIa Djalma M0e!lmanh >

Rua Araranguá
· Rua. São Joaquim

\ Rua Joãer Toma;:: Santo�
Rua.Cruz e Souza

\ '

Pela presente são convidad�s o� senhores acionistas desta
sóciedacje, para se relln irem em assembléia geral ordinária, a

realizar-se na sede social à rua Francisco lolimtino 110, 15, em
Florianópolis, no dia 3'j de março de 1975, às 15 haras para
deHber,arem sobre a segurnte:

' ,

.

,

Ordem do'dia., : '

10: _ Exame, diSCussão e àprovélÇão do Relat6rio da Direto,

J
ria, Balanço Gera!,

Demonstra.
tivo de Lucros e Perdas, e, 'Pare ..

cer do Conselh� Fiscal, relativos 'il0 e',(erc(cio de 1974.
20. _. Eleiçâ'o da Diretpria, Çp�Sêlho Fisca! e suplentes. '

. 3d. - Assuntos de interesse geral. ,

L
Florianópolis, 20 de Fevereiro de 1975

(.f\ss) Arlindo 15áac da Costa - Dir.Presidente
,

'';,
.

\
":

.

-."..._--_._, .
...... ----.""'-���.

�""",;-""""""��-"",---,.",,,��
-

VEND(=SE '.' ')'.

ZONA COME RCIAL - Estreito .'

,

�t!rl«.tO$ - terreno de 406,oom2.
.

Rua Liberato Bittencourt,No.59. '

��;��.�: Pau�-=-�= �

.'/ ..

o Setof' êle Trel!lamento ·da Empresa' prOCurá Engellheiro
EI'etricista formado' em' 1973 ou 1974 pat'a parilclpar de um

program:'j d�, ad�ptàção de 10' rnesés em diverSOs sé'toteS de
"

comercraliz'âção teGnl'ca,. proj8'tos e �ormallzaçào de
I

p;rod utós.

E'XIGlt,VIOS:' (.

<; ConheCimentos da lin:guá a!e"ilã
"

/

'. '. \ , !.
......

.

" FácilidaÇlê de cOí()unicaçàÇ> verbal e escr'ita em portl,lguêsl
,
r ." Concordàr em 'fixar residência �rT)' São Paúlo.

'

" Salário compensador com �eajuste, após .ol-periodo de adaptaçã'o,
pr9_porciúna_! ao �e,sempenho.

- ,

ENVIAR CARTA COM CURRICULUM VITAE E UMA FOTO· PARA O· . "

COORDEN-AOO.R DO TREINAMENTO TÉCNICO; RUA BENrO BICUDO, 66· LAPA
CEP :05069 - sp,

'j \

OFERECEMOS: '

I '

,

I

!
I
I

._---_.\

,
"
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o anunciado, programa- pedestres, dependem direta-
do, .defínítívo, e projetado mente do espaço físico des-,
fechamento da rua Felipe 'tinado aos veículos, para
Se' hmidt, aguardará ainda / alongar-se e chegar a capa­
algum tempo 'para se con- cidade de fluxo desejada e

cretizar. As informações de normal.

que a medida 'ocorreria 15, O novo sistema víãrío da
dias após a inauguração da " Capital, 'integrado a nova'

nova ponte, oficialmente travessia, 'rraticamente -des­
lião tem netilium' suporte, 'pressurizou a Felipe como

pois' ,o Detran informava artéria de trânsito necessá­
desde ·0 iníc io que depen- ria e" a medida começa a

deria da implantação' total tomar �ais razã? de sér
e definitiva, inclusive com em tudo, inclusive em sua

I!S obras complementares; urgência.
do nov9 sistema viário da Resta aguardar agora,

Capital. que as obras complementá­
l'CS se concluam em ritmo'"

S. egundo o Diretor do acelerado, criando, em ter-

Detran, torna-se infundado I mos práticos a-condição to­
fixar qualquer prazo, embo- tal para o fechamento da
ra como medida ela' seja de- rua Felipe Schmidt,

!

finitiva: Qtanto à verífíca-: A população manifestou-

ção e co�coidância em tór- se, até agora, de, todas as

no da mesma é total, desde formas.i.keclamando, sendo
as autoridades ao público pesquisada sua opinião, os

em geral. Para o 'Cel. Alinor motoristas,' todos conclui­
Ruthes,' dependerá especifi- ram que es� ,'fechamento,

,
camente do ritmo de obras criando e renovando a Feli-
que o DER imprimirá as pe Schmidt como ponto de-
'ôbras de complementação encontro, conforto 'para
do novo sistema viário. O compras, área central de
ritmo atual, de inauguração circulação livre, será benéfi-

poderá ser abrandado um ca.' Segundo o Ce I. Alinor

, pouco,' determinando uma Ruthes, um empolgado pe­

espera- que poderá ir até al- �o
'

assunto, a idéia já está

guns meses. consólidada, é, necessário,
.. I'

Saturadas; em toda sua \. àplicá-la. Ele explica que,

extensão.ias calçadas da Fe- no começo foi contra' a
\ lipe Schmidt, por não cem- idéia em si, agora "acho até

portarem/mais o volume de lógica".

(Sob a'ponte um'novom,useu
! ,

Polícia Militar.
"-

O Forte Sant'Ana foi

o Museu de Armas do Forte Sant'Ana
,

será aberto ao público
amanhã, às 17 horas, pela Comissão

do Patrimônio, Histórico do MJnicípio,
pelo Institu to do Patrimônio

Histórico Nacional 'e pelo comandante

,geral da.Polfcia Militar.
O acervo do Museu do Forte Sant'Ana é

'

proveniente do Museu de Armas

Lara Ribas, de propriedade da

\
totalmente restaurado especialmente

para. abrigar o museu de armas, sendo que
o trabalho de classificação

das mesmas foi feito em parte pelo Museu
Histórieó Nacional e outra pela

Comissão Municipal. Inicialmente,
apenas uma parte, 'do acervo do Museu

,

de Armas Major Lara Ribasfoi
I

.

transferida para o Forte, pois o sistema
a ser adotado é O de exposições rotativas.

'

Segundo informou o preside» re
da Comissão, professor Volney MilIis,

o espaço no Porte Sa nt'Ana é bastante reduzido
- apenas três salas - para abrigar

todo o acervo do museu de armas.
'

De ssa forma, uma parte Permanecerá
,

na Polícia Mil_itar, sendo
substituído periodicamente.�.

CONVITE' PARA MiSSA
I ,

JOSÉ DE BRitTO NQGUEIRA, FRANCISCO JOSE, MIRIAN, ELEO­
NORA DE BARROS, OLAVO e GUiOMARVOIGT, HENRIQUE E

MARIA LÚ�IÀ VOIGT E ZENO E MARY LÚCIA SALT P'ROFUNDA­
MENTE CONSTE'RNADOS COM O FALE CIMENTO DE SUA tSPO-
SA,MÃ'E, FI'lHA, IRMÃ, SUNHADA E TIA

,
'

" '- '

LEA DE BARROS NOGUEIRA,' '\

Convidam os demais parentes e amigos para a '-Missa que 'mandarão
celeprar sext�-feira, 14 de março, às 18:30 hor,as na capela do Colégio
'Catarinense em Florianópolis pelo eterno descanso de sua boníssima
alma.

I '-

ANTECIF'AM AGRADEêIME-NTOS' /

MECANICO·
U[\ICK S/A - EQUIPAMENTOS RODOVIÁRIOS E INDUSTRIAIS"
necessita de mecâriico para admissão imediata.

I

EXIGE OFERECE
Conhecim .Motores Diesel Sala rio + Diárias,
Conhecim.Sist. Hid�áulico Seguro em Grupo
Boa Apresehtacão Veículo P/Locomocão
Idade máximá 30 anos Cursos Aperfeiçoa�ento
Os interessados 'deverão ,se apresentar à Rua 7 de 'Setembro 'no. -1.1,
munidos de 1 foto 3x4 e demais documentos. Falar c/Eng. ,G ladstonN/icolazi:

'

A casa, situada num terreno de-4imil m2., tem piscina e cuStou Cr$ 370.000,00.

na··cida'de
Av Historia

do Forte começa em

1761
)_

-,

"I \ '<.

- r '

° histórico de Forte Sant'Ana foi ela- quer embarcação estrangeira que deman­
borado num. trabalho de, pesquisa reali- dasse à Vila de Nossa Sênhora do De ster­

zado pela
I

professora Sa ra Regina Silveira roo Se u primeiro comandante foi o alferes
de Souza, integrante da Comissão do Se r-, baiano Rodrigo José Brandão".

- viço do Patrimônio Hi stórico Municipal. . "Muito pouSo armado, contava apenas
_, Segun�o os dados fornecidos "em 1739, o, com dez canhões" alguns hoje desapareci­
governo da Ilha de Sa nt� Catarina passava .dos. ,o Forte Sa nt'Ana é tombado pelo
às mãos-do brigadeiro José da Silva Paes, .Servíço do Pa trimônio Histérico e Artísti­
engenheiro -rnílitar e oficial do exército co Nacional, tendo sido restaurado � hoje
'lusitano".

'

,,' (transformado em Museu de Armas, graças
- A ele devemos uma série de iniciati- ao esforço do Serviço do Patrimônio' His­

vas de vulto, dentre as quais citamos o tóríco, Artístico e N� tural do município
incentivo � colonização d� Ilha por açoría- de Flor�anópolis e do comando.da Polícia
nos e a construção de. uma série de forta- Militar de Santa Catarina, volta a servir a

lezas na Ilha e arredores, todas com risco comunidade catarínense".
-

de seu próprio punho. Estabelecendo um TOMBAMENTO
plano' de fortificações, Silva Paés iniciô� o ,O Secretário Volney Mil1i� - presidente
trabalho levantando a fortaleza de Santa da Comissão.do Patrimônio Histórico Mu­

Cruz, na ilhota de Anhatomirim, termi- nicipal - recebeu .na manhã _de"ontem um!

'd' I
.

na a em 1744. Seguiram-se as construções telegrama do diretor do Instituto do Patrí-
do Forte de São, José da Ponta .Grossa,' mônio Histórico Nacional, ,comunicando·
Santo Antônio de Ratones e Nossa Senho- qüe a seção de artes' daquele órgão pro­
ra da Conceição; 'na 'ilhota de'Araçatuba.: nunciou-se favoravelmente ao tombamen-

-

essa na entrada da Barra do Sul". ,- to -do prédio da á1fá'ndega de Florianó-
. , /

"Em '1761, com ogoverno sendoexer- polis.eque as notífreações serão expedidas
cido pelo coronel Francisco Antônio Car- jmediatamente a fim de pQsSibilitar a ins­
doso de Menezes e Souza, construiu-se o crição no livro' de tombo.
Forte Sant'Ana. Com o risco 'de José Cus- ° referido prédío[ de propriedade do '

tódio Faria; o pequeno forte foi.construi- Governo. Federal, deverá em breve ser en­

do durante.os anos 'de 1761-1765 n�pon" tregue à Prefeitura, Municipal de Florianó-
ta da Ilha mais próxima do Continente. e polis e provavelmente será restaurado e

deveria servir para evitar o acesso de qual- transformado em museu histórico.
' •

(

fazer uma viagem ao centro riam: 'realizados concertos intérprete. Foi também se-
do País. \ musicais, teatro e outras rnifinalista do 20. Concurso

P�ANOS' ,

'

'rtividades artísticas:' Internacional de Canto, rea- (

Segundo o Presidente A atual regente do coral lizado' na Guanabara, erh
"

, I

Ca rlos Faria, o "principal é a maestrina Ruth ferreira 1965.'.)
plano da Associação é a Gabler, assistente dei pri- Para _ o ato de' ínaugu­
transformação da. área 'meiro regente da Associa- ração da sede foram convi­

adquirida num centro cul- ção; maestro Aldo Krieger, dadas as principais autori­

tural, com recursos pró- falecido em 1962. Ruth é dades ci;is e �ilitar.es do

prids, do MEC e do futuro gaúcha, formada em teoria \ Estadq, além . di 'diversas
Governo estadual. Este cen- musical, solfejo, folc1ofie pessoas ligadas ao ;meio cul­

tto cultural teria uma esco- 'nacional" morfologia, har- t4ral. A solénidade constará

la de niúsic\l:' uJlla escola de ,monia e hIstória: da mú:tica. ·do haste�meI1to ,dê 'bandei·
cànto, uma orquestra, um Possuidora, de uma brilhan- ras, execução do Hino Na­

auditório com capacidade. te, voz, obteve o 10. lugar' cional e outros, da A.C.F.,
para cerca de 400 pessoas e 'no .Cóncurso do Se squicen bênção da casa; visita às ,de­
uma concha acústica ou au- tenário de Pelotas, onde r�- pendências e coquetel no

,Útório ao ar livre', onde se·, cebeu'o prêrnlo de melhor jal'dim aos convidados.

.Associação Coral inaugura hoje sede própria'
"-

, .Fundada em 19�O', por da' Caixa' Econômica Esta-
.

um grupo de 12 p_eSSO;lS, dual, com o .�poio do Go­

que faziam parte do c�o vemo estadual,' por inter­

da Igreja Nossa S�nhora da méd�o da 'Secretaria do Go­

Conceição, na Praça Getú- vemo.

lio • Va rgas, a Associação r: A comunidade, tem
Coral de Florianópolis inau- nos auxiliado muito, convi­

gura hoje, às ;18 hçras, a ilitndo o coral para recitais
súa

-

sede própria, na estrada em congressos e seminários '

geral I de Córrego Grande, realizados em nossa cidade,
subdistrito da Trindade; facilitando

.

assim a situação
,0, Presidente da entida::' 'financeira dá entidade, pos

,de, Carlos Alberto dá Si lva
.

sibilitando o pagamento das

Faria, diz que "a hora é de prestações Cio, imóvêl ;:tdqui-
grande· alegria para a Ass'o- rido.' .

f ,\

ciação Coral, que após estes Os três mil ,cruzeirOs ca­

lS anos de local indefinido brados por apresentação \
pára seus ensaios, depen- são ainda destinados, além
dendo de favores, de horá- 'da manutenção da sede', pa­
rids,' consegue realizar hoje ra a aquisição. de instru-

'-
o' Sf<U maior sonho, que é' o ,mentos_ musicais e partitu-
da sede própria". . ras� A Associação' recebe

� ° local é dos mais ainda aux11io de députa40s
apropriados' para se -fazer 'estaduais e federais e pos­

mú�ica, tendo em. vista a sili verba consignada no or-
, I

sua localizaçao privilegiada, ' çameI):to eStadual.
entre árvóres, permitindo o Atualmente, o coral con­

isolámento � o silênc!io ne- ta cóm 60 co�ponentes,
\

� •
\ I

eessanos.. .

I representantes das mais di-
A casa, de dois pavimen- versas classes sociais, que se

tos, toda em pedra, fica reúnem 'duas vezes por se-'
, -I

num terrell0 de, 44 mil me� mana, das 20 às 23 horas,
tros quàdradoS, tendo i�- para cansativos ensaios, sem

, elusive ,uina piscina. O imó- nenhum'a, remuneração.
vel" no valor, de 370 mil, Após percorrer todo o NOT­

cruzeiros, foi adquirido te e Norde�te �rasileiro, o

atr�vés ,de um, empréstimo coral prepara-se agora para I
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